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ABSTRACT 


REVISION OF THE PROSPERA GROUP OF THE GENUS AYSHA KEYSERLING, 1891 
IN THE NEOTROPICAL REGION (ARANEAE, ANYPHAENIDAE). Thirty neotropical species 
of Aysha, assigned to the prospera group, are diagnosed and described. Six species of Teudis, T. cla- 
rovittatus (Keyserling), T. fortis (Keyserling), T. lageniferus Mello-Leitào, T. violens (Keyserling), T. 
taeniatus (Keyserling), T. zenzesi Mello-Leitão and T. borgmeyeri Mello-leitão and one of Clubiona, 
C. affinis Blackwall are transferred to Aysha. The males of A. prospera, A. clarovittata, A. albovitta- 
ta, A. taeniata and the female of A. zenzesi are described for the first time. Four specific names are 
newly synonymyzed: Anyphaena birabeni Mello-Leitão with Aysha lagenifera; Teudis puma Mello- 
Leitão with Aysha prospera; Aysha hirsuta Mello-Leitão with Aysha borgmeyeri (Mello-Leitão) and 
Teudis violens (Keyserling) with Aysha affinis (Blackwall). Twenty new species are described from Brazil: 
A. janaita from Mato Grosso; A. pirassununga, A. boraceia and A. piassaguera, from São Paulo; 
A. marinonii, and A. guarapuava from Paraná; A. tapejara, A. lisei, A. montenegro, A. garruchos, 
A. guaiba, A. vacaria, A. tertulia, A. bonaldoi, A. chicama, A. ericae, A. triunfo, A. curumim and 
A. taim, all from Rio Grande do Sul; and A. yacupoi from Misiones, Argentina. Lectotypes and pa- 
ralectotypes are here designated for A. clarovittata, A. proseni, A. borgmeyeri. Keys, diagnoses, illus- 
trations and distribution maps are provided for all species. The group is divided in ten species sub- 
groups (janaita, guarapuava, clarovittata, zenzesi, borgmeyeri, albovittata, tertulia, lisei, taeniata e 
prospera) based on the male palpal morphology. 
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INTRODUÇÃO 


A família Anyphaenidae comporta aranhas caçadoras, de pequeno a médio 
porte, que vivem entre a folhagem de árvores e arbustos. São aranhas predomi- 
nantemente neotropicais, região na qual ocorrem 33 gêneros dos 35 conhecidos, 
com cerca de 450 espécies descritas (ROEWER, 1954; BRIGNOLI, 1983). Con- 
tudo, a situação taxonômica atual é precária pela inexistência de trabalhos re- 
visivos. 
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Os Anyphaenidae foram posicionados por longo tempo como uma subfa- 
mília de Clubionidae. Atualmente o status de família é reconhecido e apoiado 
no sistema traqueal, que se estende do abdómen ao cefalotórax, através do pedi- 
celo, enquanto que nos Clubionidae se restringe ao abdómen. E diagnosticada, 
ainda, pelo espiráculo traqueal afastado das fiandeiras e tarsos com fascículos 
subungueais, compostos de poucas cerdas espatuladas, em duas filas (PLATNICK, 
1974). 

O género Aysha, proposto por KEYSERLING (1891) para trés espécies pro- 
cedentes do Rio Grande do Sul, Brasil, tem como espécie-tipo A. prospera, com 
base em uma fêmea e reúne 35 espécies, das quais 29 ocorrem na Região Neotro- 
pical (ROEWER, 1954; BONNET, 1955; BRIGNOLI, 1983). Este gênero sempre 
foi diagnosticado pelo espiráculo traqueal quase junto ao sulco epigástrico, ten- 
do sido relegados importantes aspectos morfológicos da genitália. 

PLATNICK (1974), ao abordar cinco gêneros de Anyphaenidae, caracteriza 
o gênero Aysha com base em um grupo de espécies neárticas: Aysha gracilis 
(Hentz), A. velox (Becker), A. cambridgei Bryant, A. decepta (Banks), A. incur- 
sa (Chamberlin) e A. arunda Platnick. Essas espécies foram transferidas para o 
gênero Hibana por BRESCOVIT (1991). PLATNICK (1974) também examina A. 
prospera, comentando que é um membro de um amplo e distinto grupo de espé- 
cies sul-americanas. 

O exame de amplo material possibilitou encontrar o macho de A. prospera 
e reconhecer várias espécies do gênero. A revisão bibliográfica de Anyphaenidae 
permitiu detectar várias espécies mal posicionadas nos gêneros Teudis O. Pickard- 
Cambridge, 1896, Anyphaena Sundevall, 1833 e Clubiona Latreille, 1804 (Clu- 
bionidae), o que levou ao exame dessas espécies. 

Este trabalho aborda apenas as espécies que integram o grupo prospera, ca- 
racterizado com base na espécie-tipo e espécies similares. Das 29 espécies descri- 
tas em Aysha para a Região Neotropical, apenas três (A. prospera, A. albovittata 
Mello-Leitão e A. proseni Mello-Leitão) pertencem ao grupo prospera. Seis es- 
pécies do género Teudis e uma do género Clubiona sáo transferidas para Aysha 
e vinte espécies novas sáo descritas, ficando o grupo prospera constituído, até 
o momento, de 30 espécies. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O material utilizado, cerca de 1000 espécimens, provém de 20 Instituicóes a seguir relacionadas, 
precedidas da sigla que figura no texto e com o nome dos curadores entre parênteses: AMNH, “Ame- 
rican Museum Natural History, New York” (N.I.Platnick); BMNH, “The Natural History Museum”, 
Londres (P.D. Hillyard); CAS, “California Academy of Sciences, San Francisco" (W.J. Pulawski; 
D. Ubick); CIIF, Centro de Identificação de Insetos Fitófafgos, Universidade Federal do Paraná, (ma- 
terial depositado no MCN e MHCI), Curitiba (R.C. Marinoni); HEC, **Hope Entomological Collec- 
tions”, Oxford (I. Lansbury); IBSP, Instituto Butantan, São Paulo (V. R.D. Eickestedt); MACN, “Museo 
Argentino de Ciencias Naturales Bernardino Rivadavia", Buenos Aires (E. Maury); MCN, Museu 
de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (E. H. Buckup); 
MCP, Museu de Ciências, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre (A. 
A. Lise); MCZ, ''Museum of Comparative Zoology”, Cambridge, Mass. (H.W. Levi); MLP, “Museo 
de La Plata”, La Plata (R. Arrozpide); MHCI, Museu de História Natural “Capão da Imbuia” (P. 
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Scherer); MNHN, “Museum National de Histoire Naturelle", Paris (C. Rollard); MNRJ, Museu Na- 
cional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (A. Timotheo da Costa); MZSP, Museu de Zoologia, 
Universidade de São Paulo, São Paulo (J. L. Leme); PMNH, ““Peabody Museum of Natural History, 
Yale University, New Haven” (C.L. Remington); RLCB, coleção particular de Renner L.C. Baptista; 
SMNH, “Swedish Museum of Natural History”, Estocolmo (T. Kronestedt), ZMH, ““Universitát Ham- 
burg Zoologisches Institut und Zoologisches Museum”, Hamburgo (G. Rack). 

Medidas. Expressas em milimetros (mm). Para o comprimento total, foram excluídas as quelice- 
ras e as fiandeiras; o comprimento da carapaça foi tomado a partir da borda anterior da córnea dos 
olhos médios anteriores até a borda do declive posterior; a largura, no terço posterior; a espessura, 
Junto a coxa II, na maior convexidade da carapaça; diâmetros dos olhos e interdistâncias oculares 
foram obtidos na margem da córnea. Os diâmetros dos olhos da fila anterior foram tomados em 
vista dorsal, a fim de se observar melhor o contorno dos olhos; os da fila posterior foram obtidos 
em vista frontal; as interdistâncias dos olhos anteriores e posteriores foram relacionadas pelo diâme- 
tro dos olhos médios anteriores e posteriores, respectivamente; a distância dos olhos laterais anterio- 
res e posteriores é dada pelo diâmetro dos olhos laterais anteriores. As medidas do comprimento das 
filas oculares e da área dos olhos médios foram tomadas dorsalmente. A curvatura da fila anterior 
é referenciada em vista frontal e a da posterior, em vista dorsal. As medidas dos artículos das pernas 
foram tomadas conforme a metodologia de LISE (1981:fig.1). A fórmula da espinulação segue PLAT- 
NICK & SHADAB (1975), com algumas modificações. 

Genitália. O palpo do macho foi expandido em imersão na solução de hidróxido de potássio 
(KOH) a 10%, a quente, por três minutos e posteriormente colocado em água destilada. O epígino 
das fêmeas é ilustrado em vista ventral sem as cerdas que o circundam. Para o estudo das estruturas 
internas, o epigino foi imerso em óleo de cravo, conforme técnica proposta em LEVI (1965). 

Abreviaturas usadas nas descrições: QOM, quadrângulo ocular médio; OMA, olhos médios an- 
teriores; OLA, olhos laterais anteriores; OMP, olhos médios posteriores, OLP, olhos laterais poste- 
riores; p, prolateral; r, retrolateral; v, ventral. 

Fotomicrografias. Elaboradas em microscópio eletrônico de varredura, modelo STEREOSCAM 
600, marca CAMBRIDGE, do Departamento de Mineralogia e Estratigrafia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. 


Aysha Keyserling, 1891 


Aysha KEYSERLING, 1891: 83, 129. Espécie-tipo. A. prospera Keyserling, 1891, designada por 
SIMON (1897: 04) 


Diagnose. O gênero Aysha distingue-se dos demais pela combinação dos 
seguintes caracteres: espiráculo traqueal situado entre o meio do ventre e o sulco 
epigástrico; olhos médios anteriores menores que os demais; os machos apresentam 
palpo com processo embólico constituído por uma base anelar esclerotinizada 
com ou sem apófises terminais; tíbia complexa com intrincado processo de 
apófises; epígino da fêmea com placas epiginais na margem anterior; internamente, 
com duas espermatecas geralmente, medianas e, de cada lado, um receptáculo 
seminal, pequeno, conectado por longo ducto com cada espermateca. 


Grupo prospera 


Diagnose. O grupo prospera reúne as espécies que têm genitália semelhante 
a da espécie-tipo. Os machos distinguem-se pelo palpo com a base anelar do 
processo embólico com duas apófises terminais, a primária e a secundária (figs. 
7-11, 137-139); lamela tibial entre as apófises tibiais (figs. 7, 33, 141, 158, 161); 
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e processo tibial basal (figs. 6-7, 146, 161) (exceto no subgrupo albovittata; as 
fémeas apresentam placas epiginais, em forma de bolsas, reniformes ou ovais, 
na margem anterior do epígino (figs. 12, 143, 147) e receptáculos seminais com 
ductos longos e estreitos (figs. 13, 30, 41, 75, 106). 

Descrição. Comprimento total: machos e fêmeas de 4,40 a 11,10. Carapaça 
mais longa que larga, levemente estreitada anteriormente, com maior largura junto 
a coxa III, maior altura na coxa II. Sulco torácico geralmente presente, pouco 
escavado. Altura do clípeo até um diâmetro dos OMA. Olhos: homogêneos, diur- 
nos. Fila ocular anterior recurva e a posterior procurva. QOM de comprimento 
maior que a largura anterior e menor do que a largura posterior. OMA menores 
que os demais, que são subiguais em tamanho. Interdistâncias: OMA separados 
entre si por menos que seu diâmetro; OMA-OLA por até um diâmetro dos OMA; 
OMP-OMP entre si por até um diâmetro e 1/4; OMP-OLP por até um diâmetro 
e 1/4 dos OMP; OLA-OLP por até um diâmetro dos OLA. 

Esterno mais longo que largo, truncado no ápice, de base triangular, pouco 
piloso. Quelíceras delgadas levemente projetadas ou nào nos machos (fig. 3) e 
robustas e verticais nas fémeas (fig. 2), de tamanho médio (em geral com a meta- 
de do comprimento da carapaca), cóndilo basal pouco saliente, com 3 a 6 dentes 
na promargem, que podem diferir de tamanho e 5 a 8 dentículos na retromar- 
gem. Os maiores, em geral, interligados entre si na base (figs. 134-136). Lâminas 
maxilares cóncavas na retromargem, de borda apical arredondada e escopulada. 
Lábio mais longo que largo, escavado no meio da borda apical. Abdômen mais 
longo que largo, oval, densamente hirsuto. Espiráculo traqueal recurvo, situado 
entre o meio do ventre e o sulco epigástrico, exceto em A. marinonii, A. pirassu- 
nunga (só no macho) e A. janaita que os têm mais próximo do sulco epigástrico. 
Fiandeiras posteriores mais longas, cilíndricas, bissegmentadas, sem fúsulas proe- 
minentes no segmento apical. 

Pernas de comprimento relativo I, IV, II, III, densamente pilosas (figs. 130, 
133); tricobótrias (fig. 132) dispostas dorsalmente em duas filas sobre o tarso e 
uma fila sobre o metatarso, trocanteres recortados. Tarsos e metatarsos I e II com 
escópulas ventral e prolateral, mais densas nas fêmeas. Tarsos com fascículos su- 
bungueais espatulados, em duas filas (fig. 131) e duas unhas pectinadas (fig. 130). 
Espinulação: I - II: tíbia v2-2-2, p e r variável de O a 1-1-1; metatarso v2-0-0; p 
er variando como na tíbia; III - IV: tíbia v2-2-2 ou 2-2-1; pl-1-1 ou 1-1-0; rl-1-1 
ou 1-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1. 

Palpo: tíbia muito complexa, com intrincado processo retrolateral de apófi- 
ses; apófise tibial retrolateral (fig. 5-7, ATR), com ápice agudo (fig. 27) ou arre- 
dondado (fig. 87); apófise tibial dorsal (fig. 73, ATD) origina-se retrolateralmen- 
te, projetando-se dorsalmente sobre a tíbia, com trés formas, longa e carenada 
(fig. 5), longa com a ponta curvada (figs. 44) ou curta com ponta afilada (figs. 
89, 93); lamela tibial (figs. 7, 141, LT) presente entre as apófises tibiais retrolate- 
ral e dorsal, geralmente curta e lamelar; carena tibial (figs. 6, 7, CN) junto à base 
da apófise tibial dorsal; cavidade tibial (fig. 7, CT), entre as apófises tibiais re- 
trolateral e dorsal; processo tibial basal (figs. 6, 7, 140, 146, PTB) na base da 
tíbia, abaixo da carena tibial, globosa, cilíndrica ou com várias protuberâncias, 
ausente no subgrupo albovittata. Cimbio levemente truncado no ápice; com uma 
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ou duas projeções dorsais basais no subgrupo taeniata (figs. 101, 107, 112, 117, 
123) e sem projeções dorsais nos demais subgrupos. Bulbo com divisões basal, 
média e apical, interligadas por hematódocas membranosas e transparentes (figs. 
8, 9). Divisão basal: constituída pelo pecíolo (P), subtégulo (S) com prolongamento 
basal, não perfurado e o fundus do reservatório, parcialmente embutido na por- 
ção anterior do subtégulo (figs. 8, 9, F). Divisão média: comporta o tégulo (fig. 
8, T) formado por uma porção ampla, exposta ventralmente e outra estreita no 
lado oposto, por onde corre o reservatório. O tégulo porta a apófise média (fig. 
8, AM), levemente esclerotinizada, curvada no ápice e inserida retrolateralmente 
no bulbo, denominada de condutor por PLATNICK (1974). Esse esclerito é pa- 
recido com as apófises médias descritas para Agelenidae cm ROTH & BRAME 
(1972) e para Pisauridae em CARICO (1973). Divisáo apical: compóe-se de um 
processo embólico (figs. 10, 11), encaixado atrás da parede elevada do tégulo, quase 
totalmente visível no subgrupo prospera (figs. 6, 64, 67) e quase todo encoberto 
pelo tégulo nos demais subgrupos. Constitui-se de uma larga base anelar (figs. 
8-11, BA) fortemente esclerotinizada, ranhurada externamente, munida de uma 
apófise terminal primária (figs. 8-10, ATP), distal, esclerotinizada, afilada e uma 
terminal secundária (figs. 8-10, ATS), proximal, semicircular, que termina numa 
projeção lamelar. Embolo (figs. 8-11, E), longo, láminar, do tipo espiral, com ponta 
bífida no subgrupo borgmeyeri (figs. 88, 92, 150, 152), ligado ao processo embó- 
lico pela pars pendula. O ducto do reservatório passa no centro do processo em- 
bólico, penetrando no émbolo ao nível das apófises terminais. Epígino (figs. 12, 
143) com bordas laterais que circundam o átrio, levemente esclerotinizadas, de- 
nominadas placas-guia (PG), às vezes, unidas na margem posterior, apresentan- 
do projeção mediana (figs. 35, 48, 105, 147, PRJ) em algumas espécies. Anterior- 
mente com duas placas epiginais (PE) (em forma de bolsas) ovais, reniformes 
ou irregulares, que podem estar separadas por uma lamela (figs. 14, 53, 54) ou 
portar pequenos apêndices cilíndricos (fig. 23). Atrio às vezes com acentuada de- 
pressão (D) sob as placas epiginais, as quais aparentemente suportam as apófises 
do palpo do macho na cópula. Aberturas de fecundação (figs. 150, 165, AF) na 
base das placas-guia, dificilmente visíveis. Internamente (fig. 12) constitui-se de 
duas espermatecas grandes (EE) medianas, globosas, com curtos ductos e, de ca- 
da lado, um receptáculo seminal (RS) ovalado, com ducto (DRS) longo, em geral 
curvado em arco, que se conecta com uma das espermatecas. Suportando a parte 
interna do epígino, ocorre uma estrutura quitinosa, aqui denominada de susten- 
táculo (SS) que parece ser comum às fêmeas de vários gêneros de Anyphaenidae. 

História natural. Aranhas do gênero Aysha são epifíticas, abundantes na fo- 
lhagem de arbustos de porte médio e de árvores de capões e das matas de galeria. 
Sua presença em áreas cultivadas é comum, tendo sido detectadas em cafezais, 
plantações de cítricos, parreiras e goiabeiras. Caçadoras, alimentam-se de várias 
espécies de insetos. Restos de dípteros foram encontrados entre as quelíceras de 
exemplares coletados. Constróem um refúgio dobrando uma folha e unindo as 
bordas com fios-de-seda ou, às vezes unindo duas folhas, uma seca a outra ver- 
de, deixando apenas uma abertura circular de acesso. As ootecas (coletadas em 
refúgios de A. triunfo, sp. n., construídos com folk as de gramíneas) são esféricas 
e contém de 50 a 100 ovos, unidos com delicados fios-de-seda. Os filhotes, após 
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a eclosáo, permanecem por algum tempo dentro do refügio. Sobre a cópula nada 
foi observado. Sáo coletadas, em geral, com guarda-chuva entomológico ou em 
armadilhas de malaise. 

Distribuição. Até o presente o limite meridional do grupo prospera parece 
ser o centro da Argentina, nào atingindo a Patagónia, e o limite setentrional com- 
preende a Bolívia e os estados de Mato Grosso e Minas Gerais, Brasil. Sáo en- 
contradas na Região Sul do Brasil e Argentina em matas de capão e de galeria; 
na Região Sudeste do Brasil na Mata Atlántica e no cerrado da Região Centro- 
Oeste brasileira. 

Subgrupos de espécies. Detectou-se dez subgrupos de espécies com base na 
morfologia do palpo do macho. Os subgrupos janaita, clarovittata, zenzesi e gua- 
rapuava são monoespeciíficos. O subgrupo borgmeyeri contém duas espécies e o 
albovittata reúne três. O subgrupo tertulia contém quatro espécies e os subgru- 
pos lisei, taeniata e prospera reunem cinco espécies cada um. Duas espécies, Ays- 
ha curumim, sp. n. e A. taim, sp. n., não foram incluídas em nenhum dos sub- 
grupos. Estas espécies são descritas com base em fêmeas e sem a presença de ma- 
chos é difícil relacioná-las com as demais espécies. 

Elenco. Trinta espécies. 


Chave para os subgrupos do grupo prospera. 


Fêmeas aoo OTI DIU DULCITER OOOEERELERERDDEBObOececdetieoc 11 


2(1). Metatarsos I e II com dois pares de espinhos ventrais; émbolo de ápice 


bifido (figs. 88, 92, 150-152) ...................... subgrupo borgmeyeri 
Metatarsos I e II com um par de espinhos ventrais; êmbolo de ápice não 
ooo otero e a T B 

3(2). Címbio com uma ou duas projeções dorsais basais (figs. 101, 107, 112, 117, 
123. 158: 159) 900 eerie Sea 7 subgrupo taeniata. 

Címbio sem projeção dorsal basal ......................... e 4 


4(3). Processo tibial basal ausente; lamela tibial quase tào longa quanto a apó- 


fise tibial dorsal (figs. 27, 33). ........................ subgrupo albovittata 

Processo tibial basal presente; lamela tibial curta .......................... esses 5 

5(4). Apófise tibial dorsal recurvada (figs. 44, 50, 56, 145) ......... subgrupo lisei 
Apoie tibialidorsalideloutraiforma GM 6 


6(5). Ápice do processo tibial basal bífido (figs. 78, 81, 84, 87); apófise média 


"de ápice espatulado (figs. 77, 80, 83, 86) ..................... subgrupo tertulia 
Apice do processo tibial simples ou trífido; apófise média de ápice acumi- 
nado e seres aaa A A 7 


7(6). Ápice do processo tibial basal trífido (figs. 15-17); lamela tibial lingüi- 
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— REQ o RR RR subgrupo janaita 
Apice do processo tibial basal agudo; lamela tibial de outra for- 


8(7). Ápice da apófise tibial retrolateral e o da lamela tibial dirigidos para a 


Ncc aoposteror (rig. M9120) subgrupo clarovittata 
Apice da apófise tibial retrolateral e o da lamela tibial dirigidos para a 
raoe eae A RE 9 


9(8). Lamela tibial com projeção retangular (em vista retrolateral); ápice da apó- 


fise tibial dorsal agudo (fig. 98) ............................... Subgrupo zenzesi 
Lamela tibial sem projeção; ápice da apófise tibial dorsal de outra for- 
A ta 10 


10(9). Processo embólico praticamente exposto (figs. 6, 64, 67); apófise tibial dor- 


sal mea (Mes Te 0) ROS) e np subgrupo prospera 
Processo embólico praticamente coberto pelo tégulo (fig. 60); apófise ti- 
baldas alcoi eS subgrupo guarapuava 


11(2). Metatarsos I e II com dois pares de espinhos ventrais ... subgrupo borgmeyeri 
Metatarsos I e II com um par de espinhos ventrais ............... eee 12 


12(11). Epígino com septo mediano formado por conspícuas rugosidades no átrio 
(fig S2] M OD e M eI IOTER UIS 13 
iEDiginojsemusseptosmedianomojattiOhe e TS 14 


13(12). Átrio com septo mediano longitudinal estreito (fig. 21).. subgrupo clarovittata 
Atrio com septo mediano transversal, em “v” (fig. 99) ............. subgrupo zenzesi 


14(12). Placas epiginais separadas por uma lamela sub-retangular anterior (fig. 


AR COO EESTI ERES subgrupo janaita 
Blacasepieinais de outra TOrma esee co E E eE A E 15 

15(14). Epígino liriforme (figs. 40, 42) ou átrio triangular (fig. 74) ...................... 16 
Epigino deioutra! formae ooo OON TEES 17 
16(15). Átrio mais alto que largo (figs. 40, 42) .................. subgrupo /isei (em parte) 
Atrio triangular com ápice posterior (fig.74) .................... subgrupo tertulia 
17(15). Epígino cordiforme (fig. 62) ..................... esses subgrupo guarapuava 
Epeimnogde outra Ormak eU 18 
18(17). Placas-guia com projeção mediana (figs. 29, 35, 105) ................ sese 19 
Placas-guia sem projeção mediana (figs. 12, 69, 71, 73, 90) ..................... 20 


19(18). Projeção das placas-guia curta e átrio amplo (figs. 23, 29, 
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35). eee ee RUNI subgrupo albovittata 

Projecáo das placas-guia alongada e átrio pequeno (figs. 105, 110, 115, 

120, TUTO subgrupo taeniata 

20(18). Placas epiginais reniformes (figs. 12, 69, 71, 73) ......... subgrupo prospera 
Placas pena di eee 20 


21(20). Placas epiginais separadas por lamela lingüiforme (figs. 53, 54) ou proje- 
cáo da placas-guia tonen quase atingindo as placas epiginais (fig. 

AB) E EE E E S subgrupo lisei (em parte) 

Placas epiginais sem lamela; eri semiprojeçãoR ete p» 


22(21). Átrio tão longo quanto largo; placas-guia unidas na borda posterior do 


. epígino (fig. 128)... A. curumim 
Atrio mais largo do que longo; placas-guia nào unidas na borda posterior 
do epipino: (tig 129). 0 UNE HEROS dE A. taim 


Subgrupo janaita 
Aysha janaita, sp. n. 
(Figs. 14-17, 169) 


Holótipo. Macho, MCN 12033, Chapada dos Guimaráes, Mato Grosso, Bra- 
sil, 01.X1.1983, M. Hoffmann leg. 

Etimologia. O nome específico é uma combinação arbitrária de letras. 

Diagnose. Única espécie do subgrupo janaita. Distingue-se das demais es- 
pécies do grupo prospera pelo macho com apófise terminal secundária longa (fig. 
16); lamela tibial lingüiforme (fig. 17); e processo tibial basal trífido (fig. 15); 
pela fêmea com placas epiginais subtriangulares, unidas na base com as placas- 
guia e separadas por uma lamela retangular anterior (fig. 14). 

Descrição. Macho (holótipo): Carapaça alaranjada, com faixas paramedia- 
nas mais claras. Quelíceras, làminas maxilares e lábio laranja-escuros. Esterno 
laranja-claro. Pernas alaranjadas. Abdómen branco dorsalmente com uma faixa 
longitudinal cinza-clara demarcada irregularmente. 

Comprimento total 6,00. Carapaca: comprimento 2,80, maior largura 2,30, 
espessura 0,87. Clípeo: altura 0,10, igual a 2/3 do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,81 e posterior 1,05. QOM: comprimento 0,51, largura anterior 0,33, 
largura posterior 0,53. Diâmetros: OMA 0,15, OLA 0,25, OMP 0,22, OLP 0,23. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por 1/3 de seu diámetro (0,05), OMA- 
OLA por 1/4 do diámetro dos OMA (0,04), OMP-OMP por 1/3 de seu diámetro 
(0,13), OMP-OLP por pouco menos que 3/4 do diámetro dos OMP (0,17), OLA- 
OLP por 1/4 do diámetro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 2,00, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os dois ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 3,15, largura 1,80. Espiráculo traqueal distando 0,55 do 
sulco epigástrico e 1,45 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fêmur 3,55; patela 1,15; tíbia 4,15; metatarso 3, 90; tarso 2,05; 
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total 14, 80; 11 - 3,00; 1,05; 3,00; 2,90; 1,30; 11,25; III - 2,10; 0,90; 1,65; 2,25; 
0,85; 7,75; IV - 3,10; 1,10; 2,65; 3,50; 1,20; 11,55. Espinulacáo: pernas I - tíbia 
v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; 
metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; II-IV tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1: metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1. Palpo: (figs. 15-17). 

Fêmea (parátipo). Coloração como a do macho. 

Comprimento total 7,10. Carapaça: comprimento 3,40, maior largura 2,50, 
espessura 1,07. Clípeo: altura 0,11, igual a 2/3 do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,85 e posterior 1,11. QOM: comprimento 0,45, largura anterior 0,36, 
largura posterior 0,57. Diâmetro: OMA 0,15, OLA 0,21, OMP 0,18, OLP 0,20. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,07), OMA- 
OLA por 1/3 do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por pouco menos que 
seu diâmetro (0,17), OMP-OLP pelo diâmetro dos OMP (0,18) e OLA-OLP por 
pouco menos que o diâmetro dos OLA (0,09). 

Quelíceras: comprimento 1,40, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto, a partir da garra, maior e interligado ao primeiro, ter- 
ceiro e quarto dentes na base. Abdómen: comprimento 4,15, largura 2,25. Espi- 
ráculo traqueal distando 0,50 do sulco epigástrico e 1,75 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,75; patela 1,15; tíbia 2,60; metatarso 2,65; tarso 1,15; to- 
tal 10,30; II - 2,60; 1,25; 2,35; 2,05; 1,05; 9,30; III - 2,15; 1,05; 1,65; 1,55; 0,95; 
7,35; IV - 2,90; 1,10; 2,50; 2,55; 1,00; 10,05. Espinulação: difere da do macho 
nas pernas: 1 - tíbia v2-2-0, pO, r0, metatarso pO, r0; II - tíbia v2-2-0, p0-1-0, rO, 
metatarso pl-0-0, r0; III - tíbia p1-1-0, r1-1-0; IV - tibia r1-1-0. Epígino: (fig. 14). 

Distribuição geográfica. Mato Grosso, Brasil (fig. 169). 

Material-tipo. Parátipo: BRASIL. Mato Grosso: Chapada dos Guimarães, 1 Q MCN 12047, 
01.X11.1983, M. Hoffmann leg. 


Subgrupo clarovittata 


Aysha clarovittata (Keyserling, 1891), comb. n. 
(Figs. 18-22, 172) 

Anyphaena claro-vittata KEYSERLING, 1891: 100-101, fig. 60 (dois síntipos fêmeas, BMNH 
1890.7.1.579-580, do Alto da Serra, Nova Friburgo, Rio de Janeiro, Brasil, Góldi leg., examina- 
dos); GOLDI, 1892: 232. Designa-se lectótipo, n? 579, e paralectótipo, n? 580. 

Teudis clarovittatus: PETRUNKEVITCH, 1911: 516; MELLO-LEITAO, 1918: 21; 1943: 240; ROE- 
WER, 1954: 547; BONNET, 1959: 4365. 

Teudis glaber: MELLO-LEITAO, 1945: 223 (examinado, identificação errónea) 


Diagnose. Única espécie do subgrupo clarovittata. Difere das demais espé- 
cies do grupo prospera pelo macho apresentar ápice da apófise tibial retrolateral 
e lamela tibial dirigidas para a região posterior e processo tibial basal curto, de 
ápice agudo (figs. 19, 20); e pela fémea apresentar átrio com septo mediano lon- 
gitudinal estreito (fig. 21) e ductos dos receptáculos seminais sinuosos (fig.22). 

Descricáo. Macho (lepé, Rancharia, Sáo Paulo): Carapaca alaranjada, com 
bordas mais escuras. Quelíceras marrom-avermelhadas. Lâminas maxilares e lá- 
bio alaranjados. Pernas e esterno amarelo-escuros. Abdômen marrom-escuro, com 
faixa longitudinal amarelada no dorso, larga anteriormente e afilando-se na par- 
te posterior; laterais pontilhadas de cinza-escuro. 
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Comprimento total 6,70. Carapaça: comprimento 3,10, maior largura 2,50, 
espessura 0,72. Clípeo: altura 0,14, igual ao diâmetro dos OMA. Olhos: fila an- 
terior 0,84 e posterior 1,08. QOM: comprimento 0,52, largura anterior 0,37, lar- 
gura posterior 0,55. Diâmetros: OMA 0,14, OLA 0,18, OMP 0,18, OLP 0,18. In- 
terdistáncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,07), 
OMA-OMA por pouco menos que a metade do diâmetro dos OMA (0,06), OMP- 
OMP pelo seu diámetro (0,18), OMP-OLP por pouco mais que o diâmetro dos 
OMP (0,20) e OLA-OLP por 1/3 do diâmetro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 2,15, com 6 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto a partir da garra, maior, interligado na base ao primei- 
ro e ao terceiro, e localizados sobre uma projeção da margem da quelícera. Ab- 
dômen: comprimento 3,55, largura 2,05. Espiráculo traqueal distando 0,55 do 
sulco epigástrico e 1,75 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 3,15; patela 1,35; tíbia 3,45; metatarso 3,05; tarso 1,35; to- 
tal 12,35; II - 2,85; 1,30; 2,70; 2,50; 1,15; 10,50; HI - 2,15; 0,90; 1,65; 2,05; 0,70; 
7,45; 1V-3,05; 1,10; 2,45; 3,40; 0,90; 10,90. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-0; metatarso v2-0-0, p1-0-0, r0; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-0; metatar- 
so v2-0-0, pl-0-0, r0; III - IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
r-1-1-1. Palpo: (figs. 18-20). 

Fêmea (holótipo). Coloração como a do macho. 

Comprimento total 7,00. Carapaca: comprimento 3,35, maior largura 2,60, 
espessura 1,25. Clípeo: altura 0,15, pouco maior que o diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,85 e posterior 1,15. QOM: comprimento 0,46 largura anterior 0,32, 
largura posterior 0,53. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,18, OMP 0,18, OLP 0,21. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,07), OMA- 
OLA por pouco menos que a metade do diámetro dos OMA (0,07), OMP-OMP 
por seu diámetro (0,17), OMP-OLP por 2/3 do diámetro dos OMP (0,18) e OLA- 
OLP por pouco menos que a metade do diámetro dos OLA (0,08). 

Quelíceras: comprimento 1,75, com 6 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os dois últimos, a partir da garra, maiores e sem a projeção que 
ocorre na quelícera da macho. Abdómen: comprimento 3,75, largura 2,25. Espi- 
ráculo traqueal distando 0,35 do sulco epigástrico e 1,80 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fémur 3,00; patela 1,45; tíbia 3,00; metatarso 2,70; tarso 1,30; 
total 11,45; II - 2,85; 1,15; 2,60; 2,35; 1,10; 10,05; III - 2,05; 0,90; 1,50; 2,10; 0,75; 
7,30; IV - 3,10; 1,10; 2,50; 3,30; 0,95; 10,95. Espinulacáo: difere da do macho 
nas pernas: I - tíbia pO, r0; metatarso p0; II - tíbia r0. Epígino: (fig. 21, 22). 

Variação: Comprimento (4 machos): total 6,20 - 6,70; carapaça 2,75 - 3,10; 
fêmur I 2,70 - 3,15; (4 fêmeas): total 6,10 - 7,00; carapaça 2,70 - 3,35; fêmur I 
2,40 - 3,00. O número de dentículos na retromargem, machos ou fêmeas: 6-7. 
Espécime do Rio Grande do Sul com coloração mais escura, tanto na carapaça 
quanto no abdômen. 

Distribuição geográfica. Regiões sudeste e sul do Brasil (fig. 172). 


Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: 1 d! MNHN ex 6920; Teresópolis, 1 df MNHN 
11472; São Paulo: Rancharia (lepé), 1 $ MZSP 9841, 4.X1.1986, R.L. Araujo leg.; Salesópolis (Bora- 
céia), 1 o MZSP 9794, 8-10.11.1942, B.A.M. Soares leg.; 1 SS MZSP 9825, 10.X1.1960, K. Lenko leg.; 
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Amparo, Monte Alegre do Sul (Fazenda Santa Maria), 1 9 MZSP 10153; | q MCN 18543 (ex MZSP 
10153), 27-31.X11.1942, B. A.M. Soares leg.; 1 & MCN 18544 (ex MZSP 9850), 27.X1.1942, F. Lane 
leg.; Mogi das Cruzes (Boreá), 1 dj MZSP 12330, XI. 1945, Araujo leg.; Rio Grande do Sul: Iraí, 
I o MCN 17315, 19.X1.1975, A.A. Lise leg.; ARGENTINA. Misiones: Puerto Victoria, | 9, MLP, 
Zenzes leg.; Eldorado (54? 43”, N 26? 28'S), 2 9, AMNH, I.IX-15.X1.1964, A. Kovacs leg.; Parque 
Nacional del Iguazú, 1 o, MACN 8994, XI.1989, M. Ramirez leg.; (Yacui), 1 9 MACN 8995, XI. 
1970, M.E. Galiano leg. 

Ocorréncias citadas na literatura, nào registradas no material examinado. Bra- 
sil, Minas Gerais (MELLO-LEITAO, 1943). 


Subgrupo albovittata 


Diagnose. O subgrupo albovittata contem espécies cujos machos apresen- 
tam a base anelar do processo embólico encoberto pelo tégulo (figs. 26, 32); la- 
mela tibial com borda serrilhada quase tão longa quanto a apófise tibial dorsal, 
e processo tibial basal ausente (figs. 26, 32). As fêmeas apresentam epígino gran- 
de, com placas epiginais ovais, projeções medianas das placas-guia curtas (figs. 
23, 29, 35) e ductos dos receptáculos seminais longos e curvados em arco (figs. 
24, 30, 36). 


Chave para as espécies do subgrupo albovittata. 


1. Machos (exceto A.tapejara, desconhecido) 
ENS A 


2(1). Lamela tibial curva, curta com borda apical serrilhada (fig. 


A AS A. albovittata 
Lamela tibial reta, longa com borda apical munida de dentes conspícuos 
ME O A. proseni 


3(1). Projecáo mediana das placas-guia náo bifurcada no ápice (fig. 29) 
IIA EOS Eo A. albovittata 
Projeção mediana das placas-guia bifurcadas no ápice (figs. 23, 35)... 4 


4(3). Placas epiginais com apéndice cilíndrico apical e lamela central ranhurada 
MM. DD AO A. tapejara 
Placas epiginais sem lamela ou apêndices (fig. 35) .............. A. proseni 


Aysha albovittata Mello-Leitáo, 1944 
(Figs. 25-30, 171) 


Aysha albovittata MELLO-LEITAO, 1944: 317, 356, 357 (holótipo fêmea, MLP 16105, de Punta Chi- 
ca, Buenos Aires, Argentina, I. 1941, A. Prosen leg., examinado); ROEWER, 1954: 532; AR- 
ROZPIDE, 1986: 5. 

Diagnose. A. albovittata difere de A. proseni pelo macho apresentar Lamela 


tibial curvada com borda serrilhada (fig. 27); de A. proseni e A. tapejara pela 
fêmea apresentar epígino com projeção mediana das placas-guia nào bifurcada 
no ápice (fig. 29). 
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Descrição. Macho (Xangrilá, Rio Grande do Sul). Carapaça laranja-escura, 
com faixas paramedianas marrons. Região cefálica, quelíceras, lâminas maxila- 
res e lábio marrom-escuros. Esterno alaranjado, mais escuro nas bordas. Pernas 
laranja-escuras. Abdómen cinza-claro, com faixa dorsal mediana longitudinal es- 
branquicada, larga anteriormente e afilada na regiào posterior, formando uma 
seta. Fiandeiras cinza-claras. 


Comprimento total 6,60. Carapaça: comprimento 3,15, maior largura 2,25, 
espessura 1,00. Clípeo: altura 0,90, pouco menor que o diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,68 e posterior 0,89. QOM: comprimento 0,31, largura anterior 0,30, 
largura posterior 0,43. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,18, OMP 0,18, OLP 0,17. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,06), OMA- 
OLA por pouco menos que a metade do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP 
por 2/3 de seu diâmetro (0,12), OMP-OLP por 2/3 do diâmetro dos OMP (0,12) 
e OLA-OLP por 1/3 do diâmetro dos OLA (0,06). 


Quelíceras: comprimento 1,47, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto, a partir da garra, maior, em alguns casos sobre uma 
projeção na quelícera. Abdômen: comprimento 3,59, largura 1,65. Espiráculo tra- 
queal distando 0,55 do sulco epigástrico e 1,60 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,80; patela 0,95; tíbia 2,75; metatarso 2,40; tarso 1,20; 
total 10,10; II - 2,20; 1,00; 1,95; 1,90; 1,05; 8,10; III - 1,70; 0,95; 1,00; 1,60; 0,75; 
6,00; IV - 2,80; 1,10; 2,20; 2,70; 0,95; 9,75. Espinulacáo: pernas I - tíbia v2-2-2, 
p0-1-0, r0; metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; II -tíbia v2-2-2, pl-1-0, r0, metatarso 
v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1: III - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; 
IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1. Palpo: (figs. 25-28). 

Fémea (mesmo local): Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total 8,10. Carapaca: comprimento 3,30, maior largura 2,50, 
espessura 2,05. Clípeo: altura 0,10, igual ao diámetro dos OMA. Olhos: fila an- 
terior 0,82 e posterior 1,08. QOM: comprimento 0,42, largura anterior 0,36, lar- 
gura posterior 0,50. Diâmetros: OMA 0,15, OLA 0,20, OMP 0,16, OLP 0,15. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diámetro (0,10), OMA-OLA 
por 2/3 do diâmetro dos OMA (0,11), OMP-OMP por pouco mais que seu diá- 
metro (0,17), OMP-OLP por um diâmetro e 1/4 dos OMP (0,21) e OLA-OLP 
por pouco menos que a metade do diâmetro dos OLA (0,08). 

Quelíceras: comprimento 1,65, de mesmo formato e com mesmo número de 
dentes do macho. Abdômen: comprimento 4,60, largura 2,60. Espiráculo traqueal 
distando 0,75 do sulco epigástrico e 2,60 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,80; patela 1,40; tíbia 2,65; metatarso 2,35; tarso 1,30; 
total 10,50; II - 2,45; 1,25; 2,20; 1,85; 1,05; 8,80; III - 1,95; 1,10; 1,50; 1,75; 0,65; 
6,95; IV - 2,80; 1,20; 2,35; 2,75; 0,80; 9,90. Espinulação: difere da do macho nas 
pernas: I - metatarso pl-0-0, r1-0-0; II - metatarso p1-0-0, r1-0-0; III - tíbia pl-1-1, 
metatarso pl-1-0, r1-1-0; IV - tíbia r0-1-1; metatarso r0-0-1. Epígino: (figs. 29, 30). 

Variação: comprimento (10 machos): total 5,90-7,50; carapaça 2,75-3,40; fê- 
mur 12,35-3,30. (10 fêmeas): total 7,70-9,60; carapaça 3,20-3,80; fêmur I 2,80-3,50. 
Dentículos na retromargem dos machos 5-7; fêmeas 5-8. A cor do abdômen dos 
espécimens de São Paulo intergradam-se do cinza-claro até o cinza-escuro. 
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Distribuicào geográfica. Sudeste e sul do Brasil, e norte da Argentina (fig. 
171). 
Material examinado. BRASIL. São Paulo: São Paulo (Alto Pinheiros), 1 q IBSP 4000, 1V.1976, 
C. Borovik leg.; Teodoro Sampaio (Usina Hidrelétrica de Rosana), 8 d' 10 9 IBSP 4004, X11.1987, 
S.M. Lucas leg.; Paraná: Curitiba, 1 É MHCI 6507, 1V. 1942, Pe J. Moure leg.; 1 dj MHCI 4381, 
XI.1945, R. Lange leg. (Cajurú). 1 q MNCI 4153, 21.XI.1967, E. Rosal leg.; Rio Grande do Sul: Xan- 
grilá, 2 d MCN 14488, II. 1986, 1 9 MCN 16718, 15.11.1987, A. Lise leg. 


Aysha proseni Mello-Leitão, 1944 
(Figs. 31-37, 171) 

Aysha proseni MELLO-LEITÃO, 1944: 317, 357, 358, figs. 47-49, (síntipos macho e fêmea, MLP 
16110, Tigre, Guayracá, Buenos Aires, Argentina, 11. 1941, A. Prosen leg.; macho imaturo MLP 
16114 e fêmea MNRJ, da mesma localidade, examinados). ROEWER, 1954: 533; ARROZPIDE, 
1986: 5. Designa-se lectótipo macho MLP 16110, e paralectótipos: fêmea MLP 16110, macho ima- 
turo MLP 16114 e fêmea MNRJ). 

Diagnose. A.proseni difere do macho de A. albovittata por apresentar lame- 
la tibial quase reta, e borda apical com dentes conspícuos (fig. 33); a fêmea é 
próxima de A. tapejara pela projeção mediana das placas-guia bifurcada no ápi- 
ce, mas difere pelas placas epiginais sem lamela e sem apéndices apicais (fig. 35) 
e ductos dos receptáculos seminais unidos na base (fig. 36). 

Descrição. Macho (São Paulo, São Paulo): Carapaça amarela, com região 
cefálica laranja-escura e faixas paramedianas cinzentas. Quelíceras, lâminas ma- 
xilares, lábio e esterno laranja-escuro. Pernas laranja-claras. Abdômen cinza-claro, 
com uma faixa dorsal mediana amarela, larga anteriormente e estreita na região 
posterior (fig. 37). 

Comprimento total 6,10. Carapaça: comprimento 2,80, maior largura 2,10, 
espessura 1,10. Clípeo: altura 0,06, igual a metade do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,67 e posterior 0,89. QOM: comprimento 0,42, largura anterior 0,31, 
largura posterior 0,44. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,17, OMP 0,15, OLP 0,16. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco menos que a metade de seu 
diâmetro (0,05), OMA-OLA por 1/3 do diâmetro dos OMA (0,04), OMP-OMP 
por seu diâmetro (0,15), OMP-OLP por pouco menos que o diâmetro dos OMP 
(0,14) e OLA-OLP por pouco menos que a metade do diámetro dos OLA (0,07). 

Quelíceras: comprimento 1,37, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os trés últimos, a partir da garra, maiores. Abdómen: compri- 
mento 3,45, largura 1,65. Espiráculo traqueal distando 0,47 do sulco epigástrico 
e 1,77 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,70; patela 1,30; tíbia 3,05; metatarso 2,70; tarso 1,25; 
total 11,00; II - 2,20; 1,10; 2,20; 2,05; 1,05; 8,60; III - 1,90; 0,80; 1,25; 1,65; 0,70; 
6,30; IV - 2,60; 0,89; 2,15; 2,70; 0,89; 9,23. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-0, r0-1-0; metatarso v2-0-0, pO-1-1, r0-1-1; 11 - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r0-1-0; me- 
tatarso v2-0-0, pO-1-1, r0-1-1; III - IV - tíbia v2-2-2, p1-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1. Palpo: (figs. 31-34). 

Fêmea (Rio Grande, Rio Grande do Sul). Coloração como a do macho. 

Comprimento total: 10,50. Carapaca: comprimento 4,90, maior largura 3,70, 
espessura 1,52. Clípeo: altura 0,25, quase o dobro do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 1,15 e posterior 1,51. QOM: comprimento 0,51, largura anterior 0,48, 
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largura posterior 0,68. Diâmetros: OMA 0,17, OLA 0,25, OMP 0,18, OLP 0,20. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados pelo seu diâmetro (0,17), OMA-OLA por 
pouco menos que o diámetro dos OMA (0,15), OMP-OMP por quase o dobro 
do seu diâmetro (0,31), OMP-OLP por quase o dobro dos OMP (0,31) e OLA- 
OLP pelo diámetro dos OLA (0,25). 

Quelíceras: comprimento 2,62, com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto, a partir da garra, maior e interligado ao quinto. Abdó- 
men: comprimento 6,00, largura 3,34. Espiráculo traqueal distando 0,75 do sul- 
co epigástrico e 2,65 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 4,05; patela 2,10; tibia 4,25; metatarso 3,75; tarso 2,05; 
total 16,20; II - 3,80; 1,90; 3,55; 3,15; 1,55; 13,95; III - 2,70; 1,45; 2,20; 2,45; 1,05; 
9,85; IV - 4,20; 1,75; 3,55; 4,50; 1,30; 15,30. Espinulacáo: difere da do macho 
nas pernas: I - tíbia r1-0-0; metatarso pl-0-0; II - tíbia r1-0-0; IV - pl-1-1, rl-1-1. 
Epígino: (figs. 35, 36). 

Variação: comprimento (4 fêmeas): total 9,30-12,50; carapaça 4,30-4,90; fê- 
mur I 3,60-4,25; quelíceras 2,15-2,62. 

Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil e Argentina (fig. 171). 


Material examinado. BRASIL. São Paulo: São Paulo, 1 S'IBSP 4002, V. 1976, O.L. Franco leg.; 
Rio Grande do Sul: Rio Grande (Fazenda Santa Helena), 4 9 MCN 4867, 8.X11.1976, H. Bischoff 
leg.; ARGENTINA. Buenos Aires: Punta Lara, 1 q MNRJ, M. Berzllag leg.; 1 & MLP, X.1946, M. 
Biraben leg.; Porto Constanza, 1 Q MLP, 21.X.1942; Punta Chica, 2 Q, MLP, MCN 21047, 13.X11.1942; 
131 9, MLP, 8.X1.1941, A. Prozen leg.; Paraná de Las Palmas (Escobar), 1 di 9, MACN, 9.X.1982, 
P. Goloboff leg.; 1 9 MACN 8975, 2.X1.1980, Zanetic & E. Goloboff leg. 


Aysha tapejara, sp. n. 
(Figs. 23, 24, 168) 


Holótipo. Fémea, MCN 1978, Vacaria, Rio Grande do Sul, Brasil, 15.1.1974, 
A. A. Lise leg. 

Etimologia. O nome específico em aposição significa a designação dada ao 
vaqueiro andarilho dos campos do Rio Grande do Sul. 

Diagnose. A. tapejara difere de A. proseni por apresentar entre as placas 
epiginais uma lamela ranhurada central e um apéndice cilíndrico apical em cada 
placa (fig. 23). 

Descricáo. Fémea (holótipo). Coloracáo como em A. proseni, exceto no ab- 
dómen, mais claro e com duas pequenas manchas marrons na regiáo mediana 
da face dorsal. 

Comprimento total 10,80. Carapaca: comprimento 3,80, maior largura 3,10, 
espessura 1,15. Clípeo: altura 0,16, pouco menor que o diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,91 e posterior 1,31. QOM: comprimento 0,55, largura anterior 0,42, 
largura posterior 0,60. Diâmetros: OMA 0,17, OLA 0,22, OMP 0,22, OLP 0,21. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por 1/3 de seu diâmetro (0,06), OMA- 
OLA por pouco menos que 1/3 do diámetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por 
seu diámetro (0,22), OMP-OLP por pouco mais que o diámetro dos OMP (0,23) 
e OLA-OLP por pouco mais que 3/4 de diámetro dos OLA (0,18). 

Quelíceras: comprimento 1,90, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os dois ültimos, a partir da garra, maiores. Abdómen: compri- 
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mento 7,20, largura 3,70. Espiráculo traqueal distando 1,15 do sulco epigástrico 
e 3,80 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 3,70; patela 1,85; tíbia 4,10; metatarso 3,30; tarso 1,70; to- 
tal 14,65; II - 3,20; 1,65; 3,40; 2,70; 1,40; 12,35; III - 2,50; 1,30; 2,10; 2,15; 1,00; 
9,05; IV - 3,70; 1,60; 3,25; 3,55; 1,20; 13,30. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
p1-1-0, r0-1-0; metatarso v2-0-0, p1-0-0, r1-0-0; II - tíbia v2-2-2, p1-1-0, r0; meta- 
tarso v2-0-0, p1-0-0, r1-0-0; III-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1. Epígino: (figs. 23, 24). Macho: desconhecido. 

Variação: comprimento (4 fêmeas): total 9,70-10,80; carapaça 3,80-4,50; fê- 
mur I 3,40-3,80; dentículos na retromargem: 6-7. 

Distribuição geográfica. Rio Grande do Sul, Brasil (fig. 168). 

Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Rio Grande do Sul: Vacaria, 2 9, MCN 18127, 15.1.1974, A.A. 
Lise leg.; Cambará do Sul (Passo do S), 1 o, MCN 12653, 28.X1.1984, V.H. Travi leg. 


Subgrupo lisei 


Diagnose. O subgrupo lisei é integrado por espécies cujos machos apresen- 
tam palpo com lamela tibial reduzida e apófise tibial dorsal de ápice curvado 
(figs. 44, 50, 56, 144, 145). As fêmeas apresentam dois padrões de epígino: A. 
marinonii, A. montenegro e A. garruchos com projeção mediana das placas-guia 
(figs. 48, 53, 54) e A. lisei e A. fortis com epígino liriforme e placas-guia não 
unidas na borda posterior (figs. 40, 42). 


Chave para as espécies do subgrupo lisei. 


1 Macho Exccto A onde co eee S 2 
A capasoosbdoododoonodoton P OREOOOU UD ROCCO EEE Re SE RR RO RCA DAE 5 
2(1). Processo tibial basal globoso (fig. 39) ............ooocrcroconncnncnracinnnananennnanos A. lisei 
roces babas ld TT 3 


3(2). Processo tibial basal subtriangular (fig. 46) e apófise tibial dorsal dobrada 
ELSA cO MR p css en ado MA a e A. montenegro 
Processo tibial basal subquadrangular, com projecóes laterais, apical e ba- 

sal (fig. 52, 58) e apófise tibial dorsal curvada com ápice rombo (figs. 


SOMES O A UU TES 4 

4(3). Processo tibial basal com projeções apical e basal quase do mesmo tama- 
Mio A ape REI Eno sn SUR MIS A. marinonii 
Processo tibial basal com projeção muito pequena na base (fig. 
ato A. garruchos. 

50. Entro liritocme (figs. 40, de) eU 6 
Enano de Oui OMAE E E E E E EE 7 


6(5). Placas epiginais unidas na base com as placas-guia (fig. 40); ducto dos re- 
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ceptáculos seminais com uma volta mediana (fig. 41) .......... A. lisei 
Placas epiginais não unidas com as placas-guia (fig. 42); ductos dos recep- 
táculos seminais sem volta mediana (fig. 43) .................... A. fortis 


7(5). Placas epiginais reniformes e projeções medianas das placas-guia longas, 
quase atingindo a base das placas epiginais (fig. 48) .. A. montenegro 
Placas epiginais de outra forma e projeções medianas das placas-guia curtas .. 8 


8(7). Átrio mais alto que largo e lamela larga entre as placas epiginais (fig. 


` RO AE EE E DR IR o stas A. marinonii 
Atrio mais largo que alto e lamela estreita entre as placas epiginais (fig. 
53): et e EET A. garruchos 


Aysha lisei, sp. n. 
(Figs. 38-41, 172) 


Holótipo. Macho, MCN 3420, Canela, Rio Grande do Sul, Brasil, 8.X1.1975, 
A.A. Lise leg. 

Etimologia. O nome específico é dedicado ao coletor de quase todos os es- 
pécimes da série-tipo, o aracnólogo Prof. Dr. Arno Antonio Lise. 

Diagnose. O macho de A. lisei difere das demais espécies por apresentar apó- 
fise tibial retrolateral com ponta afilada e processo tibial basal globoso (fig. 39); 
a fêmea, pelas placas epiginais unidas na base com as placas-guia (fig. 40) e in- 
ternamente com ductos dos receptáculos seminais com uma volta mediana (fig. 41). 

Descrição. Macho (holótipo). Cefalotórax e pernas alaranjados, com faixas 
paramedianas negras. Abdômen amarelado, com manchas cinza-escuras na re- 
gião anterior. Região dorsal com mancha em forma de seta, com o vértice volta- 
do para as fiandeiras. 

Comprimento total 6,40. Carapaça: comprimento 3,00, maior largura 2,40, 
espessura 0,87. Clípeo: altura 0,11, pouco menor que o diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,80 e posterior 1,08. QOM: comprimento 0,40, largura anterior 0,40, 
largura posterior 0,37. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,15, OMP 0,17, OLP 0,16. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por pouco menos que seu diâmetro (0,11), 
OMA-OLA pela metade do diâmetro dos OMA (0,06), OMP-OMP por pouco 
menos que seu diâmetro (0,16), OMP-OLP pelo diâmetro dos OMP (0,17) e OLA- 
OLP por 2/3 do diâmetro dos OLA (0,10). 

Quelíceras: comprimento 1,87, com projeção na porção mediana interna, com 
6 dentículos na retromargem e 5 dentes na promargem, os dois últimos, a partir 
da garra, maiores e interligados na base. Abdômen: comprimento 3,45, largura 
2,05. Espiráculo traqueal distando 0,75 do sulco epigástrico e 1,50 da base das 
fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 3,35; patela 1,40; tíbia 3,75; metatarso 3,40; tarso 1,50; 
total 13,40; II - 2,85; 1,15; 2,85; 2,65; 1,10; 10,60; III - 2,05; 1,05; 1,65; 2,10; 0,95; 
7,80; IV - 3,00; 1,15; 2,50; 3,45; 0,80; 10,90. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
p1-1-0, r0-1-0; metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-0; II - tíbia v2-2-2, p1-1-0, r0-1-0; me- 
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tatarso v2-0-0, pO-1-1, r0-1-1; II-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-0; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, rl-1-1. Palpo: (figs. 38, 39). 

Fémea (Canela, Rio Grande do Sul, Brasil). Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total 6,20. Carapaca: comprimento 2,80, maior largura 2,20, 
espessura 1,08. Clípeo: altura 0,07, pouco maior que a metade do diámetro dos 
OMA. Olhos: fila anterior 0,81 e posterior 1,06. QOM: comprimento 0,31, lar- 
gura anterior 0,34, largura posterior 0,49. Diámetros: OMA 0,12, OLA 0,13, OMP 
0,13, OLP 0,13. Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco menos que seu 
diámetro (0,11), OMA-OLA por 2/3 do diámetro dos OMA (0,07), OMP-OMP 
entre si por seu diámetro e mais 1/3 (0,18), OMP-OLP por um diámetro e 1/3 
dos OMP (0,18) e OLA-OLP pelo diâmetro dos OLA (0.12). 

Quelíceras: comprimento 1,35, com 5 dentículos na retromargem e 6 dentes 
na promargem, os três últimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 3,50, largura 2,10. Espiráculo traqueal distando 0,62 do 
sulco epigástrico e 1,55 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,55; patela 1,30; tíbia 2,55; metatarso 2,30; tarso 1,05; 
total 9,75; II - 2,00; 1,10; 1,90; 1,75; 0,80; 7,55; HI - 1,75; 0,90, 1,20; 1,55; 0,60; 
6,00; IV - 2,40; 1,05; 2,05; 2,65; 0,75; 8,90. Espinulação: difere da do macho nas 
pernas I - tíbia p0-1-1; metatarso r0-1-1; II - tíbia p0-1-1. Epígino: (figs. 40, 41). 

Variação: comprimento (9 machos): total 6,30-7,60; carapaça 2,90-3,65; fê- 
mur I 3,15-3,75; quelíceras 1,87-2,07; (10 fêmeas): total 6,20-8,70; carapaça 
2,80-3,35; fêmur 1 2,15-3,10; número de dentículos na retromargem 6 - 7, em am- 
bos os sexos. A coloração variou apenas em duas fêmeas que apresentaram ab- 
dômen mais claro, com manchas dorsais irregulares. 

Distribuição geográfica. Paraná e Rio Grande do Sul no sul do Brasil (fig. 
172). 


Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Paraná: São José dos Pinhais, I & MCN 18124 (ex CHF), 
03.X1.1986; 1 q, MHCI 6490 (ex CIIF), 24.X1.1986; 2 d! MHCI 6491 (ex CIF), 24.X1.1984, todos 
coletados por Equipe Profaupar; Rio Grande do Sul: Canela, 1 q MCN 2476, 26.X11.1974; 1 q, MCN 
13880, 31.X11.1973; 2 o, MCN 18122, 26.X11.1974; 2 d, MCN 18123, 8.X1.1975; 2 Q, MCN 91, 6.11.1966; 
1 9, MCN 164, 2.V11.1965; 1 31 9, MCZ (ex MCN 18122 e 18123 respectivamente), 26.X11.1974; 1 
dI 9, BMNH (ex MCN 18122 e I8123 respectivamente), 8.X1.1975, todos coletados por A.A. Lise; 
Nova Petrópolis, | q, MCN 813, 7.1V.1983, A.A. Lise leg.; Farroupilha, 1 9 MCN 8305, 29.1X.1978, 
H. Bischoff leg.; 1 dj MCN 8252, 29.X.1978. A.A. Lise leg.; Cambará do Sul, 1 o, MCN 3351, 04.X.1975, 
A.A. Lise leg.; (Itaimbezinho), 1 o, MCN 5831, 22.V11.1976, A.A. Lise leg. 


Aysha fortis (Keyserling, 1891), comb. n. 
(Figs. 42, 43, 174) 


Anyphaena fortis KEYSERLING, 1891: 106, 107, fig.66 (holótipo fêmea BMNH 1890,7.1.601, da Fa- 
zenda Calvário, Rio de Janeiro, Brasil, Góldi leg., examinado); GÓLDI, 1892: 223; MELLO- 
LEITAO, 1918: 21. 

Teudis fortis: PETRUNKEVITCH, 1911: 516; MELLO-LEITÀO, 1922: 29, 33; SOARES, 1944: 151; 
ROEWER, 1954: 548; BONNET, 1959: 4366. 


Diagnose. A. fortis é próxima de A. lisei, da qual a fémea difere pelas placas- 
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guia não unidas à base das placas epiginais (fig. 42) e internamente com ductos 
dos receptáculos seminais sem volta mediana (fig. 43). 

Descrição. Fêmea (holótipo). Carapaça, quelíceras, lâminas maxilares e lá- 
bio laranja-escuros. Faixas paramedianas cinza-claras. Esterno amarelo com borda 
mais escura. Abdômen amarelado, manchado esparsamente de cinza e dorsal- 
mente com uma mancha esbranquiçada mediana. 

Comprimento total 7,60. Carapaça: comprimento 3,75, maior largura 2,80, 
espessura 1,12. Clípeo: altura 0,05, pouco menor que a metade do diâmetro dos 
OMA. Olhos: fila anterior 0,90 e posterior 1,20. QOM: comprimento 0,47, lar- 
gura anterior 0,37, largura posterior 0,58. Diâmetros: OMA 0,13, OLA 0,22, OMP 
0,18, OLP 0,20. Interdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diá- 
metro (0,07), OMA-OLA por pouco menos que a metade do diâmetro dos OMA 
(0,05), OMP-OMP por pouco menos que seu diâmetro (0,20), OMP-OLP por 
pouco menos que o diâmetro dos OMP (0,17) e OLA-OLP por 1/3 do diámetro 
dos OLA (0,08). 

Quelíceras: comprimento 1,60, com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto e o quinto, a partir da garra, maiores. Abdómen: com- 
primento 4,15, largura 2,05. Espiráculo traqueal distando 0,40 do sulco epigás- 
trico e 1,65 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 3,55; patela 1,55; tíbia 3,55; metatarso 3,10; tarso 1,55; to- 
tal 13,30; II - 3,30; 1,45; 3,00; 2,65; 1,40; 11,80; III - 2,60; 1,15; 1,90; 2,20; 0,90; 
8,75; IV - 3,50; 1,40; 2,90; 3,80; 1,15; 12,75. Espinulacáo: pernas I - tíbia v2-2-2, 
p1-1-0, r1-1-0; metatarso v2-0-0, pO, r0-1-0; II - tíbia v2-2-2, p1-1-0, r1-1-0; meta- 
tarso v2-0-0, pO, r0-1-0; III-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
rl-1-1. Epígino: (figs. 42, 43). Macho: desconhecido. 

Variação: comprimento (6 fêmeas): total 7,60-9,50; carapaça 3,20-3,90; fé- 
mur I 2,90 - 3,55; dentículos na retromargem 7-8. Um espécime, variou de colo- 
racáo no abdómen do cinza-escuro, com a mancha do dorso pouco nítida. 

Distribuição geográfica. Região Sudeste do Brasil (fig. 174). 

Material examinado. BRASIL. São Paulo: Amparo, Monte Alegre do Sul (Fazenda Santa Ma- 


ria), 1 o MZSP 9855, 25.X1.1942; 1 o MZSP 351; 1 q MZSP 352; 1 o MZSP 10150; 1 q MCN 18536 
(ex MZSP 10189), 27-31.X11.1942, B. A.M. Soares leg. 


Aysha montenegro, sp. n. 
(Figs. 44-49, 144-147, 174) 


Holótipo macho, MCN 7486, Montenegro, Rio Grande do Sul, Brasil, 
01.X11.1977, H.A. Gastal leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se a localidade-tipo. 

Diagnose. A. montenegro é próxima de A. garruchos e de A. marinonii, das 
quais o macho difere pelo processo tibial basal subtriangular (fig. 46) e pela apó- 
fise tibial dorsal dobrada em **S"' com ápice serrilhado (fig. 44); a fêmea separa- 
se das demais pelas placas epiginais reniformes, pequenas e pelas projeções me- 
dianas das placas-guia longas, quase atingindo as placas cpiginais (fig. 48). 

Descricáo. Macho (holótipo). Carapaca alaranjada, com faixas paramedia- 
nas mais claras. Quelíceras, lâminas maxilares e lábios laranja-escuros. Esterno 
laranja-claro. Pernas alaranjadas, pontilhadas de cinza, junto às articulações. Ab- 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 


Revisão do grupo prospera... 41 


dómen cinza-claro com mancha branca na região posterior, cercada por estreitas 
faixas brancas longitudinais. 

Comprimento total 6,70. Carapaça: comprimento 2,90, maior largura 2,30, 
espessura 1,05. Clípeo: altura 0,10, pouco menor que o diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,77 e posterior 1,06. QOM: comprimento 0,40, largura anterior 0,32, 
largura posterior 0,52. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,21, OMP 0,20, OLP 0,18. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,06), OMA- 
OLA por 1/3 do diâmetro dos OMA (0,04), OMP-OMP por 3/4 de seu diâmetro 
(0,16), OMP-OLP por 3/4 do diâmetro dos OMP (0,15) e OLA-OLP por pouco 
menos que 3/4 do diâmetro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 1,90, com 8 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, os trés ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 4,00, largura 2,00. Espiráculo traqueal distando 0,65 do 
sulco epigástrico e 1,65 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 4,05; patela 1,50; tíbia 4,80; metatarso 4,55; tarso 2,00; 
total 16,90; II - 3,35; 1,10; 3,40; 3,25; 1,10; 12,20; III - 2,20; 0,90; 1,90; 2,40; 0,85; 
8,25; IV - 3,55; 0,90; 2,90; 4,25; 1,15; 12,75. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; meta- 
tarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; III-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, rl-1-1. Palpo: (figs. 44-47; 144-146). 

Fêmea (Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul). Coloração como a do macho. 

Comprimento total 8,60. Carapaca: comprimento 3,10, maior largura 2,40, 
espessura 1,15. Clípeo: altura 0,11, pouco menor que o diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,83 e posterior 1,12. QOM: comprimento 0,38, largura anterior 0,32, 
largura posterior 0,53. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,21, OMP 0,19, OLP 0,19. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diâmetro (0,08), OMA- 
OLA por pouco menos que a metade do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP 
por seu diâmetro (0,19), OMP-OLP por pouco mais que o diâmetro dos OMP 
(0,20) e OLA-OLP por pouco mais que 3/4 do diâmetro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 1,60 com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, muito maior que os demais. Abdô- 
men: comprimento 5,40, largura 3,20. Espiráculo traqueal distando 1,05 do sul- 
co epigástrico e 2,90 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fêmur 3,75; patela 1,50; tibia 4,35; metatarso 4,05; tarso 1,75; 
nota Is Lak e $25 1,258 310 20 1258 TERMS O OR 215 85:22730:810307 
8,90; IV - 3,35; 1,15; 3,05; 3,85; 1,15; 12,55. Espinulacáo: como no macho. Epígi- 
no: (figs. 48, 49; 147). 

Variacáo: comprimento (10 machos): total 5,30-7,70; carapaca 2,25-3,50; fé- 
mur I 2,80-4,50; (3 fémeas) total 7,60-8,60; carapaca 3,10-3,35; fémur 1 3,75-3,85; 
dentículos da retromargem 7-8, em ambos os sexos. 

Distribuição geográfica. Sul do Brasil e norte da Argentina (fig. 174). 


Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Rio Grande do Sul: Machadinho, 1 o, MACN 8742 (ex MCN 
18227), 15.11.1989, A.B. Bonaldo leg.; Campo Bom, 3 d; MCN 8780, 28.X1.1979; Novo Hamburgo, 
1 df MCN 17941, 23.X1.1987; 1 Q, MCN 12704, 14.X11.1984, todos coletados por C.J. Becker; São 
Leopoldo, 1 di MCN 11868, 12.X11.1983; 1 d! MCN 17928, 17.X11.1986, C.J. Becker leg.; Triunfo, 
3di 9, MCN 7396, 28.X1.1977, E.H. Buckup leg.; MCN 18052, 12.1.1989, M.A.L. Marques leg.; 
Viamão (Estação Experimental Fitotécnica de Águas Belas), 1 & MCN 12612, 30.X1.1984, M.A.L. 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 


42 BRESCOVIT 


Marques leg.; ARGENTINA. Misiones: Parque Nacional del Iguazú (Cataratas del Iguazú), 1 d MACN 
8726, 1954, Schiapelli leg. 


Aysha garruchos, sp. n. 
(Figs. 50-53, 174) 


Holótipo. Macho, MCN 3156, Garruchos, São Borja, Rio Grande do Sul, 
Brasil, 9.X11.1975, A.A. Lise leg. 


Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se a localidade-tipo. 

Nota. O holótipo está danificado; as pernas I e IV direitas encontram-se que- 
bradas, faltando os tarsos I. 

Diagnose. A. garruchos é próxima de A. marinonii, da qual o macho difere 
por apresentar processo tibial basal com projeção muito pequena na base (fig. 
52); a fêmea separa-se pelo átrio do epígino mais largo do que alto e lamela entre 
as placas-guia, duas vezes mais estreita do que a de A. marinonii (fig. 53). 

Descrição. Macho (holótipo). Cefalotórax e pernas alaranjados, exceto re- 
giáo cefálica e quelíceras mais escuras. Abdômen amarelado, sombreado de mar- 
rom com pequenas manchas de forma e de tamanho variáveis e, no dorso, faixa 
longitudinal mediana, em forma de pêndulo, amarela. Faces laterais e ventre 
amarelo-claros. 

Comprimento total 6,80. Carapaça: comprimento 3,15, maior largura 2,40, 
espessura 1,00. Clípeo: altura 0,08, igual a 2/3 do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,79 e posterior 1,05. QOM: comprimento 0,42, largura anterior 0,35, 
largura posterior 0,52. Diâmetros: OMA 0,13, OLA 0,21, OMP 0,18, OLP 0,21. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diámetro (0,08), OMA- 
OLA por pouco menos que a metade do diámetro dos OMA (0,05), OMP-OMP 
por pouco mais que 3/4 de seu diámetro (0,13), OLA-OLP por pouco mais que 
3/4 do diámetro dos OMP (0,13), OLA-OLP por pouco mais que 3/4 do diáme- 
tro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 1,65, com 6 dentículos na retromargem e 6 dentes 
na promargem, os dois ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 3,80, largura 2,10. Espiráculo traqueal distando 0,50 do 
sulco epigástrico e 1,95 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 4,00; patela 1,50; tíbia 4,60; metatarso 4,50; tarso ausente; 
total 14,60; I1 - 3,40; 1,35; 3,50; 3,25; 1,40; 12,90; III - 2,45; 1,05; 1,90; 2,35; 0,90; 
8,65; IV - 3,45; 1,15; 3,45; 3,90; 1,10; 13,05. Espinulação: Pernas 1 - tíbia v2-2-2, 
pl-1-0, rl-1-0; metatarso v2-1-0, p0-1-0, r1-0-0, II - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r0; meta- 
tarso v2-1-0, p0-1-0, r1-0-0; I-IV - tíbia vi-2-2, pl-1-0, rl-1-0; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, rl-1-1. Palpo: (figs. 50-52). 

Fémea: (Garruchos, Sáo Borja, Rio Grande do Sul). Coloracáo difere da 
do macho apenas na faixa mediana dorsal do abdómen, mais nítida e demarcada. 

Comprimento total 8,90. Carapaça: comprimento 3,50, maior largura 2,65, 
espessura 1,60. Clípeo: altura 0,11, pouco maior que o diâmetro do OMA. Olhos: 
fila anterior 0,87 e posterior 1,14. QOM: comprimento 0,54, largura anterior 0,37 
largura posterior 0,57. Diâmetros: OMA 0,13, OLA 0,21, OMP 0,21, OLP 0,20. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por pouco menos que a metade de seu 
diâmetro (0,06), OMA-OLA por pouco menos que a metade do diâmetro dos 
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OMA (0,06), OMP-OMP por 3/4 de seu diámetro (0,15), OMP-OLP por 2/3 
do diámetro dos OMP (0,13) e OLA-OLP por 1/3 do diámetro dos OLA (0,07). 

Quelíceras: comprimento 1,70, com 7 dentículos na retromargem, o quarto 
e o quinto maiores, e 5 dentes na promargem, os dois últimos, a partir da garra, 
maiores e interligados na base. Abdómen: comprimento 5,50, largura 3,60. Espi- 
ráculo traqueal distando 1,02 do sulco epigástrico e 3,02 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fêmur 3,65; patela 1,55; tíbia 3,90; metatarso 3,55; tarso 1,10; to- 
tail 13,785 JUL 3,20; 1,40; 3,10; 2,90; 1,15: 11,75; MIS 2,35; 1,15; 1,85; 2,25; 0,85; 
8,45; IV - 3,70; 1,25; 2,90; 3,70; 1,10; 12,65. Espinulação: difere da do macho 
nas pernas: I - tíbia rl-0-0; metatarso v2-0-0, p1-0-0, r0; II - tíbia r1-0-0; metatar- 
so v2-0-0, pl-0-0, r0; III-IV - tibia v2-2-2. Epigino: (fig. 53). 

Variação: comprimento (4 machos): total 6,30-8,10; carapaça 2,90-3,60; fê- 
mur I 3,75-4,25; dentículos da retromargem 6-7; (7 fêmeas): total 7,50-8,90; cara- 
paça 3,25-4,00; fêmur I 3,65-4,50. 

Distribuição geográfica. Centro-oeste, sudeste e sul do Brasil, Paraguai e norte 
da Argentina (fig. 174). 

Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Mato Grosso do Sul: Corumbá (Serra do Urucum), 1 d? MZSP 
9813, 27.X1.1960, K. Lenko & Carvalho leg.; São Paulo: Nova Europa (Fazenda Itaquerê), | dí MZSP 
4128, 19.X11.1964, K. Lenko leg.; Rio Grande do Sul: São Borja (Garruchos), 1 9, MCN 14072, 


8.X11.1975, A.A. Liseleg.; ARGENTINA. Misiones, 17 de Outubro, 1 d MACN 8724, X.1954, M.E. 
Galiano leg. 


Aysha marinonii, sp. n. 
(Figs. 54-58; 169) 


Holótipo macho e parátipo fêmea MCN 17267, Reserva Florestal de Vila 
Rica, Fénix, Paraná, Brasil, 22.X1.1987, A.D. Brescovit leg. 

Etimologia. O nome específico é uma homenagem ao professor da Univer- 
sidade Federal do Paraná, o entomólogo Dr. Renato Contin Marinoni. 

Diagnose. A. marinonii é próxima de A. garruchos, da qual o macho difere 
por apresentar processo tibial basal com projeções apical e basal quase de mes- 
mo tamanho (fig. 58); a fémea separa-se pelo átrio do epígino mais alto que lar- 
go e lamela larga entre as placas-guia (fig. 54). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça alaranjada, com faixas paramedia- 
nas amareladas. Lâminas maxilares, quelíceras, lábio e esterno laranja-escuros. 
Pernas alaranjadas, com manchas cinzentas, irregulares, em quase todos os arti- 
culos. Abdômen alaranjado, salpicado de marrom-escuro formando linhas lon- 
gitudinais. Dorsalmente, com mancha amarelada em forma de cruz-de-malta. 

Comprimento total 7,30. Carapaça: comprimento 3,40, maior largura 2,60, 
espessura 1,05. Clipeo: altura 0,10, igual a 2/3 do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,89 e posterior 1,16. QOM: comprimento 0,40, largura anterior 0,36, 
largura posterior 0,56. Diâmetros: OMA 0,14, OLA 0,20, OMP 0,17, OLP 0,22. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diâmetro (0,10), OMA-OLA 
por 1/3 do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por pouco menos que seu diá- 
metro (0,16), OMP-OLP pelo diâmetro dos OMP (0,17) e OLA-OLP por 1/3 do 
diâmetro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 2,15, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
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na promargem, os dois ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 4,20, largura 2,00. Espiráculo traqueal muito adiante 
do meio, distando 0,50 do sulco epigástrico e 2,22 da base das fiandeiras. 
Pernas: I - fémur 4,40; patela 1,35; tíbia 5,00; metatarso 4,65; tarso 2,15; total 
17,55; II - 3,50; 1,30; 3,65; 3,20; 1,50; 13,15; IH - 2,60; 1,05; 2,10; 2,60; 1,00; 9,35; 
IV - 3,80; 1,25; 3,20; 4,35; 1,20; 13,80. Espinulação: Pernas I - tíbia v2-2-2, pl-1-0, 
r1-1-0; metatarso v2-0-0, p0-1-0, r0-1-0; I - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; metatarso 
v2-0-0, p0-1-0, r0-1-0; I1I-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
r1-1-1. Palpo: (figs. 56-58). 

Fémea (mesmo local). Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total 8,50. Carapaca: comprimento 3,70, maior largura 2,75, 
espessura 1,12. Clípeo: altura 0,12, igual a 4/5 do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,97 e posterior 1,30. QOM: comprimento 0,44, largura anterior 0,37, 
largura posterior 0,62. Diàmetros: OMA 0,15, OLA 0,25, OMP 0,21, OLP 0,23. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por 4/5 de seu diámetro (0,12), OMA-OLA 
pela metade do diámetro dos OMA (0,07), OMP-OMP pelo seu diámetro (0,21), 
OMP-OLP por pouco mais que o diámetro dos OMP (0,22) e OLA-OLP por 
2/5 do diâmetro dos OLA (0,10). 

Quelíceras: comprimento 1,92, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, de maior tamanho. Abdômen: com- 
primento 5,20, largura 2,95. Espiráculo traqueal muito adiante do meio, distan- 
do 0,65 do sulco epigástrico e 2,75 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 4,00; patela 1,60; tíbia 4,10; metatarso 3,65; tarso 1,90; to- 
tal 15,25; II - 3,40; 1,40; 3,25; 2,85; 1,35; 12,25; III - 2,60; 1,10; 1,90; 2,40; 1,00; 
9,00; IV - 3,60; 1,30; 3,10; 3,90; 1,25, 13,15. Espinulação: difere da do macho 
nas pernas I - tíbia r0-1-0; metatarso pO, r0; II - tíbia r0; metatarso pl-0-0, rO. 
Epigino: (figs. 54, 55). 

Distribuição geográfica. Sul do Brasil, Paraguai e norte da Argentina (fig. 
169). 

Material-tipo. Parátipos: PARAGUAI. Cororó, 1 o, MACN 8723, 22.1.1965, P. Villiner leg.; BRA- 
SIL. Paraná: Fénix, 2 df MCN 18129 (ex CIIF), 24.XI.1986, Profaupar leg.; (Reserva Florestal de 
Vila Rica), 1 o, MCN 18128, 22.X1.1987, A.D. Brescovit leg.; ARGENTINA. Jujuy: Parque Nacional 
Calilegua, 6 o, MACN 8725, 27.1-1.11.1985, P. Goloboff & Vinas leg. 

Material adicional. ARGENTINA. Jujuy: Parque Nacional Calilegua (El Cortaderal, Km 6, 800 
m alt.), 6 d'1 Q, AMNH; (Aguas Negras, 500 m alt.), 2 & AMNH; (Mirador, 600 m alt.), 1 9, AMNH, 
18-28.X1I.1987, todos coletados por S. & J. Peck leg. (Armadilha Malaise); Salta: Parque Nacional 


El Rey (Trilha de Pozo Verde, km 7, 1000 m alt.), 2 9, AMNH, 5-15. X11.1987, S. & J. Peck leg. (Arma- 
dilha Malaise). 


Subgrupo guarapuava 
Aysha guarapuava, sp. n. 
(Figs. 59-63, 169) 

Holótipo macho e parátipo fémea, MCN 17262, Estáncia Santa Clara, Gua- 
rapuava, Paraná, Brasil, 22.X1.1987, A.D. Brescovit leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se a localidade-tipo. 

Diagnose. Unica espécie do subgrupo guarapuava. O macho de A. guara- 
puava difere das demais espécies do grupo prospera por apresentar processo em- 
bólico praticamente coberto pelo tégulo (fig. 60); apófise tibial dorsal curta, nào 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 


Revisào do grupo prospera... 45 


atingindo a base do címbio (fig. 61); a femea difere das demais espécies pelo átrio 
cordiforme do epígino (fig. 62). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça marrom-clara, com faixas parame- 
dianas marrom-escuras. Regiãc cefálica alaranjada. Quelíceras, lâminas maxila- 
res e lábio marrom-escuros. Esterno amarelo, mais escuro nas bordas. Pernas ama- 
relas, manchadas de cinza e negro no ápice dos artículos. Abdômen dorsalmente 
com mancha em forma de seta, com o vértice voltado para a região posterior, 
amarelada; lados cinza-claros; ventre amarelo com faixa cinzenta longitudinal. 

Comprimento total 7,30. Carapaça: comprimento 3,65, maior largura 2,90, 
espessura 1,45. Clípeo: altura 0,12, um pouco menor que o diâmetro dos OMA. 
Olhos: fila anterior 0,89 e posterior 1,13. QOM: comprimento 0,50, largura ante- 
rior 0,40, largura posterior 0,53. Diâmetros: OMA 0,15, OLA 0,18, OMP 0,17, 
OLP 0,20. Interdistâncias: OMA-OMA separados por pouco menos que a meta- 
de de seu diámetro (0,06), OMA-OLA por 1/4 do diâmetro dos OMA (0,04), 
OMP-OMP por 3/4 de seu diâmetro (0,13), OMP-OLP pelo diâmetro dos OMP 
(0,17) e OLA-OLP por 1/4 do diâmetro dos OLA (0,05). 

Queliceras: comprimento 2,25, com 7 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, os dois ültimos a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 3,80, largura 2,55. Espiráculo traqueal distando 0,57 do 
sulco epigástrico e 2,55 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 4,75; patela 1,75; tíbia 5,30; metatarso 4,65; tarso 2,00; 
total 18,45; 11 - 3,70; 1,40; 3,84; 3,34; 1,50; 13,78; III - 2,70; 1,05; 2,10; 2,75; 1,05; 
9,65; IV - 3,80; 1,35; 3,15; 4,35; 1,25; 13,90. Espinulação: Pernas I - tibia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-0-0, p1-0-1, r0-1-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl1-1-1; meta- 
tarso v2-0-0, p1-0-1, r0-1-1; III-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, ri-1-1. Palpo: (figs. 59-61). 

Fémea (mesmo local). Coloracào como a do macho. 

Comprimento total 8,60. Carapaca: comprimento 4,05, maior largura 3,05, 
espessura 1,30. Clípeo: altura 0,07, igual a metade do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,97 e posterior 1,26. QOM: comprimento 0,52, largura anterior 0,43, 
largura posterior 0,58. Diámetros: OMA 0,15, OLA 0,21, OMP 0,20, OLP 0,20. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco menos que o seu diámetro (0,12), 
OMA-OLA por pouco menos que a metade do diámetro dos OMA (0,06), OMP- 
OMP por pouco mais que seu diámetro (0,21), OMP-OLP por um diámetro e 
1/4 dos OMP (0,25) e OLA-OLP pelo diámetro dos OLA (0,21). 

Quelíceras: comprimento 2,02, com 7 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, de maior tamanho. Abdómen: com- 
primento 4,70, largura 3,30. Espiráculo traqueal distando 0,57 do sulco epigás- 
trico e 2,42 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fémur 4,30; patela 1,70; tíbia 4,65; metatarso 4,00; tarso 1,75; 
total 16,40; II - 3,59; 1,55; 3,70; 3,20; 1,45; 13,49; II - 2,85; 1,25; 2,15; 2,55; 1,00; 
9,80; IV - 3,84; 1,50; 3,25; 3,95; 1,25; 13,79. Espinulacào: difere da do macho 
nas pernas: I - tíbia pl-1-0, r1-1-0; II - tíbia pl-1-0, r1-1-0; HI - tíbia pl-1-0; IV - 
tíbia rl-1-0. Epígino: (figs. 62, 63). 

Variação: comprimento (10 fêmeas): total 6,50-10,00; carapaça 3,30-4,05; fè- 
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mur I 3,40-4,35; dentículos da retromargem 6-8 (em alguns espécimes o nümero 
é diferente em cada uma das quelíceras). 
Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil (fig. 169). 


Material-tipo. Parátipos: BRASIL. São Paulo: Campos do Jordão (Fazenda da Guarda), 1 o, 
MZSP 9772, 19.11.1942, B. A.M. Soares leg.; Paraná: Guarapuava, 1 o, MHCI 6481 (ex CIIF), 20.IV.1987, 
Profaupar leg.; Rio Grande do Sul: São Borja (Garruchos), 3 o, MCN 3164, 8.XI1.1975, A.A. Lise 
leg.; Canela, 1 62 Q, MCN 2471, 26.X11.1974, A.A. Lise leg. 

Material adicional. BRASIL. Rio Grande do Sul: Iraí, 2 9 MCN 3066, 19.X1.1975, 1 9 MCN 
3121, 21.X1.1975, A.A. Lise leg.; Bom Jesus (Mato Assombrado), 1 q MCN 17096, 21.X11.1987, A.B. 
Bonaldo leg.; Vacaria, 1 9 MCN 343, 15.1.1974, A.A. Lise leg.; São Borja, 1 o MCN 14076, 9.X11.1975, 
1 y MCN 17250, 8.XII.1975, A.A. Lise leg.; Caxias do Sul (Vila Oliva), 1 q MCN 3711, 15.1.1976, 
P.A. Buckup leg; Canela, 1 q MCN 111, 19.11.1966; 1 q MCN 13877, 16.11.1972, A.A. Lise leg. 


Subgrupo prospera 
Diagnose. O subgrupo prospera é constituído por espécies cujos machos apre- 
sentam processo embólico praticamente exposto (figs. 6, 64, 67); apófise tibial 
dorsal longa, côncava em toda extensão com borda externa ranhurada; processo 
tibial basal globoso (figs. 7, 65, 68). As fêmeas apresentam epígino grande, com 
placas epiginais reniformes; ausência de projeção mediana das placas-guia (figs. 
12, 69, 71, 73); ductos dos receptáculos seminais com alça basal (figs. 13, 70). 


Chave para as espécies do subgrupo prospera. 


1. Machos (exceto A. vacaria e A. lagenifera, desconhecidos) ................ 2 
Fênicas (exceto A cuaiba” desconhecida)... cs TETTE 4 


2(1). Apófise tibial dorsal com processo cuneiforme a 1/3 do ápice (fig. 
DA A. guaiba 


3(2). Base anelar do processo embólico com ranhuras largas e salientes (figs. 6, 
137, 138); apófise tibial dorsal com ápice recortado (figs.7, 


iC Er Pon onam Du CHORO A. prospera. 

Base anelar do processo embólico com ranhuras estreitas e rasas (fig. 67); 
apófise tibial dorsal com ápice bífido (fig. 68) ....... A. pirassununga 

4(1). Epígino mais largo que longo (fig. 71) .............. esee A. lagenifera 
Epígino mais longo do que largo (figs. 12, 69, 73)....e.seserserserneseserser 8 
5(4). Átrio do epígino em ““V””; ausência de lamela entre as placas epiginais (fig. 
ME c eec up UE NM EL od A. prospera 
Atrio do epígino em ““U””; presença de lamela entre as placas epiginais (figs. 

69, 73) m cies eT 6 

6(5). Lamela conspícua entre as placas epiginais; placas-guia junto à 
pasesdasglacassepigimalss(hi p 23) PR EE A. vacaria 

Lamela inconspícua entre as placas epiginais; placas-guia alargadas junto 

à base das placas epiginais (fig. 69) ....................- A. pirassununga 
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Aysha prospera Keyserling, 1891 
(Figs. 1-13, 130-143, 170) 

Aysha prospera KEYSERLING, 1891:129, 130, pr. 4, fig.88 (holótipo fêmea BMNH 1890.7.1.648, Rio 
Grande do Sul, Brasil, von Ihering leg., examinado); SIMON, 1897:104 (designação da espécie- 
tipo); PETRUNKEVITCH, 1911:451; MELLO-LEITÀO,1918:474; 1919:12; 1922:24; PETRUNKE- 
VITCH, 1928:172; BRYANT, 1931:117; MELLO-LEITÃO, 1933:55; 1940:244 (partim); 1943:235; 
1945:222; FRANGANILLO, 1926:60 (A. prosperam); 1946:102; MELLO-LEITAO, 1947:292; ROE- 
WER, 1954:533; BONNET 1955:838; PLATNICK, 1974:252, fig.145; CAPOCASALE, 1982:11. 

Teudis puma MELLO-LEITAO, 1943: 240, fig. 67 (holótipo macho MNRJ 41766, Rio Grande do 
Sul, Brasil, B. Rambo leg., examinado); ROEWER, 1954: 550. Syn. n. 

Diagnose. A. prospera é próxima de A. guaiba e de A. pirassununga, das 
quais o macho difere por apresentar base anelar do processo embólico com ra- 
nhuras largas e projetadas (figs. 6, 137, 138); apófise tibial dorsal com ápice re- 
cortado e largas ranhuras na borda (fig. 7, 141, 142); lamela tibial alongada com 
poucos recortes (fig. 7); a fêmea difere pelo átrio do epígino em forma de “V” 
e sem lamela entre as placas epiginais (figs. 12, 143). 

Descrição. Macho (Montenegro, Rio Grande do Sul). Carapaça alaranjada, 
mais escura na regiào cefálica, com faixas paramedianas laranja-escuras. Quelí- 
ceras marrom-avermelhadas. Lâminas maxilares e lábios alaranjados. Esterno ama- 
relado, mais escuro nas bordas. Pernas alaranjadas, esparsamente manchadas de 
marrom. Abdómen creme, sombreado de marrom, formando estrias mais escu- 
ras que percorrem longitudinalmente as faces laterais e circundam a regiáo poste- 
rior (fig. 3). 

Comprimento total 8,20. Carapaça: comprimento 3,70, maior largura 2,85, 
espessura 1,25. Clípeo: altura 0,14, igual ao diâmetro dos OMA. Olhos: fila an- 
terior 0,82 e posterior 1,02. QOM: comprimento 0,50, largura anterior 0,39, lar- 
gura posterior 0,52. Diâmetros: OMA 0,14, OLA 0,21, OMP 0,21, OLP 0,21. In- 
terdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,07), OMA- 
OLA por 1/3 do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por pouco menos que 
seu diâmetro (0,20), OMP-OLP por 2/3 do diâmetro dos OMP (0,17) e OLA- 
OLP por 1/3 do diâmetro dos OLA (0,07). 

Quelíceras: comprimento 2,15, com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os três últimos, a partir da garra, maiores, e interligados na base. 
Abdômen: comprimento 4,40, largura 2,25. Espiráculo traqueal distando 0,55 do 
sulco epigástrico e 1,75 da base das fiandeiras. 

Pernas: | - fêmur 3,80; patela 1,60; tíbia 4,25; metatarso 3,90; tarso 1,90; 
total 15,45; 11 - 3,10; 1,30; 3,10; 2,80; 1,50; 11,80; IH - 2,50; 1,20; 1,80; 2,25; 1,05; 
8,80; IV - 3,40; 1,30; 2,85; 3,65; 1,20; 12,40. Espinulacáo: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r0-1-0; metatarso v2-0-0, pl-0-0, r1-0-1; H - tíbia v2-2-2, p1-1-0, r0-1-0; me- 
tatarso v2-0-0, pl-0-1, r1-0-1; IHI - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1. Pal- 
po: (figs. 5-11, 137-142). 

Descrição. Fêmea (holótipo). Coloração como a do macho. 

Comprimento total 10,50. Carapaça: comprimento 3,80, maior largura 2,95, 
espesssura 1,05. Clípeo: altura 0,12, igual a 2/3 do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 1,01 e posterior 1,27. QOM: comprimento 0,60, largura anterior 0,47, 
largura posterior 0,59. Diâmetros: OMA 0,18, OLA 0,23, OMP 0,19, OLP 0,21. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a metade de seu diá- 
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metro (0,10), OMA-OLA por 1/3 do diámetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por 
pouco mais que seu diámetro (0,22), OMP-OLP por pouco mais que o diámetro 
dos OMP (0,21) e OLA-OLP por 1/3 do diámetro dos OLA (0,08). 

Quelíceras: comprimento 2,05, com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os três últimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 3,45, largura 4,25. Espiráculo traqueal distando 1,00 do 
sulco epigástrico e 3,05 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fêmur 3,40; patela 1,65; tibia 3,40; metatarso 2,90; tarso 1,55; 
total 12,90; 11 - 2,85; 1,45; 2,60; 2,30; 1,20; 10,40; III - 2,20; 1,10; 1,60; 2,00; 0,80; 
7,70; IV - 3,05; 1,35; 2,55; 3,25; 1,05; 11,25. Espinulação: difere da do macho 
nas pernas: I - tibia pl-1-0, r0; metatarso pl-0-1; I1 - tíbia p0-1-0, r0; II - tíbia 
pl-1-1, r1-1-1. Epígino: (figs. 12, 13, 143). 

Variacáo: comprimento (10 machos): total 7,40-8,50; carapaca 3,10-3,75; fé- 
mur I 3,50-3,70; (10 fêmeas): total 8,20-11,50; carapaça 3,50-4,30; fémur 1 3,05-3,60; 
dentículos na retromargem 7-8, tanto nos machos como nas fémeas. 

Distribuicáo geográfica. Regiáo sudeste e sul do Brasil, Uruguai, norte da 
Argentina; primeiro registro para a Bolívia (fig. 170). 

Material examinado. BRASIL. Minas Gerais: Pouso Alegre, 1 q MZSP 9944, 1X.1962, P. Pereira 
leg.; Espírito Santo: Guarapari, 2 ọ MZSP 9844, 16.X.1942, B.A.M. Soares leg.; São Paulo: Corum- 
bataí, 1 y IBSP 416, 9.X.1935, S. Buriau leg.; Campos do Jordão, 1 q MZSP 3493, 15.X11.1944, F. 
Lane leg.; (Eugenio Reféire), 2 d, MZSP 12277, X.1962, Rabello leg.; Amparo, Monte Alegre do Sul 
(Fazenda Santa Maria), 1 q MZSP 5996, 25.X1.1942, F. Lane leg., 1 o MZSP 9849, 27-31.X11.1942, 
B.A.M. Soares leg., 1 q MZSP 9868, 28.X1.1942, 1 9 MZSP 9869, 25.X1.1942, F. Lane leg. (Sítio 
Boa Vista), 1 o MZSP 9768, 20.11.1943, J. L. Lima leg.; Serra Negra, 1 9, MZSP 12166, 17.V11.1965, 
P. de Biasi leg.; Botucatu, Rubiào Jünior, (Fazenda Lageado), 1 q MZSP 9799, XII. 1964, A. Monta- 
van & V.C. Jesus leg.; Itú (Fazenda Pau D’ Alho), 1 9 MZSP 9824, 30.1X.1977; Guarulhos, 1 &MZSP 
9785, 12.X11.1941, Pereira & Monteiro leg.; Tejupá, 1 8 1BSP 4003, V111.1980, D. Pinto leg.; São Pau- 
lo, 1 9 MZSP 9948, 1944, M. Lourdes leg.; 1 Q SMNH 219/1293, T. Thorell leg.; (Chácara Flora), 
1 o IBSP 2799, IX. 1976, H. Shik leg.; São Roque, 19 IBSP 4001, VIII. 1980, S. Eisner leg.; Barueri, 
1 9 MZSP 9793, 20.X11.1965; 1 o MZSP 12414, 31.X11.1965 (em capoeira); 1 o MZSP 12168, 2.X11.1965; 
K. Lenko leg.; São Bernardo do Campo (Represa Nova). 1 Q MZSP 9789, 12.X.1941, F Lane leg.; 
Paraná: Curitiba, 1 o MHCI 2419, 11.1943, R. Lange leg.; 1 9 MCN 9156, 30.1X.1978, A. Yamamoto 
leg.; Rio Grande do Sul: Vacaria, 3 9 MCN 13871, 15.1.1974, A.A. Lise leg.; São Francisco de Paula, 
1 y MNRJ 57985, P. P. Buck leg.; Encantado, 1 G MCN 14495, 21.1X.1985, A.D. Brescovit leg.; Osó- 
rio (Terra de Areia), 1 F1 q MCN 12384, 27.1X.1984, R. Pederzolli leg.; 1 c MCN 14576, 02.X1.1985, 
A.D. Brescovit leg.; 1 o, MCN 20075, 7.X1.1990, N. Silveira leg.; Montenegro, 1 0 MCN 6412, 
01.1X.1977; 1 É MCN 7187, 03.X1.1977, E.H. Buckup leg.; 1 & MCN 6725, 29.1X.1977, J. Barbosa 
leg.; 1 2 MCN 13872, 29.1X.1977, H. Bischoff leg.; Sáo Leopoldo, 1 Q9 MZSP 3997, VII.1963, Panitz 
leg.; Triunfo, 2 ọ MCN 6965, 20.X.1977; 1 d 1 q MCN 6968, 20.X.1977; 1 GMCN 9247, 15.X.1980; 
1 9 MCN 9241, 15.X.1980; 1 9 MCN 9246, 15.X.1980, E.H. Buckup leg.; 20 MCN 7397, 20.X1.1977, 
H.A. Gastal leg.; 1 q MCN 17904, 24.X.1988, C. Kessler leg.; Viamão, (Fazenda Breno Caldas), 1 
9 MCN 8631, 6.X.1979, C. J. Becker leg.; Canoas, 1 9, MCN 20182, 13.X11.1990, L. Moura leg.; Por- 
to Alegre, 1 o? ZMH, 1901, H. Soyaux leg.; Pinhal, 1 9, AMNH, IV. 1948, A. Maller leg.; Rio Pardo, 
1 9 MCN 570, 20.11.1967, A.A. Lise leg.; São Sepé, 1 Q9 MCN 9543, 30.V11.1979, D. Link leg.; Bagé, 
1 ọ MCN 13228, 18.X1.1984, D.. Wietmann leg.; Pelotas, 1 2 MCN 1294, 10.X1.1962, R. Krebs leg.; 
3 Y MCN 3899, 25.1X.1975, A.A. Lise leg.; 1 Q AMNH, 8.X1.1953, C. Biezanko leg.; BOLIVIA. 
Santa Cruz: San Ignacio, 1 o, IBSP 3372, 9.111.1961, L. Hammshimid leg.; ARGENTINA. Catamar- 
ca: (Santa Maria), 1 9 MACN 3569, XI - XII. 1952; 1 9 MACN 2902, XII. 1948; 1 MACN 8718, 
1X.1956, M.J. Viana leg.; 1 9 MACN 8719, X.1953, Schiapelli leg.; Misiones: (Tobuna), 1 q MACN 
4091, II. 1952, W. Patridge leg.; (Rio Uruguai), 1 AMACN 2662, IX. 1948, A. Giai leg.; URUGUAI. 
Montevideo, Prado, 1 &! CAS, 8.X.1973, R.M. Capocasale leg. 

Ocorrências citadas na literatura, não registradas no material examinado. Uruguai, Montevideo: 
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(0,05), OMA-OLA por pouco menos que 1/3 do diámetro dos OMA (0,05), OMP- 
OMP por pouco mais que seu diámetro (0,20), OMP-OLP por 1/3 do diámetro 
dos OMP (0,13) e OLA-OLP por quase a metade do diámetro dos OLA (0,09). 

Quelíceras: comprimento 1,87, com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os dois ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 5,95, largura 3,50. Espiráculo traqueal pouco adiante 
do meio, distando 0,65 do sulco epigástrico e 3,05 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 3,30; patela 1,50; tíbia 3,60; metatarso 2,80; tarso 1,60; 
total 12,80; II - 2,75; 1,30; 2,65; 2,40; 0,75; 9,85; III - 2,20; 1,10, 1,80; 1,95; 1,10; 
8,15; IV - 3,05; 1,40; 2,75; 3,50; 1,35; 12,05. Espinulacáo: difere da do macho 
nas pernas I - tíbia p0-1-0, r0-1-0; metatarso p1-0-1, r0-1-0; II - tíbia p1-1-0; meta- 
tarso pl-0-1, r1-0-0; III - tíbia pl-1-0. Epígino: (figs. 69, 70). 

Variação: comprimento (3 fêmeas): total 7,50-10,00; carapaça 2,60 -4,30; fé- 
mur I 3,25-3,75. (2 machos): total 7,10-7,30; carapaça 2,85-3,20; fêmur I 3,25-3,40. 


Distribuição geográfica. Centro-oeste e sudeste do Brasil (fig. 171). 


Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Mato Grosso: Campo Grande, 1 & 1 9, MZSP 9725, 7.11.1952, 
M. Alvarenga leg.; São Paulo: São Paulo (Bairro Ipiranga), | 9, MZSP 9809, 1904, Bicego leg.; 1 
&'1 q imaturo, MNRJ 666. 

Material adicional. ARGENTINA. Salta: El Ucumar (22 km ao norte de La Caldera, 1550 m 
alt.), 1 y, AMNH, 2-30.X11.1987, S. & J. Peck leg.; San Luis: San Luis, 6 km oeste de Carpinteria, 
19, MACN 8967, 11.X1.1982, E. Maury leg.; Buenos Aires: Tigre (Rincon de Milberg), 1 q, MACN 
8966, XI1.1980, P. Goloboff leg. 


Aysha guaiba, sp. n. 
(Figs. 64-65, 171). 


Holótipo macho, MCN 14065, Estacáo Experimental da Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul, Guaíba, Rio Grande do Sul, Brasil, 03.1.1974, A.A. 
Lise leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se à localidade-tipo. 

Diagnose. A. guaiba difere das demais espécies do subgrupo pelos machos 
apresentarem apófise tibial dorsal com processo cuneiforme a 1/3 do ápice (fig. 
65). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça alaranjada com faixas paramedia- 
nas cinzentas distintas. Região cefálica e queliceras marrom-avermelhadas. Lâ- 
minas maxilares e lábio alaranjados. Esterno amarelado. Pernas amarelas, mais 
escuras junto às articulações. Abdômen amarelado, com algumas linhas cinzen- 
tas transversais irregulares. 

Comprimento total 6,10. Carapaça: comprimento 2,85, maior largura 2,15, 
espessura 0,92. Clípeo: altura 0,12, igual a 4/5 do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,70 e posterior 0,90. QOM: comprimento 0,42, largura anterior 0,35, 
largura posterior 0,46. Diámetros: OMA 0,15, OLA 0,17, OMP 0,16, OLP 0,15. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por 1/3 de seu diámetro (0,05), OMA- 
OLA por 1/4 do diâmetro dos OMA (0,04), OMP-OMP por pouco menos que 
3/4 do seu diámetro (0,13), OMP-OLP por 3/4 do diámetro dos OMP (0,12) e 
OLA-OLP por menos que 1/3 do diámetro dos OLA (0,05). 
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Quelíceras: comprimento 0,85, com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os dois ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 3,35, largura 1,75. Espiráculo traqueal distando 0,55 do 
sulco epigástrico e 1,65 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,80, patela 1,20; tíbia 3,00; metatarso 2,65; tarso 1,55; 
total 11,20; 11 - 2,30; 1,00; 2,15; 1,95; 1,20; 8,60; 111 - 1,80; 0,80; 1,35; 1,70; 0,85; 
6,50; 1V - 2,65; 1,05; 2,25; 2,75; 1,00; 9,70. Espinulação: pernas 1 - tíbia v2-2-2, 
p0-1-0, r0; metatarso v2-0-0, p1-0-1, r0; 11 - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r0; metatarso v2-0-0, 
p1-0-0, r0-0-1; III-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1. 
Palpo: (figs. 64-65). Fémea: desconhecida. 

Distribuição geográfica. Rio Grande do Sul, Brasil (fig. 171). 


Material-tipo. Parátipo: BRASIL. Rio Grande do Sul: Guaíba, 1 d! MCN 18004, 1.1.1989, A.B. 
Bonaldo leg. (rede de varredura). 


Aysha lagenifera (Mello-Leitão, 1944), comb. n. 
(Figs. 71, 72, 168) 


Teudis lageniferus MELLO-LEITAO, 1944:318, 360,361 (holótipo fêmea MLP 16125, Guáyracá, Ti- 
gre, Buenos Aires, Argentina, A. Prosen leg., examinado); ROEWER, 1954:549; ARROZPIDE, 
1986:7. 

Anypphaena birabeni MELLO-LEITÃO, 1944:317, 354, 355 (holótipo fêmea imaturo MLP 16095, 
La Plata, Buenos Aires, Argentina, M. Biraben leg., examinado); ROEWER, 1954:524; ARROZ- 
PIDE, 1986:4. Syn. n. 

Sinonímia. MELLO-LEITAO (1944) descreve Anyphaena birabeni sobre um 
espécime jovem e Teudis lageniferus sobre uma fémea adulta. Examinando os 
tipos constatou-se que são da mesma espécie. Atendendo ao que prescreve o CO- 
DE INTERNATIONAL DE NOMECLATURE ZOOLOGIQUE (1985), em seu 
artigo 24 e na qualidade de primeiro revisor, fixa-se o nome lageniferus, como 
designativo do táxon, face a descrição ter sido feita sobre um espécime adulto, 
considerando-se A. birabeni como sinônimo de T. lageniferus. 

Diagnose. A fêmea de A. lagenifera distingue-se das demais espécies do sub- 
grupo por apresentar átrio do epígino mais largo do que longo e placas epiginais 
grandes (fig. 71). 

Descrição. Fêmea (holótipo). Carapaça alaranjada com as faixas parame- 
dianas marrom-escuras. Quelíceras marrom-avermelhadas. Lábio marrom na base 
e amarelado no ápice. Lâminas maxilares alaranjadas. Esterno amarelado e cin- 
za nas bordas. Pernas alaranjadas, manchadas de marrom-escuro. Abdômen pardo 
com duas manchas dorsais escuras na região anterior, uma irregular no centro 
e uma triangular junto ao tubérculo anal (fig. 72). 

Comprimento total 6,90. Carapaça: comprimento 2,75, maior largura 2,20, 
espessura 2,00. Clípeo: altura 0,12 igual ao diâmetro dos OMA. Olhos: fila ante- 
rior 0,77 e posterior 1,02. QOM: comprimento 0,41, largura anterior 0,35, largu- 
ra posterior 0,47. Diámetros: OMA 0,12, OLA 0,16, OMP 0,16, OLP 0,17. Inter- 
distâncias: OMA-OMA separados por 2/3 do seu diâmetro (0,08), OMA-OLA 
pela metade do diámetro dos OMA (0,06), OMP-OMP por seu diàmetro (0,15), 
OMP-OLP pelo diámetro dos OMP (0,17) e OLA-OLP por 2/3 do diàmetro dos 
OLA (0,11). 
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Quelíceras: comprimento 1,37, com 7 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, os dois últimos, a partir da garra, maiores. Abdómen: compri- 
mento 4,15, largura 2,85. Espiráculo traqueal distando 0,75 do sulco epigástrico 
e 1,50 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,20; patela 1,10; tíbia 2,00; metatarso 1,80; tarso 1,05; to- 
tal 8,15; II - 1,90; 0,95, 1,60; 1,60; 0,80; 6,85; III - 1,50; 0,85; 1,10; 1,40; 0,60; 
5,45; IV - 2,05; 1,00; 1,75; 2,30; 0,75; 7,85. Espinulação: pernas I - 
tíbia v2-2-1, p0-1-0, r0; metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; II - tíbia v2-2-1, p0-1-0, 
r0; metatarso v2-0-0, pO-1-1, r0-0-1; III - tíbia v1-1-2, p1-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; IV - tíbia v2-2-2, p1-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1. Epí- 
gino: (fig. 71). Macho desconhecido. 

Distribuicáo geográfica. Argentina (fig. 168). 


Aysha vacaria, sp. n. 
(Figs. 73, 168) 


Holótipo fémea, MCN 11433, Vacaria, Rio Grande do Sul, Brasil, 14.1.1974, 
A.A.Lise leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se à localidade-tipo. 

Diagnose. A. vacaria é próxima de A. pirassununga, difere por apresentar 
conspícua lamela entre as placas epiginais e placas-guia alargadas junto à base 
das placas epiginais (fig. 73). 

Descrição. Fêmea (holótipo). Carapaça alaranjada, com região cefálica mais 
escura. Faixas paramedianas marrons. Queliceras laranja-escuras. Lâminas ma- 
xilares, pernas, lábio e esterno alaranjados. Pernas esparsamente pontilhadas de 
marrom-escuro. Abdômen cinza-claro, com algumas manchas escuras. Fiandei- 
ras marrom-claras. 

Comprimento total 6,90. Carapaça: comprimento 2,90, maior largura 2,25, 
espessura 1,70. Clípeo: altura 0,12, correspondendo a 3/4 do diâmetro dos OMA. 
Olhos: fila anterior 0,71 e posterior 0,93. QOM: comprimento 0,42, largura ante- 
rior 0,37, largura posterior 0,46. Diâmetros: OMA 0,16, OLA 0,15, OMP 0,13, 
OLP 0,18. Interdistâncias: OMA-OMA separados por pouco menos que 1/3 de 
seu diâmetro (0,06), OMA-OLA por 1/3 do diâmetro dos OMA (0,05), OMP- 
OMP por um diâmetro e 1/4 dos OMP (0,18), OMP-OLP por pouco mais que 
o diâmetro dos OMP (0,15) e OLA-OLP pela metade do diâmetro dos OLA (0,07). 

Quelíceras: comprimento 1,45, com 8 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto, a partir da garra maior. Abdômen: comprimento 4,00, 
largura 2,20. Espiráculo traqueal distando 0,55 do sulco epigástrico e 1,90 da ba- 
se das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fêmur 2,55; patela 1,15: tíbia 2,50; metatarso 2,55; tarso 1,40; to- 
tal 10,15; II - 2,25; 1,05; 2,05; 1,70; 1,05; 8,10; III - 1,60; 0,85; 1,30; 1,55; 0,75; 
6,05; IV - 2,40; 1,05; 2,25; 2,65; 0,89; 9,24. Espinulação: pernas 1 - tíbia v2-2-2, 
p0-0-1, r1-0-0, metatarso v2-0-0, p1-0-1, r0-0-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r0; meta- 
tarso v2-0-0, p0-1-0, r0-0-1; TIT - tíbia v2-2-2, p1-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
r]-1-1; IV - tíbia v1-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1. Epígino: (fig. 
73). Macho: desconhecido. 
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Distribuição geográfica. Rio Grande do Sul, Brasil (fig. 168). 
Subgrupo tertulia 


Diagnose. O subgrupo tertulia é integrado pelas espécies cujos machos apre- 
sentam apófise média com ápice espatulado e lamela tibial reduzida (figs. 77, 
80, 83, 86); apófise tibial dorsal muito curta e processo tibial basal bífido (figs. 
78, 81, 84, 87). Conhece-se apenas a fêmea de A, tertulia, com placas epiginais 
contíguas às placas-guia e átrio de forma triangular de ápice posterior (fig.74), 
internamente os ductos dos receptáculos seminais apresentam uma volta basal 
(fig. 75). 


Chave para as espécies do subgrupo tertulia. 


l. Machos com ápice da apófise média espatulado com borda estreita (fig. 
77); processo tibial basal com duas curtas proeminências (fig. 78). Fê- 
mea com placas epiginais contíguas às placas-guia; átrio do epígino trian- 
cular com apice posienmor (ta. 16) tet A. tertulia 

Machos com ápice da apófise média espatulado com borda larga (figs. 80, 
83, 86); processo tibial basal com destacadas proeminéncias (figs. 81, 
a E 2 


2(1). Apófise tibial dorsal sinuosa e projetada lateralmente (fig. 80); processo 
tibial basal formado por uma curta projeção (figs. 79, 81) ....... A. bonaldoi 
Apófise tibial dorsal nào projetada, processo tibial basal com projeções de 


QUITARON (Lies: SAS pesa e eter EE EE RR Re a a AESC a 3 
3(2). Processo tibial basal com projeções longas (fig. 84) .......... A. chicama 
Processo tibial basal com projeções curtas (fig. 87) ............ A. yacupoi 


Aysha tertulia, sp. n. 
(Figs. 74-78, 173) 


Holótipo macho e parátipo fêmea MCN 12740, Rincão dos Kroeff, São Fran- 
cisco de Paula, Rio Grande do Sul, Brasil, 05.1.1985, A.A. Lise leg. 

Etimologia. O nome específico em aposição é um termo regional, designa- 
do aos bailes familiares do interior do Rio Grande do Sul. 

Diagnose. A. tertulia difere das demais espécies do subgrupo pelos machos 
apresentarem apófise média de ápice espatulado com borda estreita e tégulo com 
projeção apical (fig. 77) e processo tibial basal com duas proeminências pouco 
acentuadas (fig. 78); a fêmea distingue-se das demais espécies do grupo prospera 
pelas placas epiginais contíguas às placas-guia e átrio do epígino triangular com 
ápice posterior (fig. 74). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça laranja-clara, brilhante, com faixas 
paramedianas cinzentas. Quelíceras marrons. Lâminas maxilares esterno e lábio 
laranja-claros. Pernas alaranjadas. Abdômen amarelo, com três pares de man- 
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chas cinzentas, irregulares, um par na região anterior do dorso, um par no centro 
e um par posterior. 

Comprimento total 4,75. Carapaca: comprimento 2,25, maior largura 1,75, 
espessura 0,75. Clípeo: altura 0,06, equivalendo a 2/3 do diámetro dos OMA. 
Olhos: fila anterior 0,55 e posterior 0,78. QOM: comprimento 0,38, largura an- 
terior 0,22, largura posterior 0,41. Diámetros: OMA 0,09, OLA 0,15, OMP 0,13, 
OLP 0,13. Interdistáncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diámetro (0,06), 
OMA-OLA por 1/3 do diámetro dos OMA (0,03), OMP-OMP por pouco menos 
que seu diámetro (0,12), OMP-OLP por 1/3 do diámetro dos OLA (0,11) e OLA- 
OLP por 1/3 do diámetro dos OLA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 1,90, com 6 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os trés ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 2,60, largura 1,40. Espiráculo traqueal distando 0,50 do 
sulco epigástrico e 0,95 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,10; patela 0,90; tíbia 2,30, metatarso 2,00; tarso 1,05; 
total 8,35; II - 1,75; 0,85; 1,60; 1,40; 0,65; 6,25; III - 1,30; 0,65; 0,85; 1,20; 0,50; 
4,50; IV - 2,00; 0,70; 1,55; 2,15; 0,60; 7,00. Espinulacáo: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-0; metatarso v2-0-0, p1-0-0, r0; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-0; metatar- 
so v2-0-0, pl1-0-0, r0; II-IV - tíbia v 1 ou 2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso vl ou 
v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1. Palpo: (figs. 76-78). 

Fémea (mesmo local do macho). Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total 6,20. Carapaca: comprimento 2,35, maior largura 1,90, 
espessura 0,80. Clípeo: altura 0,07, equivalente a 2/3 do diámetro dos OMA. 
Olhos: fila anterior 0,64 e posterior 0,86. QOM: comprimento 0,40, largura an- 
terior 0,27, largura posterior 0,45. Diámetros: OMA 0,10, OLA 0,16, OMP 0,13, 
OLP 0,13. Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a metade 
de seu diámetro (0,06), OMA-OLA pela metade do diámetro dos OMA (0,05), 
OMP-OMP por seu diámetro (0,13), OMP-OLP por pouco mais que o diámetro 
dos OMP (0,15), OLA-OLP por pouco menos que a metade do diámetro dos OLA 
(0,07). 

Quelíceras: comprimento 1,05, com 6 dentículos na retromargem da quelí- 
cera esquerda e 7 na direita e 5 dentes na promargem, o quarto, a partir da garra, 
maior e interligados na base ao terceiro. Abdómen: comprimento 4,00, largura 
2,45. Espiráculo traqueal distando 0,60 do sulco epigástrico e 1,80 da base das 
fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,00 patela 0,95; tíbia 1,85; metatarso 1,55; tarso 0,85; to- 
tal 7,20; 11 - 1,70; 0,85; 1,50; 1,30; 0,70; 6,05; 111 - 1,30; 0,75; 0,95; 1,20; 0,55; 
4,75; IV - 1,95; 0,80; 1,60; 1,90; 0,60; 6,85. Espinulação: difere da do macho nas 
pernas I - tíbia pl-1-0, r0-1-0; metatarso pO; II - tibia pl-1-0, r0. Epígino: (figs. 
74, 75). 

Variação: comprimento (10 machos): total 4,75-5,40; carapaça 2,10-2,80; fé- 
mur I 2,05-2,35; dentículos da retromargem 5-7; (10 fémeas): total 5,20-7,10, ca- 
rapaca 2,30-2,75; fémur I 1,85-3,10; dentículos na retromargem 6-7. Coloracáo 
do abdómen intergradada desde o salpicado até totalmente cinza. 

Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil e norte da Argentina (fig. 173). 
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Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Sào Paulo: Salesópolis (Boracéia), 1 9, MZSP 9820, 10.X1.1960, 
K. Lenko leg.; Paraná: Guarapuava, 1 d'1 9, MHCI 6503, 28.1X.1987, Profaupar leg.; Curitiba (Sítio 
Jakobi), 1 &' 1 o, MCN 9129, 31.X11.1988, A. Yamamoto leg.; Rio Grande do Sul: São Francisco de 
Paula, 1 & MACN 8741 (ex MCN 17342), 22.1.1981, A.A. Lise leg.; (Rincão dos Kroeff), 2 41 o, 
MCN 18130, 5.1.1985, A.A. Lise leg.; Iraí, 1 d, MCN 3088, 18.X1.1975, A.A. Lise leg.; 1 dí. MZS 
10191 (ex MCN 13402), 21.X1.1975, A. A. Lise leg.; Canela. 1 92 9, MCN 8104, 5.11.1970, A.A. Lise 
leg.; Taquara, 2 9, MZSP 10134, 19.X.1969, P. Biasi leg.; ARGENTINA. Misiones: Parque Nacional 
del Iguazü, 2 Q MACN 8738, VI1.1985, M. Ramirez leg. 

Material adicional: BRASIL. São Paulo: Amparo, Monte Alegre do Sul (Fazenda Santa Maria), 
1 y MZSP 10133, 27-31.X11.1942, B.A.M. Soares leg.; Paraná: Jundiaí do Sul (Fazenda Monte Ver- 
de), 1 MCN 17259, 23.X1.1987, A.D. Brescovit leg.; Rio Branco do Sul, 1 9 MCN 17260, 16.1V.1987, 
A.D. Brescovit leg.; Guarapuava, 2 ọ MCN 18131 (ex CIIF), 6.X.1986; 5 &4 9 MCN 18132 (ex CIIF), 
27.X.1986; 1 ọ MCN 18133 (ex CIIF), 5.X.1987; 2 &'5 9 MHCI 6501 (ex CHF), 13.X.1986; 1 d'1 9 
MHCI 6504 (ex CIF), 12.1.1987; 1 &'1 o MHCI 6502 (ex CIIF), 20.X.1986; 1 y MHCI 6505 (ex CIIF), 
27.1V.1987, 1 MHCI 6506 (ex CIIF), 26.1.1987; Profaupar leg.; Curitiba, 1 g MCN 9295, 3.11.1976; 
2 9 MCN 9147, 20.X11.1978; (Sítio Jakobi), 3 MCN 9117, 26.X1.1979, 3 d1 9 MCN 9125, 4.X1.1978; 
8d4 9 MCN 9131, 25.X1.1978; 2 di 9 MCN 9140, 2.X1.1978, A. Yamamoto leg.; Rio Grande do 
Sul: Iraí, 1 E MCN 13402, 21.X1.1975, A.A. Lise leg.; Nonoai (Reserva Florestal Estadual de No- 
noai), 1 q MCN 12835, 14.1.1985, A.A. Lise leg; Tenente Portela, 1 Q MCN 8388, 29.X1.1978, H. 
Bischoff leg.; (Parque Estadual do Turvo), 1 9 MCN 8952, 4-6.11.1980, A.A. Lise leg.; Bom Jesus 
(Mato Assombrado), 1 o MCN 17097, 21.X11.1987, A.B. Bonaldo leg.; Caxias do Sul (Vila Oliva), 
1 & MCN 2001, 15.1.1974, F. Meyer leg.; 1 9 MCN 4112, 15.1.1976, P.A. Buckup leg.; Canela, log 
MCN 729, 6.111.1966, A.A. Lise leg.; 1 q MCN 13875, 16.11.1972, A.A, Lise leg.; Sobradinho, 12 
MCN 10944, 10.1.1985, A.A. Lise leg.; Triunfo, 1 Q MCN 6966, 20.X.1977, H. Bischoff leg.; Guaiba 
(Estação Experimental da UFRGS), 1 9 MCN 14063, 3.1.1974, A.A. Lise leg.; Caçapava do Sul, 1 
Q MCN 17963, 26.X1.1988, M.T. Mallmann leg.; Rio Grande (Estação Ecológica do Taim), 1 Q MCN 
13925, 1 9 MCN 13930, 28.X1.1985, H.A. Gastal leg.; 1 q MCN 13962, 17.X.1985, E.H. Buckup leg.; 
Santa Vitória do Palmar (Estação Ecológica do Taim), 1 9 MCN 14104, 26.X1.1985, M.A.L. Marques 
leg.; 1 2 MCN 16158, 3.X11.1986, A.D. Brescovit leg. 


Aysha bonaldoi, sp. n. 
(Figs. 79-81, 169) 


Holótipo macho MCN 17843, Canela, Rio Grande do Sul, Brasil, 3-4. XI.1988, 
A.B. Bonaldo leg. 

Etimologia. O nome específico é uma patronímico, ao coletor do 
espécime-tipo. 

Diagnose. A. bonaldoi é próxima de A. chicama e de A. yacupoi, das quais 
os machos diferem por apresentar apófise tibial dorsal sinuosa, projetada late- 
ralmente, e processo tibial basal formado por uma curta projeção (figs. 80, 81). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça amarela, com as faixas paramedia- 
nas negras. Quelíceras marrons. Lâminas maxilares e lábio alaranjados. Esterno 
e coxas brancos. Demais artículos das pernas amarelados, com os ápices negros. 
Abdómen marrom-avermelhado, com uma faixa dorsal mediana, longitudinal, 
que se estende até pouco antes do tubérculo anal. 

Comprimento total 6,20. Carapaca: comprimento 3,10, maior largura 2,35, 
espessura 1,00. Clípeo: altura 0,09, igual a 3/4 do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,69 e posterior 0,91. QOM: comprimento 0,29, largura anterior 0,46, 
largura posterior 0,43. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,18, OMP 0,15, OLP 0,18. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diámetro (0,06), OMA- 
OLA por pouco menos que a metade do diámetro dos OMA (0,05), OMP-OMP 
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por seu diámetro (0,15), OMP-OLP por 4/5 do diámetro dos OMP (0,12) e OLA- 
OLP por 1/3 do diámetro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 1,32, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os trés ültimos, a partir da garra, maiores e interligados na base. 
Abdómen: comprimento 3,10, largura 2,05. Espiráculo traqueal distando 0,55 do 
sulco epigástrico e 1,20 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,45; patela 1,05; tíbia 2,45; metatarso 2,10; tarso 1,05; to- 
tal 9,10; II - 2,25; 1,10; 2,05; 1,80; 0,85; 8,05; III - 1,85; 0,90; 1,20; 1,50; 0,55; 
6,00; IV - 2,40; 0,95; 1,85; 2,60; 0,75; 8,55. Espinulacáo: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-0; metatarso v2-0-0, p1-0-0, r0; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-0; metatar- 
so v2-0-0, p1-0-0, r0; III-IV - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
rl-1-1. Palpo: (figs. 79-81). Fêmea: desconhecida. 

Distribuição geográfica. Rio Grande do Sul, Brasil (fig. 169). 


Aysha chícama, sp. n. 
(Figs. 82-84, 174) 


Holótipo macho MCN 17744, Morro Reuter, Nova Petrópolis, Rio Grande 
do Sul, Brasil, 7.X.1967, A.A. Lise leg. 

Etimologia. O nome específico é uma combinacáo arbitrária de letras. 

Diagnose. O macho de A. chicama é próximo ao de A. yacupoi, mas difere 
por apresentar processo tibial basal com projeções longas (fig. 84). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça amarelo-clara, com as faixas para- 
medianas escuras. Quelíceras, lâminas maxilares e lábio laranja-claros. Esterno 
amarelado com as bordas mais escuras. Pernas amareladas. Abdômen esbran- 
quiçado, com estrias cinzentas percorrendo as laterais e região posterior; no dor- 
so, com faixa branca longitudinal, que se alarga na região posterior formando 
um losango. 

Comprimento total 5,50. Carapaça: comprimento 2,60, maior largura 1,95, 
espessura 0,92. Clípeo: altura 0,08, pouco menor que o diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,59 e posterior 0,78. QOM: comprimento 0,38, largura anterior 0,26, 
largura posterior 0,41. Diâmetros: OMA 0,10, OLA 0,16, OMP 0,14, OLP 0,15. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a metade de seu diá- 
metro (0,06), OMA-OLA pela metade do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP 
por seu diâmetro (0,15), OMP-OLP por 4/5 do diâmetro dos OMP (0,12) e OLA- 
OLP por 1/3 do diâmetro dos OLP (0,06). 

Quelíceras: comprimento 1,05, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o segundo e o terceiro, a partir da garra, maiores e interligados 
na base. Abdômen; comprimento 3,05, largura 1,60. Espiráculo traqueal distan- 
do 0,55 do sulco epigástrico e 1,05 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fêmur 2,25; patela 0,95; tíbia 2,15; metatarso 2,20; tarso 1,45; to- 
tal 9,00; II - 2,10; 0,90; 1,90; 1,80; 0,90; 7,60; III - 1,65; 0,80; 1,10; 1,55; 0,60; 
5,70; IV - 2,35; 1,15; 2,00; 2,35; 0,70; 8,55. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; meta- 
tarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; III - tíbia v0-2-2, p0-1-1, r0-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
r1-1-1; IV - tíbia v2-2-2, p1-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1. Palpo: (figs. 
82-84). Fémea: desconhecida. 
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Distribuição geográfica. Rio Grande do Sul, Brasil (fig. 174). 


Material-tipo. Parátipo: BRASIL. Rio Grande do Sul: Triunfo, 1 d MCN 19041, 28.X.1989, A.D. 
Brescovit leg. 
Aysha yacupoi, sp. n. 
(Figs. 85-87, 174) 


Holótipo macho MACN 8739, Yacü-Poi, Misiones, Argentina, X.1954, Or- 
fila leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se à localidade-tipo. 

Diagnose. O macho de A. yacupoi é próximo de A. chicama mas difere por 
apresentar processo tibial basal com projecoes curtas (figs. 87). 


Descrição. Macho (holótipo). Cefalotórax laranja, de declive posterior 
marrom-escuro. Lábio laranja-escuro. Pernas alaranjadas. Abdómen amarelado, 
com mancha marrom-escura no declive anterior, junto ao pedicelo, dorsalmente 
manchado de cinza, mais claro nas laterais. 

Comprimento total 5,60. Carapaça: comprimento 2,55, maior largura 1,90, 
espessura 0,67. Clípeo: altura 0,06, igual a metade do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,60 e posterior 0,79. QOM: comprimento 0,35, largura anterior 0,25, 
largura posterior 0,42. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,16, OMP 0,15, OLP 0,15. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diâmetro (0,04), OMA- 
OLA por 2/3 do diâmetro dos OMA (0,04), OMP-OMP por 2/3 de seu diâmetro 
(0,11), OMP-OLP por pouco menos que 2/3 do diâmetro dos OMP (0,08) e OLA- 
OLP por 1/3 do diâmetro dos OLA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 1,07, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, maior. Abdômen: comprimento 3,10, 
largura 1,90. Espiráculo traqueal distando 0,50 do sulco epigástrico e 1,35 da ba- 
se das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,50; patela 1,10; tíbia 2,80; metatarso 2,65; tarso 1,30; to- 
tal 10,35; II - 2,15; 0,95; 2,00; 1,85; 1,00: 7,95; HI - 1,85; 0,85; 1,25; 1,55; 0,60; 
6,10; IV - 2,60; 0,95; 2,05; 2,60; 0,75: 8,95. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-0; metatarso v2-0-0, pl-1-1, r1-0-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; meta- 
tarso v2-0-0, p0-i-1, r0-1-1; III - tíbia v2-1-2 (direita) - 1-2-2 (esquerda), pl-1-1, rl-1-1; 
metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, rl-1-1. Palpo : (figs. 85-87). 

Fémea: desconhecida. 

Distribuicáo geográfica. Sul do Brasil e Argentina (fig. 174). 

Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Paraná: Curitiba, 1 o? MHCI 5026; 1 o! MCN 18790 (ex MHCI 
5026), XII.1967, E. Rosal leg. 


Subgrupo borgmeyeri 


Diagnose. O subgrupo borgmeyeri contém A. borgmeyeri e A. ericae. Estas 
espécies apresentam metatarsos I e II com dois pares de espinhos ventrais. Os 
machos têm o êmbolo de ponta bífida, apófise tibial dorsal curta, com ápice afi- 
lado e processo tibial basal com várias projeções (figs. 88, 92, 150, 159). As fê- 
meas apresentam epígino com átrio mais largo que alto, com as placas epiginais 
reduzidas em A. ericae (figs. 94, 157), e muito afastadas em A. borgmeyeri (fig. 90). 
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Aysha bormeyeri (Mello-Leitáo, 1926), comb. n. 
(Figs. 88-91, 163) 


Teudis borgmeyeri MELLO-LEITÃO, 1926:9-10, figs. 7,8 (síntipos macho e fêmea, MNR] 643, Pe- 
trópolis, Rio de Janeiro, Brasil, examinados); ROEWER, 1954:547; BONNET,1959:4365. Designa-se 
lectótipo macho e paralectótipo fémea. 

Aysha hirsuta MELLO-LEITAO, 1942:421-422, fig.51 (holótipo macho imaturo MLP 15575, de Ata- 
misqui, Santiago del Estero, Argentina, XI. 1940, Abalos leg., examinado); ROEWER, 1954:532; 
ARROZPIDE, 1986:5. Syn. n. 


Nota. A. hirsuta foi descrita originalmente sobre uma fémea. Examinando 
o tipo constatou-se que se trata de um macho imaturo. O padrão característico 
do dorso do abdómen apresentado pelo holótipo permitiu a sinonímia com T. 
borgmeyeri. 

Diagnose. A. borgmeyeri difere de A. ericae pelo bulbo do palpo do macho 
sem projeção tegular (fig. 88) e processo tibial basal desenvolvido, com acentua- 
das projeções (fig. 89); a fêmea, pelas placas epiginais muito afastadas e átrio 
do epígino rugoso (fig. 90). 

Descrição. Macho (Canela, Rio Grande do Sul). Carapaça alaranjada, com 
faixas paramedianas claras, pouco nítidas. Queliceras, lâminas maxilares e lábio 
laranja-escuros. Pernas e esterno amarelos, sem manchas. Abdômen esbranqui- 
çado, dorsalmente com duas manchas negras, medianas, e o restante pontilhado 
de marrom. 

Comprimento total 6,50. Carapaça: comprimento 3,00, maior largura 2,35, 
espessura 1,00. Clípeo: altura 0,06, pouco maior que a metade do diâmetro dos 
OMA. Olhos: fila anterior 0,69 e posterior 0,90. QOM: comprimento 0,39, lar- 
gura anterior 0,31, largura posterior 0,47. Diâmetros: OMA 0,10, OLA 0,17, OMP 
0,17, OLP 0,17. Interdistâncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a me- 
tade de seu diâmetro (0,07), OMA-OLA pela metade do diâmetro dos OMA (0,05), 
OMP-OMP por pouco menos que seu diâmetro (0,15), OMP-OLP por 2/3 do 
diâmetro dos OMP (0,12) e OLA-OLP por 1/3 do diâmetro dos OLA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 1,40, com 6 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, maior e interligado ao quarto na 
base. Abdômen: comprimento 3,65, largura 1,10. Espiráculo traqueal distando 
0,60 do sulco epigástrico e 1,55 da base das fiandeiras. 


Pernas: I - fêmur 3,55; patela 1,55; tíbia 3,90; metatarso 3,75; tarso 1,80; 
total 14,55; II - 2,80; 1,25; 2,80; 2,65; 1,20; 10,70; III - 2,35; 1,05; 1,85; 2,10; 0,80; 
8,15; IV - 3,00; 1,10; 2,80; 3,45; 1,00; 11,35. Espinulação: Pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-0, p1-0-0, r0-1-0; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; meta- 
tarso v2-2-0, pl-0-0, r0-1-1; III - tíbia v2-2-2, pl-1-0, rl-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
r1-1-1. IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, p1-1-1, r1-1-1. Palpo: (figs. 
89,90). 

Fémea (mesmo local). Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total 7,40. Carapaça: comprimento 3,40, maior largura 2,50, 
espessura 0,95. Clípeo: altura 0,10, equivalente a 1/3 do diâmetro dos OMA. 
Olhos: fila anterior 0,81 e posterior 1,10. QOM: comprimento 0,45, largura ante- 
rior 0,35, largura posterior 0,54. Diâmetros: OMA 0,14, OLA 0,19, OMP 0,18, 
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OLP 0,17. Interdistáncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diámetro (0,09), 
OMA-OLA por 1/3 do diámetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por pouco mais 
que seu diámetro (0,21), OMP-OLP por pouco menos que o diámetro dos OMA 
(0,17) e OLA-OLP por pouco mais que a metade do diámetro dos OLA (0,10). 

Quelíceras: comprimento 1,55 com forma e dentição igual a do macho. Ab- 
dómen: comprimento 4,50, largura 2,70. Espiráculo traqueal distando 0,75 do 
sulco epigástrico e 2,05 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 3,35; patela 1,45; tíbia 3,35; metatarso 3,30; tarso 1,30; 
Cali I- 2,70; 1,15; 2,55; 2,50; 1,00: 9:90; TII - 2,10; 1,10; 1,60; 2,00: 0,85; 
7,65; IV - 3,00; 1,20; 2,55; 3,20; 0,95; 10,90. Espinulação: difere da do macho 
nas pernas: I - tíbia r0-1-0; II - tíbia p1-1-0, r0-1-0; metatarso pl-0-1. Epígino: (figs. 
90, 91). 

Variação: comprimento (10 machos): total 5,60 - 7,30; carapaça 2,65 - 3,30;, 
fêmur I 2,35 - 4,15; denticulos da retromargem 6-7; (10 fêmeas): total 6,30 - 8,70; 
carapaça 2,85 - 3,65; fêmur I 2,50 - 4,60; dentículos da retromargem 6 - 8. 

Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil e norte da Argentina (fig. 163). 

Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Petrópolis, 1 9 ZMH, 3.1X.1905, Fr. Ohaus leg.; 
São Panlo: São José do Barreiro (Serra da Cocaia), 1 d'2 Q MZSP 9817, 4-7.X1.1967, M. Alvarenga 
leg.; Campos do Jordão, 2 d MZSP 9780, 15. XII.1944, 1 Q MZSP 9839, 3.1.1948, 1 9 MZSP 10139, 
21.X11.1944, F. Lane Leg.; 1 & AMNH, XII.1963, Oliveira e Seabra leg.; Amparo, Monte Alegre 
do Sul (Fazenda Santa Maria), | &MZSP 10146, 27-31.X11.1942, B. A.M. Soares leg.; Ubatuba (Praia 
da Sununga), 1 & MCN 17358, A.B. Bonaldo leg.; São Paulo, 1 d'MZSP 9830, 1944, (Engenheiro 
Marcilac, Km 48), I $ MZSP 9833, 20.X1.1960, P.Biasi leg.; (Horto Florestal), 1 d' MZSP 10140, 
X11.1943, F. Lane leg.; Caraguatatuba, 1 q MZSP 10137, 15.11.1942, B. A.M. Soares leg,; Ilhabela (Ilha 
de Búzios), 1 9 MZSP 3851, 23-28.111.1964, 1 $ MZSP 9818, 16.X.1963; (Ilha Vitória), 1 g'MZSP 
9773, 1965; 1 AMZSP 9798, 5.1V.1965, Exp. Depto Zoologia MZSP leg.; São Sebastião (Barra do 
Rio Una), 1 2 MZSP 10138, 3.VI.1961, K. Lenko leg.; Juquiá (Fazenda Poco Grande), 1 9 MZSP 
9843, 21-26.V111.1949, F. Lane leg.; Paraná: Ponta Grossa (Vila Velha), 2 & MHCI 6495 (ex CIIF), 
22.X11.1986, 1 o MHCI 6496 (ex CIIF), 5.1.1987; 1 &MCN 18125 (ex CIIF), 15.X11.1986; 1 à?MCN 
18126 (ex CHF), 29.X11.1986, Profaupar leg.; Guarapuava, 1 q MHC] 6497 (ex CIIF), 2.11.1987, Pro- 
faupar leg., coletados em armadilha malaise; (Estância Santa Clara), 2 &1 q MCN 17264, A.D. Bres- 
covit leg.; Curitiba (Sítio Jakobi), 1 q MCN 17249, 31.X[1.1978, A. Yamamoto leg.; Matinhos (Praia 
de Caiobá), 1 &MHCI 3106, 11.1986, R. Lange leg.; 1 AMHCI 1041, VI.1944, Hertel leg.; Paranaguá, 
Ilha do Mel (Fortaleza), 1 q, MCN 21060,11.X11.1988; 1 & MCN 21059, 9.X.1988, R. Dutra leg.; (Praia 
Grande), 1 9 MCN 21061, 12.11.1988, R. Dutra leg.; (Restinga), | 9, MZSP, 17.111.1989, S. Caron 
leg.; (Figueira), 2 q MZSP, 14.1V.1989, S. Caron leg.; Rio Grande do Sul: Esmeralda (Estação Ecoló- 
gica de Aracuri), 2 d'1 q MCN 8455, 13.X11.1978, C.J. Becker leg.; Carazinho, 2 d 1 q MCN 8651, 
10.X1.1979; 1 g MCN 17233, 10.X1.1979, H. Bischoff leg.; Machadinho, 1 q MCN 18238, 8-14.11.1989, 
A.B. Bonaldo leg,; São Francisco de Paula (Rincão dos Kroeff), 1 d'1 q MCN 12737, 5.1.1985, A.A. 
Lise leg.; (Cazuza Ferreira), 1 ọ MCN 925, 24.111.1973, A.A. Lise leg.; Canela, 1 ọ MCN 208, 11.1.1966; 
3 $109 MCN 2053, 31.X11.1973, 1 g MCN 3778, 26.X11.1975, 2 9 MCN 3847, 20.111.1976; 1 MCN 
3868, 26.X11.1975; 1 q MCN 13404, 26.X11.1974; 1 9 MCN 13876, 16.11.1972, A.A. Lise leg.; Nova 
Petrópolis, 1 9 MCN 17232, 7.1V.1975, A.A. Lise leg.; Novo Hamburgo, 1 9 MCN 12703, 18. X11.1984, 
C.J. Becker leg.; Rolante, 1 q MCN 8843, 18.X11.1979, C.J. Becker leg.; São Leopoldo, 1 q MCN 
11126, 26.X1.1982, 1 9 MCN 17316, 12.X11.1983, 1 o MCN 17925, 24.X1.1986, C.J. Becker leg.; Rio 
Pardo, 1 q MCN 408, 10.11.1969, A.A. Lise leg.; Pelotas, 1 o AMNH, 16.X11.1959, F. Lane leg.; Rio 
Grande (Estação Ecológica do Taim), 1 q MCN 16255, 2.X11.1986, E.H. Buckup leg.; ARGENTI- 
NA. Misiones: Manuel Belgrano, 1 MACN 8730, X1.1951, M.E. Galiano leg. 
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Aysha ericae, sp. n. 
(Figs. 92-95, 148-157, 164) 


Holótipo. Macho, MCN 10712, General Cámara, Rio Grande do Sul, Bra- 
sil, 16.1X.1982, A.A. Lise leg. 

Etimologia. O nome especifico é uma homenagem à curadora da coleção 
de aranhas do MCN, Erica Helena Buckup. 

Diagnose. A. ericae é próxima de A. borgmeyeri da qual o macho difere por 
apresentar projeção tegular (figs. 92, 149-150) e processo tibial basal tripartido, 
com projeções estreitas (figs. 93,156); e a fêmea pelo epigino oval, com placas 
epiginais reduzidas (fig. 94,157). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça alaranjada, com faixas paramedia- 
nas mais claras. Quelíceras, lâminas maxilares e lábio laranja-escuros. Esterno 
laranja-claro. Pernas alaranjadas, pontilhadas de cinza, junto as articulações. Ab- 
dômen cinza-claro, com mancha branca na região posterior, rodeada de estreitas 
faixas brancas longitudinais. 

Comprimento total 6,30. Carapaça: comprimento 2,85, maior largura 2,25, 
espessura 0,95. Clípeo: altura 0,06, igual a metade do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,69 e posterior 0,91. QOM: comprimento 0,37, largura anterior 0,30, 
largura posterior 0,45. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,18, OMP 0,17, OLP 0,17. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por 3/4 de seu diámetro (0,09), OMA- 
OLA por pouco menos que a metade do diámetro dos OMA (0,05), OMP-OMP 
por 3/4 de seu diámetro (0,14), OMP-OLP por pouco mais que 2/3 do diámetro 
dos OMP (0,11) e OLA-OLP por 3/4 do diâmetro dos OLA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 1,15, com 8 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, maior. Abdómen: comprimento 3,65, 
largura 1,80. Espiráculo traqueal distando 0,60 do sulco epigástrico e 1,65 da ba- 
se das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 3,25; patela 1,35; tíbia 3,65; metatarso 3,60; tarso 1,65; 
total 13,50; II - 2,55; 1,10; 2,60; 2,35; 1,10; 9,70; III - 2,00; 0,90; 1,45; 1,90; 0,65; 
6,90; IV - 2,85; 1,10; 2,55; 3,40; 0,85; 10,75. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
p1-1-0, rl-1-1; metatarso v2-2-0, p0-1-1, r0-1-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-1; meta- 
tarso v2-2-0, p0-1-1, r0-1-1, III - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
r1-1-1; IV - tíbia, v1-2-2, pl-1-1, r1-1-1, metatarso v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1. Palpo: (figs. 
92-93, 148-156). 

Fêmea (General Câmara, Rio Grande do Sul). Coloração como a do macho. 

Comprimento total 8,60. Carapaça: comprimento 3,25, maior largura 2,45, 
espessura 1,15. Clípeo: altura 0,09, pouco maior que a metade do diámetro dos 
OMA. Olhos: fila anterior 0,82 e posterior 1,08. QOM: comprimento 0,37, lar- 
gura anterior 0,35, largura posterior 0,55. Diámetros: OMA 0,13, OLA 0,20, OMP 
0,17, OLP 0,18. Interdistáncias: OMA-OMA separados por 3/4 de seu diámetro 
(0,10), OMA-OLA por pouco menos que a metade do diámetro dos OMA (0,05), 
OMP-OMP por seu diámetro (0,18), OMP-OLP por 2/3 do diámetro dos OMP 
(0,13) e OLA-OLP por 1/4 do diámetro dos OLA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 1,52, com 7 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, maior. Abdómen: comprimento 5,45, 
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largura 3,30. Espiráculo traqueal distando 0,90 do sulco epigástrico e 2,95 da ba- 
se das fiandeiras. 

Pernas: | - fêmur 3,35; patela 1,40; tíbia 3,65; metatarso 3,45; tarso 1,70; 
total 13,55; II - 2,70; 1,25; 2,50; 2,35; 1,05; 9,85; III - 2,10; 1,00; 1,45; 1,90; 0,80; 
7,25; IV - 3,05; 1,25; 2,20; 3,15; 1,00; 10,65. Espinulacáo: difere da do macho 
na perna: IV - tíbia pl-1-0. Epígino: (figs. 94-95,157). 

Variação: comprimento (10 machos): total 6,20-6,80; carapaça 2,90-3,35; fe- 
mur I 3,00-3,70; (10 fêmeas): total 6,20-6,80; carapaça 2,70 - 3,80; fêmur I 
2,55-3,70; dentículos da retromargem 6-8, tanto nos machos como nas fêmeas. 

Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil e norte da Argentina (fig. 164). 


Material-tipo. Parátipos: BRASIL. São Paulo: Rio Claro, 1 9, MZSP 9857, XII.1942, Pe ES. 
Pereira leg.; Paraná: Guarapuava, 1 o, MHCI 6486 (ex CIIF), 5.X.1987, Profaupar leg.; 1 & MZSP 
10190 (ex CIIF), 27.X.1986, Profaupar leg.; Jundiai do Sul, 1 d'1 9, MHCI 6485 (ex CIIF), 3.X1.1986, 
Profaupar leg.; Colombo, 1 9 MHCI 6484 (ex CIIF), 3.X.1986, Profaupar leg.; Ponta Grossa (Vila 
Velha), 1 &1 9, MHCI 6483, 16.11.1987, Profaupar leg.; 1 d'4 Q MCN 18113 (ex CIF), 10.X1.1986, 
Profaupar leg.; Curitiba, 6 8'4 & MCN 17311; 1 di $9, PMNH, 2.X1.1987, A.D. Brescovit leg.; Rio 
Grande do Sul: General Câmara, 3 &2 Q MCN 18114, 16.1X.1982, A.A. Lise leg.; 3 dH MCN 10702, 
16.1X.1982, T. Arigony leg.; 1 o, MCN 10895, 19.X.1982, E.H.Buckup leg.; ARGENTINA. Entre 
Rios: Ruínas de Santa Ana, 1 82 9 MACN 8720, 16.V11.1985, M. Ramirez leg. 


Material adicional. BRASIL. Sáo Paulo: Amparo, Monte Alegre do Sul, (Fazenda Santa Ma- 
ria), 1 Q MZSP 9853, 25.X1.1942, Pe. F.S. Pereira leg.; Salesópolis (Boracéia), 1 d! MZSP 12159, 
16.X.1968, Rabello leg. (em bromélias, 10m alt.); São Paulo (Parque Agua Funda), 1 o MZSP 9826, 
7.X11.1951, H. Camargo leg.; Paraná: Jundiaí do Sul, 1 MCN 18115 (ex CIF), 6.X.1986; 1 9 MCN 
18116 (ex CIIF), 27.X.1986, Profaupar leg.; Colombo, 1 q MCN 18117 (ex CIIF), 24.X1.1986, 1 9 MCN 
18118 (ex CIIF), 17.X1.1986, Profaupar leg.; 2 0, MCN 21049, 2.X11.1990, A.D. Brescovit & A.B. Bo- 
naldo leg. (em ninho de vespas); Antonina (Serrinha), 1 4 MHCI 3480, Currial leg.; Ponta Grossa 
(Vila Velha), 1 o MHCI 6488 (ex CIF), 20.X.1986; 2 9 MCN 18119 (ex CIIF), 1.X1.1987; 1 9 MHCI 
6487 (ex CIIF), 3.X1.1986; 1 9 MCN 18120 (ex CHF), 17.X1.1986; 1 9 MHCI 6489 (ex CIIF), 29.X11.1986, 
Profaupar leg.; Guarapuava 1 g MCN 18121 (ex CIF), 13.X.1986, Profaupar leg.; Curitiba, 1 &MHCI 
2121, IV.1942; 1 9 MHCI 2291, IV.1942, Pe J. Moure leg.; (Parque da Cidade), 1 d'1 Q, MCN 21051, 
1.X11.1990, A.D. Brescovit leg.; Rio Negro, 1 &'1 9 MNRJ 58158; Rio Grande do Sul: Machadinho, 
16 MCP 401, Exp. PUCRS leg.; Montenegro, 3 8 MCN 6411, 1.1X.1977, H. Bischoff leg.; 4 d4 

MCN 6722, 29.1X.1977, H. Bischoff leg.; 1 d'1 q MCN 6724, 9.1X.1977, J. Barbosa leg.; 1 9, MCN 
7676, 20.X11.1977, A.A. Lise leg.; 1 9 MCN 10900, 20.X11.1977, V. Pitoni leg.; Campo Bom (Poço 
do Carvão), 1 & MCN 9372, 12.X.1980, C.J. Becker leg.; Triunfo, 2 d'4 q MCN 6517, 15.1X.1977, 
E.H. Buckup leg.; 1 &MCN 17341, 20.X.1977, H. Bischoff leg.; 2 9 MCN 17905, 24.X.1988, E.H. 
Buckup leg.; Viamão, 1 G1 q MCN 17956, 22.X.1988, A.B. Bonaldo leg.; (Morro do Côco), 1 q MCN 
3358, 4.X.1975, 1 & MCN 3987, 4.X.1975, | q MCN 8233, 5.X.1978, A.A. Lise leg.; Porto Alegre 
(Morro Santana), 1 4MCN 10917, 11.1X.1982, A.A. Lise leg.; ARGENTINA. Catamarca: Santa Ma- 
ria, 2 9 MACN 8721, X.1953, Schiapelli & De Carlo leg.; Misiones (Refúgio Piñalito), 1 SP MACN 
8722, X1.1954, Galiano $: Schiapelli leg.; 1 o, MACN 8963, 1954, Galiano & Schiapelli leg.; 2 o, MACN 
8959, 1X.1956, Viana leg.; (Puerto Iguazú), 1 2 MLP, X.1948, M. Biraben leg; (Parque Nacional del 
Iguazú), 2 q, MACN 8960, 8962, 5.1X.1963; (Isla San Marth), 1 9, MACN 8961, X1.1986; 1 9 MACN 
8958, 5.1X.1963, M.E. Galiano leg. 


Subgrupo zenzesi 


Aysha zenzesi (Mello-Leitáo, 1945), comb. n. 
(Figs. 96-100,165) 


Teudis zenzesi MELLO-LEITÃO, 1945:223, 264-265, fig. 51 (holótipo macho MLP 16605, Puerto Vic- 
toria, Misiones, Argentina, Zenzes leg., examinado); ROEWER, 1954: 552; ARROZPIDE, 1986:7 
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Diagnose. Unica espécie do subgrupo zenzesi. Os machos de A. zenzesi di- 
ferem dos das demais espécies do grupo prospera por apresentarem apófise tibial 
retrolateral cilíndrica, de ápice arredondado; lamela tibial longa, com projeção 
retangular lateral; processo tibial basal com ápice levemente sulcado (figs. 97,98). 
As fêmeas distinguem-se por apresentar no epígino grosseiras rugosidades trans- 
versais (fig. 99), internamente, com os ductos dos receptáculos seminais com al- 
ça basal. (fig. 100). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça laranja, com faixas paramedianas 
marrom-avermelhadas. Quelíceras, lâminas maxilares e lábio laranja-escuros. Es- 
terno amarelado, com bordas mais escuras. Pernas amareladas, com ápice dos 
artículos castanhos. Abdômen castanho-escuro, dorsalmente com faixa mediana 
longitudinal branca. 

Comprimento total 6,00. Carapaça: comprimento 3,00, maior largura 2,25, 
espessura 0,95. Clípeo: altura 0,08, igual a 2/3 do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,67 e posterior 0,90. QOM: comprimento 0,45, largura anterior 0,29, 
largura posterior 0,47. Diâmetros: OMA 0,13, OLA 0,17, OMP 0,16, OLP 0,17. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados por 1/3 de seu diâmetro (0,04), OMA- 
OLA por menos da metade do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por 3/4 
de seu diâmetro (0,12), OMP-OLP por menos de 2/3 do diâmetro dos OMP (0,10) 
e OLA-OLP por pouco menos que 2/3 do diâmetro dos OLA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 1,60, robustas, com 7 dentículos na retromargem, 
os quatro últimos, a partir da garra, maiores, e 5 dentes na promargem, os dois 
últimos maiores interligados na base. Abdômen: comprimento 3,20, largura 1,90. 
Espiráculo traqueal recurvo, distando 0,65 do sulco epigástrico e 1,52 da base 
das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,50; patela 1,20; tíbia 2,75; metatarso 2,40; tarso 1,10; to- 
tal 9,95 II - 2,30; 1,00; 1,90; 1,90; 0,85; 7,95; III - 1,85; 0,90; 1,15; 1,85; 0,60; 6,35; 
IV - 2,60; 1,05: 2,10; 2,85; 0,80; 9,40. Espinulação: Pernas I - tibia v2-2-2, pl-1-1, 
r1-0-0; metatarso v2-0-0, pO, r0; II - tíbia v2-2-2, p1-1-1, r1-0-0; metatarso v2-0-0, 
p1-0-0, r0; III - IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1. Pal- 
po: (figs. 96-98). 

Fémea (Cambará do Sul, Rio Grande do Sul). Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total: 5,65. Carapaca: comprimento 2,55, maior largura 1,90, 
espessura 1,15. Clípeo: altura 0,17, igual ao diâmetro dos OMA. Olhos: fila ante- 
rior 1,27 e posterior 1,90. QOM: comprimento 0,82, largura anterior 0,60, largu- 
ra posterior 0,92. Diámetros: OMA 0,17, OLA 0,30, OMP 0,27, OLP 0,27. In- 
terdistáncias: OMA-OMA separados por pouco menos que seu diámetro (0,15), 
OMA-OLA por pouco menos que 2/3 do diámetro dos OMA (0,10), OMP-OMP 
por seu diámetro (0,27), OMP-OLP pelo diámetro dos OMP (0,27) e OLA-OLP 
pelo diámetro dos OMA (0,17). 

Quelíceras: comprimento 2,30, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto, a partir da garra, maior. Abdómen: comprimento 3,25, 
largura 1,95. Espiráculo traqueal distando 0,65 do sulco epigástrico e 1,45 da ba- 
se das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,05; patela 0,95; tíbia 1,95; metatarso 1,70; tarso 0,85; 
total 7,50; II - 1,80; 0,85; 1,50; 1,45; 0,65; 6,25; III - 1,30; 0,60; 0,85; 1,05: 0,55; 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 


Revisào do grupo prospera... 63 


4,35; 1V - 2,10; 0,80; 1,70; 2,10; 0,65; 7,35. Espinulação: Difere da do macho nas 
pernas: I - tíbia p1-1-0, r0; 11 - tíbia pl-1-0, r0; metatarso p0-1-1. Epígino: (figs. 
99,100). 

Variação: comprimento (10 machos): total 4,10-5,55; carapaça 1,95 - 2,65; 
fêmur I - 1,60-2,30; (10 fêmeas): total 5,00-7,50; carapaça 2,05-2,60; fémur I 
1,55-2,40; dentículos na retromargem 6 - 7, em ambos os sexos. A coloração do 
abdómen pode intergradar do castanho-escuro ao cinza, e a faixa branca pode 
variar até o amarelado. 

Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil e norte da Argentina (fig. 165). 


Material examinado. BRASIL. Minas Gerais: Caxambú, 1 2 MNRJ 631; Serra do Caraça, 1 Q 
MNHN 8156; Rio de Janeiro: Nova Friburgo, | q MNRJ 18342; 1 9 MNBJ 41422; São Paulo: São 
José do Barreiro (Serra da Cocaia), 1 dj MZSP 10135, 4-7.X1.1967, M. Alvarenga leg.; (Serra da Bo- 
caina, 1960m alt.), 2 o, AMNH, XI.1968, M. Alvarenga leg.; Campos do Jordão (Fazenda Guarda), 
19 MZSP 9867, 15.11.1942, B.A.M. Soares leg.; Salesópolis (Boracéia), 1 q MZSP 9939, 4.1V.1942, 
B.A.M. Soares leg.; São Paulo, | q MZSP 3826, 13.V.1960; 1 q MZSP 3827, 13.1.1960, F. Lane leg.; 
3 y MZSP 9831, 20.1V.1948; (Bosque da Saúde), 1 q MZSP 9941, 22.111.1942, F. Lane leg.; (Ipiranga), 
19 MZSP 9938, 2.111.1942, L. Travassos Filho leg.; 1 o, AMNH, 15.1.1959, A.N. Nadler leg.; (Rio 
Cocaia), 31 o MZSP 9821, 11. 1951, H. Urban leg.; (Engenheiro Marcilac), [9 MZSP 6017, 12.111.1967, 
Biasi & Leme leg.; 1 fMZSP 10136, 20.X1.1960, P. Biasi leg.; Itú (Fazenda Pau D'Alho) 2 9. AMNH, 
2.11.1959, F. Lane leg.; Diadema, 1 q MZSP 9837, 2 9 MZSP 9838, 11.11.1961, P. Biasi leg.; São Ber- 
nardo do Campo (Estrada do Mar), 1 o, MZSP 12193, 7.11.1968, P.Biasi leg.; 1 d2 9, MLP, X.1950, 
W. Bokerman & P. Biasi leg.; Santos (Caminhos do Mar), 1 9 MZSP 4058, 11.1V.1965, P.Biasi leg.; 
Juquiá (Fazenda Poço Grande), 1 d'3 o MZSP 9829; 4 d'6 q MZSP 9840; 2 2 q MZSP 9842, 
21-26.V11.1949; 2 9' 1 o, MNHN 26188; 2 9' 10 o, MNHN 26654; 3 o, MNHN ex 25078; 1 9, MZSP 
12247, 23.11.1951; 1 o, MZSP 12267, 20.111.1948; 10 d'5 q, MZSP 12254, 21-26.V11.1949, F. Lane leg.; 
Carvalho de Araujo, 1 q MZSP 9796, 3.V.1942, Zoppei leg.; Serra da Paranapiacaba (Alto da Serra), 
1 q MZSP 9836, 19.11.1961, Hans & Werner leg.; Iporanga, 3 q MZSP 6838, 01.X1.1961; 1 di MZSP 
12285, 1.X1.1961, Lenko & Reichert leg.; Iguape, 1 q MNRJ 41886; Paraná: Jundiai do Sul, 1 &MHCI 
6492 (ex CIF), 26.1.1987, Profaupar leg.; Ponta Grossa (Vila Velha), 1 q MHCI 6494 (ex CLF), 2.11.1987, 
Profaupar leg.; Guarapuava, | q MHCI 6493 (ex CHF), 22.X11.1986, Profaupar leg.; (Estância Santa 
Clara), 1 9 MCN 17263, 22.X1.1987, A.D. Brescovit leg.; Morretes, 1 &'1 9 MCN 17254, 27.1V.1987, 
S. Caron leg.; 1 & MHCI, 1.X.1967, Camargo leg.; Piraquara (Alto da Serra), 1 o, MHCI, 1.X1.1987; 
Leonardos, 1 q MNRJ 42321; Rio Grande do Sul: Cruz Alta, La Sagrisa (Reserva Florestal Invernada 
do Butiá II), 1 q MCN 16053, 2.X.1986, H.A. Gastal leg.; Cambará do Sul, 1 9 MCN 3907, 4.X.1975, 
1 y MCN 4952, 22.X11.1976, A.A. Lise leg.; (Itaimbézinho), 1 o MCN 12778, 6.1.1985, A.A. Lise 
leg.; São Francisco de Paula, 1 d'1 q MCN 2277, 22.1X.1974, A.A. Lise leg.; (Rincão dos Kroeff), 
19 MCN 12741 5.1. 1985, A.A. Lise leg.; Torres, 1 ọ MCN 4826, 21.X1.1976, A.A. Lise leg.; Canela, 
2 d'MCN 776, 2.11.1965, 1 q MCN 12379, 21.1X.1984; 3 ọ MCN 14061, 31.X11.1973, A.A. Lise leg.; 
Campo Bom, 1 9 MCN 13457, 30.1X.1985, C.J. Becker leg.; Novo Hamburgo, 1 q MCN 11780, 
26.1X.1981; 1 ọ MCN 17926, 22.1X.1986, C.J. Becker leg.; São Leopoldo, 1 MCN 11050, 24.1X.1982, 
C.J. Becker leg.; ARGENTINA. Misiones: (Yacú-Poi), 1 MACN 8727, X.1954, Orfila leg.; (Refú- 
gio Piñalito), 5 df MACN 8728, X1.1954, Galiano & Schiapelli leg.; (Rio Uruguai, Km 30), 6 d MACN 
8729, 1960, W. Patridge leg.; Eldorado (54213' W; 2628' S), 1 9, AMNH, 1.XI-15.X1.1964, A. Kovacs 
leg.; Rio Negro: El Bolson, 13 & 10 9, AMNH, 1965-1966, A. Kovacs leg. 


Subgrupo faeniata 


Diagnose. O subgrupo taeniata abriga espécies em que os machos apresen- 
tam uma conspícua projeção basal dorsal no címbio (figs. 101, 107, 112, 117, 123, 
158-159); e processo tibial basal formado por apenas uma projeção alongada (figs. 
103, 109, 114, 119, 125, 159-161). As fêmeas apresentam epígino com placas epi- 
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ginais ovóides, projecóes medianas das placas-guia alongadas e bifurcadas, e átrio 
pequeno (figs. 105, 110, 115, 120, 126, 162). 


Chave para as espécies do subgrupo taeniata. 


IX Machos a o RAP a RA 2) 
EME e eee i e a a da EN NE VOR VOTERS ODER 6 
2(1). Projeção dorsal basal do címbio bífida (figs.101,107) ...................... 3 
Projeção dorsal basal do címbio não bífida (figs. 112, 117, 123) ........ 4 


3(2). Projecáo dorsal basal do címbio (em vista dorsal), com ramo prolateral 
maior do que o retrolateral (fig. 101); processo tibial basal longo, de 
apice acudo (ig 70103) NE D A. taeniata 

Projeção dorsal basal do címbio (em vista dorsal), com ramo prolateral me- 
nor do que o retrolateral (fig. 107); processo tibial basal longo, cilindri- 
co de ápice arredondado! (fi O A. affinis 


4(2). Apófise tibial dorsal muito larga, com borda serrilhada (figs. 112,113) e apó- 
fise terminal secundária do processo embólico de ápice escavado (fig. 


By UE D TASTE On SABE A. boraceia 
Apófise tibial dorsal e apófise terminal secundária do processo embólico 
de ápice de outra forma. A 5 


5(4). Apófise tibial retrolateral curva, de ápice agudo (fig. 125); êmbolo com ápice 


Dido 124)... eee OUT A. triunfo 

Apófise tibial retrolateral reta, de ápice arredondado (fig. 118), êmbolo de 
apiceinaoibifidoldigsilse A. piassaguera 

6(1). Placas-guia unidas na base (figs. 105,120,126) ............. ccce 7 
Plaças-puia afastadas na basel(figs: LO 9 TES 9 
7(6). Projeções medianas das placas-guia longa, de ápices truncados (fig. 
A e E MN A. triunfo 
Projeções medianas das placas-guia curta, de ápice arredondado. (figs. 105, 
A DD E DD 8 

8(7). Projeção mediana das placas-guia portanto expansões laterais no ápice (fig. 
105) Mete eee e ee mes PDR DOE A. taeniata 
Projeção mediana das placas-guia sem expansões laterais no ápice (fig. 

O eere ee E E TTD ea A. piassaguera 


9(6). Átrio do epígino oval, com septo mediano largo (fig. 110).... A. affinis 
Atrio do epígino subtriangular de ápice posterior, sem septo mediano 
(fip: Db) e. oou c e rc A. boraceia 
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Aysha affinis (Blackwall, 1862), comb. n. 
(Figs. 107-111, 174) 


Clubiona affinis BLACKWALL, 1862: 428-429 (holótipo fêmea, HEC 8: B283, Rio de Janeiro, Bra- 
sil, examinado); ROEWER, 1954:509; BONNET, 1956:1108. 

Anyphaena violens KEYSERLING, 1891:95-97, fig. 56, 56a síntipos macho e fêmea BMNH 
1890.7.1.590-2, de Serra Vermelha, Rio de Janeiro, Brasil, Góldi leg., examinados, partim, ape- 
nas o macho, non fêmea = A. boraceia); GÓLDI, 1892: 223; MELLO-LEITÃO, 1918:21. Syn. n. 

Teudis violens: PETRUNKEVITCH, 1911:519; MELLO-LEITAO, 1922:33; 1945:223; ROEWER, 
1954:551; BONNET, 1959:4370. 


Diagnose. A. affinis é próxima de A. taeniata, o macho difere por ter a pro- 
jecào dorsal basal do címbio com ramo prolateral menor que o retrolateral (fig. 
107); émbolo com ápice alargado (fig. 108) e processo tibial basal longo, cilíndri- 
co, de ápice arredondado (fig. 109); a fémea difere das demais do subgrupo por 
apresentar átrio do epígino oval, com septo mediano largo (fig. 110). 

Descrição. Macho (holótipo). Carapaça laranja escura. Quelíceras, lâminas 
maxilares e lábio laranja escuros. Pernas e esterno amarelo claros. Abdómen cin- 
za, salpicado de marrom cinzento na metade posterior e nas laterais. Dorso com 
uma faixa longitudinal mediana amarelada. 

Comprimento total 5,55. Carapaça: comprimento 2,70, maior largura 2,10, 
espessura 0,92. Clípeo: altura 0,08 igual a 2/3 dos OMA. Olhos: fila anterior 0,68 
e posterior 0,89. QOM: comprimento 0,40 largura anterior 0,28, largura poste- 
rior 0,46. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,17, OMP 0,17, OLP 0,18. Interdistán- 
cias: OMA-OMA separados pela metade de seu diámetro (0,05); OMA-OLA pe- 
la metade do diámetro dos OMA (0,05); OMP-OMP por 2/3 do seu diámetro 
(0,12); OMP-OLP por 2/3 do diâmetro do OMP (0,10) e OLA-OLP por 1/4 do 
diâmetro dos OLA (0,03). 

Quelíceras: comprimento 1,37, com 6 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os três últimos a partir da garra maiores. Abdômen: comprimen- 
to 2,70, largura 1,35, Espiráculo traqueal distando 0,50 do sulco epigástrico e 
1,27 da base das fiandeiras. 

Pernas: 1 - fêmur 2,60; patela 1,05; tibia 3,00; metatarso 2,75; tarso 1,30; 
tirare 970):3 011532552 11224532307 1,05: 9/44: | 1587510195: 1372717072 0,60; 
6,56; IV - 2,90; 1,10; 2,40; 3,05; 0,82; 10,27. Espinulação: pernas I - tíbia v2-2-2, 
p1-1-1, rl-1-0; metatarso v2-0-0, p0-1-0, r0; 11 - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-0; metatar- 
so v2-0-0, p0-1-0, r0; 111 - tíbia v2-2-2, pl-1-0, rl-1-0; metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; 
IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1. Palpo: (figs. 107-109). 

Fémea (Nova Friburgo, Rio de Janeiro). Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total 8,50. Carapaça: comprimento 3,30, maior largura 2,50, 
espessura 1,80. Clípeo: altura 0,10, igual ao diâmetro dos OMA. Olhos: fila an- 
terior 0,87 e posterior 1,55. QOM: comprimento 0,47, largura anterior 0,37, lar- 
gura posterior 0,53. Diâmetros: OMA 0,10, OLA 0,18, OMP 0,18, OLP 0,20. In- 
terdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,05); OMA- 
OLA pela metade do diâmetro dos OMA (0,05); OMP-OMP por seu diámetro 
(0,17); OMP-OLP pelo diámetro dos OMP (0,17); OLA-OLP pela metade do diã- 
metro dos OLA (0,09). 
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Quelíceras: comprimento 1,62, com 6 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem. Abdómen: comprimento 6,00, largura 3,20. Espiráculo traqueal 
distando 1,00 do sulco epigástrico e 2,50 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,90; patela 1,40; tíbia 3,00; metatarso 2,50; tarso 1,20; 
total 11,00; II - 2,50; 1,30; 2,50; 2,20; 1,00; 9,50; III - 1,80; 1,00; 1,60; 1,80; 0,70; 
6,90; IV - 2,80; 1,20; 2,50; 3,20; 0,80; 10,50. Espinulação: difere da do macho 
nas pernas: I - tíbia r1-0-0; metatarso pO, r0; II - tíbia rl-0-0; metatarso pl-0-0; 
MI - tíbia pl-I-1, ri-1-1. Epígino: (figs. 110-111). 

Variação: comprimento (4 fêmeas): total 6,50-8,50; carapaça 2,70-3,30; fê- 
mur I 2,60-2,90; dentículos da retromargem 6-7. 

Distribuição geográfica. Sudeste do Brasil (fig. 174). 


Material examinado. BRASIL. 1 9, MNHN ex 6920; Rio de Janeiro: Rio de Janeiro (Represa 
Rio Grande), 1 Q AMNH, 11.1976, M. Alvarenga leg.; Nova Friburgo, 3 9. MNRJ 650, MCN 21929. 


Aysha taeniata (Keyserling, 1891), comb. n. 
(Figs. 101-106, 167) 


Anyphaena taeniata KEYSERLING, 1891:105-6, fig. 65 (holótipo femea BMHN 1890.7.1.574, de Nova 
Friburgo, Rio de Janeiro, Brasil, Góldi leg., examinado); GÓLDI, 1892:232, MELLO-LEITAO, 
1918:21; 1922:35. 

Teudis taeniatus: PETRUNKEVITCH, 1911:519; ROEWER, 1954:551; BONNET, 1959: 4369. 


Diagnose. A. taeniata é próxima de A. affinis, o macho difere por apresen- 
tar a projecáo dorsal basal do címbio com ramo prolateral maior que o retrolate- 
ral (fig. 101) e processo tibial basal longo com ápice agudo (fig. 103); a fémea 
difere das demais do subgrupo pela projeção mediana das placas-guia larga, de 
ápice arredondado com expansões laterais (fig. 105). 


Descrição. Macho (Nonoai, Rio Grande do Sul). Carapaça alaranjada, com 
bordas marrom-escuras. Quelíceras, lâminas maxilares, lábio e esterno castanhos. 
Pernas com coxas e patelas alaranjadas, demais artículos castanhos. Abdômen 
castanho, com faixa branca mediana longitudinal dorsal. Regiões lateral e ven- 
tral castanho-escuras. 


Comprimento total 5,10. Carapaça: comprimento 2,25, maior largura 1,70, 
espessura 0,72. Clípeo: 0,06, igual a 2/3 do diâmetro dos OMA. Olhos: fila ante- 
rior 0,52 e a posterior 0,71. QOM: comprimento 0,30, largura anterior 0,22, lar- 
gura posterior 0,36. Diâmetros: OMA 0,09, OLA 0,11, OMP 0,14, OLP 0,14. In- 
terdistáncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a metade de seu diá- 
metro (0,05), OMA-OLA por pouco menos que o diámetro dos OMA (0,04), 
OMP-OMP por quase 2/3 do seu diámetro (0,09), OMP-OLP por quase 2/3 do 
diámetro dos OMP (0,10) e OLA-OLP por pouco menos que o diámetro dos OLA 
(0,09). 

Quelíceras: comprimento 0,86, com 7 dentículos na retromargem, o segun- 
do e o terceiro, a partir da garra, pouco maiores e 5 dentes na promargem, o 
quarto, maior que os demais. Abdómen: comprimento 2,75, largura 1,35. Espi- 
ráculo traqueal distando 0,55 do sulco epigástrico e 1,40 da base das fiandeiras. 
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Pernas: 1 - fémur 1,92; patela 0,87; tíbia 1,92; metatarso 1,67; tarso 0,95; 
total 735 Ml 170% 009777:89] 215 81952 (17 62 TTL ES S17: 90:80 65 28153 0:8055 0; 
4,72; IV - 1,95; 0,80; 1,65; 2,17; 0,67; 7,24. Espinulação: Pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-0-0, p1-0-0, r0; II - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; meta- 
tarso v2-0-0, p1-0-0, r0; III - IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
rl-1-1. Palpo: (figs. 101-104). 

Fémea (holótipo). Coloracáo como a do macho. 

Comprimento total 6,50. Carapaca: comprimento 2,40, maior largura 1,90, 
espessura 0,95. Clípeo: altura 0,05, igual a metade do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,60 e a posterior 0,85. QOM: comprimento 0,35, largura anterior 
0,25, largura posterior 0,39. Diámetros: OMA 0,10, OLA C,15, OMP 0,15, OLP 
0,13. Interdistâncias: OM A-OMA separados pela metade de seu diámetro (0,05), 
OMA-OLA por pouco menos que o diámetro dos OMA (0,04), OMP-OMP por 
2/3 do seu diámetro (0,11), OMP-OLP por pouco mais que 2/3 do diámetro dos 
OMP (0,12) e OLA-OLP por 1/3 do diámetro dos OLA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 0,95, com 6 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto e o quinto, a partir da garra, maiores. Abdómen: com- 
primento 4,25, largura 2,60. Espiráculo traqueal distando 0,92 do sulco epigás- 
trico e 1,75 da base das fiandeiras. 


Pernas: | - fêmur 2,05; patela 0,90; tíbia 2,10; metatarso 1,65; tarso 0,90; to- 
¡al TR MES os 10 10 075 615 ( 135 075 0], 05: 110 0855; 
5,00; IV - 2,30; 0,85; 1,60; 2,40; 0,70; 7,85. Espinulacáo: difere da do macho nas 
pernas: I - metatarso pO; II - tíbia r1-0-0. Epígino: (figs. 105, 106). 

Variação: comprimento (3 machos): total 5,10 - 5,30; carapaça 2,25 - 2,55; 
fêmur ] 1,92 - 2,20; (4 fêmeas): total 5,80-6,50; carapaça 2,10-2,40; fémur 1 
1,90-2,05. Laterais de carapaça podem variar do castanho-claro até o marrom- 
escuro. O colorido do abdômen pode intergradar-se do laranja ao castanho-escuro, 
exceto na faixa branca. 


Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil (fig. 167). 


Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Nonoai (Parque Estadual de Nonoai), 3 9 
MCN 12964, 13.1.1985, 1 & MCN 12836, 14.1.1985, A.A. Lise leg.; Iraí, 1 MCN 3135, 18.X1.1975, 
1 & MCN 17821, 21.X1.1975, A.A. Lise leg. 


Aysha triunfo, sp. n. 
(Figs. 123-127, 158-162, 166) 


Aysha prospera: MELLO-LEITÃO, 1945: 222 (examinado, identificação errónea). 


Holótipo macho e parátipo femea MCN 7028, Triunfo, Rio Grande do Sul, 
Brasil, 27.X.1977, H. Bischoff leg. 
Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se à localidade-tipo. 


Diagnose. A. triunfo é próxima de A. boraceia e de A. piassaguera; difere 
pelo macho apresentar êmbolo com ápice bifido e apófise tibial retrolateral cur- 
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vada de ápice agudo (figs. 124, 125, 158); pela fémea apresentar projecáo media- 
na das placas-guia longa, de ápices truncados. (fig. 126, 162). 


Descrição. Macho (holótipo). Carapaça e pernas alaranjadas. Quelíceras 
marrom-avermelhadas. Lâminas maxilares e lábio laranja-escuros. Esterno ama- 
relo com bordas alaranjadas. Abdómen amarelado com duas pequenas manchas 
dorsais medianas e estreitas faixas laterais cinzas. Ventre cinza-claro. 


Comprimento total 7,00. Carapaça: comprimento 3,05, maior largura 2,35, 
espessura 1,02. Clípeo: altura 0,10, pouco menor que o diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,69 e posterior 0,91. QOM: comprimento 0,42, largura anterior 0,30, 
largura posterior 0,46. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,18, OMP 0,16, OLP 0,18. 
Interdistâncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diâmetro (0,06), OMA- 
OLA por pouco menos que o diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por 3/4 
de seu diâmetro (0,12), OMP-OLP por menos que o diâmetro dos OMP (0,15) 
e OLA-OLP por 3/4 do diâmetro dos OMA (0,05). 

Quelíceras: comprimento 1,67, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os dois últimos, a partir da garra, maiores. Abdômen: compri- 
mento 4,15, largura 1,85. Espiráculo traqueal distando 0,70 do sulco epigástrico 
e 1,90 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 3,00; patela 1,35; tíbia 3,15; metatarso 2,80; tarso 1,35; to- 
tal 11,65; 11 - 2,60; 1,20; 2,45; 2,40; 1,15; 9,80; III - 1,90; 0,80; 1,40; 1,85; 0,75; 
6,70; IV - 2,85; 1,15; 2,35; 3,15; 0,90; 10,40. Espinulação: Pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-0-0, p1-0-0, r0-1-0; II - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; meta- 
tarso v2-0-0, pl-0-1, r0-1-0; III - IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1. Palpo: (figs. 123-125, 158-161). 

Fêmea (Triunfo, Rio Grande do Sul). Coloração como a do macho. 

Comprimento total 6,80. Carapaça: comprimento 3,15, maior largura 2,40, 
espessura 1,15. Clípeo: altura 0,11, igual ao diámetro dos OMA. Olhos: fila ante- 
rior 0,78 e posterior 1,01. QOM: comprimento 0,43, largura anterior 0,32, largu- 
ra posterior 0,50. Diámetros: OMA 0,12, OLA 0,20, OMP 0,18, OLP 0,18. Inter- 
distáncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diámetro (0,06), OMA-OLA 
por pouco menos que a metade do diâmetro dos OMA (0,05), OMP-OMP por 
seu diâmetro (0,18), OMP-OLP por pouco menos que o diámetro dos OMP (0,17) 
e OLA-OLP por 1/3 do diámetro dos OLA (0,07). 

Quelíceras: comprimento 1,57, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, os três últimos, a partir da garra, maiores. Abdómen: compri- 
mento 3,70, largura 2,05. Espiráculo traqueal distando 0,50 do sulco epigástrico 
e 1,60 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,65; patela 1,25; tíbia 2,70; metatarso 2,30; tarso 1,00; 
total 9,90; I - 2,40; 1,10; 2,20; 1,95; 0,80; 8,45; III - 1,85; 1,00; 1,30; 1,55; 0,70; 
6,40; IV - 2,60; 1,00; 2,25; 2,90; 0,75; 9,50. Espinulação: difere da do macho nos 
artículos: I - metatarso p0-1-0; II - tíbia pl-1-0, r0. Epígino: (figs. 126-127, 162). 

Variação: comprimento (10 machos): total 5,80-7,60; carapaça 2,60-3,50; fê- 
mur I 2,60-3,30; (10 fêmeas): total 6,70-9,00; carapaça 3,10 - 3,60;, fêmur I 
2,60-2,95. O abdómen pode variar do completamente cinza, até o rajado de branco 
e cinza na face anterior e cinza na posterior. 
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Distribuição geográfica. Sudeste, centro-oeste e sul do Brasil, e norte da Ar- 
gentina (fig. 166). 


Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Rio de Janeiro: Petrópolis, 1 & ZMH, 30.1X.1905, F. Ohaus 
leg.; São Paulo: Barueri, 1 dj MZSP 6882, 3.X11.1965; 2 9, MZSP 5937, 17.X11.1960, K. Lenko leg.; 
Itú (Fazenda Pau D'Alho), 2 d'2 9, MZSP 9819, 17.X11.1960, Werner & Hans leg.; Paraná: Jundiai 
do Sul, 1 q, MHCI 6500 (ex CIF), 20.X.1986, Profaupar leg.; Fénix, 1 d MHCI, 6499 (ex CHF), 
17.11.1986, Profaupar leg.; Rio Grande do Sul; Triunfo, 2 d'1 9, MCN 18111, 27.X.1977, H. Bischoff 
leg.; 3 d^ 1 2 MCN 6967, 20.X.1977, A.A. Lise leg.; Santa Maria, 8 92 9, MCN 14577, 2.X1.1985, 
A.D. Brescovit leg.; Montenegro, 2 d'2 9. MCN 7186, 1 o, ZMH (ex MCN 7186), 3.X1.1977, H. Bis- 
choff leg.; ARGENTINA. Misiones: Parque Nacional del Iguazú, 2 8*3 9, MACN 8731, VII.1985, 
M. Ramirez leg. 

Material adicional. BRASIL. Espírito Santo: Guarapari, 1 o MZSP 9958, 2 o MZSP 10143, 
16.X.1942, B.A.M. Soares leg.; Mato Grosso: Utiariti, 1 o MZSP 6169, 25.X.1966, Lenko & Pereira 
leg.; São Paulo: Rio Claro, | q MZSP 9860, 1 9. MZSP 12223, XII.1942, Pe F.S. Pereira leg.; Ampa- 
ro, Monte Alegre do Sul (Fazenda Santa Maria), 1  MZSP 9851, 26.X1.1942; 1 g MZSP 9859, 
24-30.X1.1942; 1 Q MZSP 10144, 28.X1.1942, F. Lane leg.; 1 o MZSP 10142; 1 ọ MZSP 3476, 
27-31.X11.1942, B.A.M. Soares leg.; São Paulo, (Rio Cocaia), 1 q MZSP 9834, 5.X11.1949, H. Urban 
leg.; (Ipiranga), 1 q MZSP 9812, 1.1925, H. Luerderwaldt leg.; 1 Q AMNH, 15.1.1959, A.M. Nadler 
leg.; Barueri, 1 ọ MZSP 5340, 9.1.1966; 1 ọ MZSP 5551, 1.X11.1965; 2 ọ MZSP 5959, 8.1.1966; 1 
q MZSP 6930, 16.1.1966; 2 o MZSP 9803, 9.X11.1965, 1 SMZSP 10145, 9.X1.1965, 1 o, MZSP 12424, 
5.111.1965, 2 1 q, MZSP 12422, 2.X11.1965, 9 9, MZSP 12396, 31.X11.1965 (em capoeira); 1 Q: MZSP 
12437, 12.111.1967, 2 ọ, MZSP 12391, 21.X11.1965 (parque da cidade); 1 9, MZSP 12157, 22.X11.1965; 
3 Q MZSP 12158, 11.11.1967 (mata de eucaliptos), todos coletados por K. Lenko; Caraguatatuba, 
1 ọ MZSP 9864, 15.11.1942; 1 q MZSP 9950, 16-17.11.1942, B.A.M. Soares leg.; Embú, 1 q MZSP 
9816, 9-10.11.1974, F. Lane leg.; Itú (Fazenda Pau D'Alho), 1 d; MZSP 12238, X11.1942, Werner leg.; 
1 dl 9, AMNH, 2.11.1959, F. Lane leg.; Santo Amaro, (Cabeceira do Rio M’ Boi Guassú), 1 g MZSP 
10141; 1 &MZSP 9935, 18.X1.1942, F. Lane leg.; Paraná: Telêmaco Borba, | o MHCI 6498 (ex CIIF), 
10.X1.1986, Profaupar leg.; Ponta Grossa (Vila Velha), 1 q MCN 18112 (ex CITE), 9.11.1987, Profau- 
par leg; Rio Grande do Sul: Irai, 1 9 MCN 3079, 19.X.1975; 1 q MCN 3125, 20.X1.1975; 1 q MCN 
3122, 18.X1.1975; 1 & MCN 3146, 19.X1.1975, A.A. Lise leg.; Nonoai (Reserva Estadual de Nonoai), 
1 y MCN 12963, 13.1.1985, A.A. Lise leg.; Tenente Portela, 2 9 MCN 12967, 15.1.1985; (Salto do 
Yucumã), 1 q MCN 12882, 17.1.1985; 1 ọ MCN 12883, 17.1.1985, A.A. Lise leg.; São Borja (Garru- 
chos), 1 q MCN 14071, 8.X11.1975, A.A. Lise leg.; Osório (Barra do Ouro), 1 o MCN 12756, 5.1.1985, 
A.A. Lise leg.; Canela, 1 MCN 17238, 8,X1,1975, A.A. Lise leg.; Arroio do Meio (São Jacó), 1 
q MCN 12939, 9.1.1985, A.A. Lise leg.; Sobradinho, 1 q MCN 10945, 10.1.1985, A.A. Lise leg.; Trés 
Coroas (Sander), | 9 MCN 11841, 23.X1.1983, E.H. Buckup leg.; Campo Bom, 1 q MCN 17942, 
14.X11.1987, C.J. Becker leg.; Novo Hamburgo, 1 q MCN 11848, 25.X1.1983; 1 & MCN 12644, 
11.X11.1984, 1 & MCN 14350, C.J. Becker leg.; Taquara, 2 4MZSP 9805, 19.X.1969, P. Biasi leg.; 
Montenegro, ] q MCN 12095, 20.X11.1975, V. Pitoni leg.; 1 MCN 6708, 29.1X.1979, H. Bischoff 
leg.; 1 MCN 6846, 6.X.1977, E.H. Buckup leg.; 1 9 MCN 7185, 3.X1.1977, A.A. Liseleg.; Ho MCN 
7188, 3.X1.1977, M.E.L. Souza leg.; 1 q MCN 7488, 7.X11.1977, V. Pitoni leg.; 1 q MCN 7489, 
1.X11.1977, 3 9 MCN 7596, 15.X11.1977, A.A. Lise leg.; São Leopoldo, 1 q MZSP 4434, 10.X1.1964, 
C. Valle leg.; 1 9 MCN 11337, 20.X11.1982, 1 9 MCN 11913, 26.X11.1983, 1 9 MCN 12629, 4.X11.1984, 
19 MCN 14373, 9.X11.1985, 1 q MCN 17927, 24.11.1987, C.J. Becker leg.; 1 o, MZSP 12409, 2.X11.1964, 
C. Valle leg.; Canoas (Berto Ciro), 2 9 MCN 11907, 29.X11.1983, A.D. Brescovit leg.; 3 #1 q, MCN 
20085, 14.X1.1990, L. Moura leg.; 2 9'10 q, MCN 21314, 39, MCN 20180, 13.X11.1990, M.A.L. Mar- 
ques & L.Moura leg.; Triunfo, 3 q MCN 6570, 15.1X.1977; 3 $1 q MCN 7398, 28.X1.1977, E.H. 
Buckup leg.; 1 q MCN 7402, 28.X1.1977, H. Bischoff leg.; 1 & MCN 17906, 24.X.1988, 1 q MCN 
18105, 12.1.1989, M.A.L. Marques leg.; 1 ọ MCN 18067, 12.1.1989, A.B. Bonaldo leg.; Viamão, 1 
G'MCN 4949, 29.X11.1976, A.A. Lise leg.; (Morro do Côco), 1 q MCN 11285, 9.X11.1982, A.A. Lise 
leg.; (Estação Experimental Fitotécnica de Águas Belas), 1 & MCN 1984, M.A.L. Marques leg.; Bar- 
ra do Ribeiro, 2 P MCN 4729, 12.X1.1976, H. Bischoff leg.; Guaíba, 1 q MCN 9192, 16.X11.1979, 
M.H. Galileo leg.; (Estação Experimental da UFRGS), 1 q MCN 335, 3.1.1974, A.A. Lise leg.; (Ser- 
tão Santana), 1 q MCN 5010, 26.1.1977, H. Bischoff leg.; (Country Club), 17 9 MCN 18108, 12.1.1989, 
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A.D. Brescovit leg.; ARGENTINA. Misiones: (Parque Nacional de Iguazú), 3 o MACN 8732, X1.1984, 
C. Scioscia leg.; 1 o, MLP, X. 1948, M. Biraben leg.; 2 ọ MACN 8733, X. 1985, Goloboff leg.; (Cata- 
ratas do Iguazú), 5 q MACN 8734, X1.1954, Schiapelli leg.; (Refúgio Piñalito), 1 o MACN 8735, X1.1952, 
W. Partridge leg.; (17 de Outubro), 11 q MACN 8740, X. 1954, M.E. Galiano leg.; (Manuel Belgra- 
no), 2 07 q MACN 8737, X1.1954; Eldorado (54313* W, 2628'S), 26 39299, AMNH, 1.1X-15.X1.1964, 
A. Kovacs leg.; Catamarca: (Santa Maria), 17 q MACN 8736, X1-X11.1952, M.J. Viana leg.; Buenos 
Aires: Puerto Victoria, 1 o, MLP 16767, C. Zenzes leg.; SEM PROCEDÊNCIA: | 9 MNHN 18666. 


Aysha boraceia, sp. n. 
(Figs. 112-116, 167) 


Anyphaena violens: KEYSERLING 1891:95-97, fig. 56a, (examinada; partim, apenas a fémea, non 
macho = Aysha affinis (Blackwall) ). 

Teudis clarovittatus: MELLO-LEITAO, 1922:27, 30 (descrição do macho, examinado, identificação 
errónea). 


Holótipo. Macho MZSP 6134, Boracéia, Salesópolis, Sào Paulo, Brasil, 
27.11.1967, P. Biasi leg. 


Nota. A presenca de indivíduos de ambos os sexos, nos lotes examinados, 
indica erro de acasalamento na descricào de KEYSERLING (1891). 


Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se à localidade-tipo. 


Diagnose. A. boraceia é próxima de A. piassaguera, mas difere desta pelo 
macho apresentar apófise tibial dorsal muito larga com a borda serrilhada (figs. 
112-113); apófise terminal secundária do processo embólico de ápice escavado 
(fig.113) e processo tibial basal longo (fig. 114); a fémea difere por apresentar 
átrio do epígino subtriangular de ápice posterior, sem septo mediano (fig. 115). 


Descrição. Macho (holótipo). Carapaça laranja, mais escura nas bordas e 
na região cefálica. Quelíceras, lâminas maxilares e lábio laranja-escuros. Pernas 
e esterno laranja-claros. Abdômen cinza-claro, dorsalmente com faixa mediana 
longitudinal amarelada. 

Comprimento total 5,35. Carapaça; comprimento 2,40, maior largura 1,80, 
espessura 0,85. Clípeo: altura 0,07, igual a 2/3 do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,69 e posterior 0,90. QOM: comprimento 0,41, largura anterior 
0,27, largura posterior 0,46. Diâmetros: OMA 0,11, OLA 0,18, OMP 0,16, OLP 
0,16. Interdistâncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a metade de seu 
diâmetro (0,06), OMA-OLA por pouco menos que 1/3 do diâmetro dos OMA 
(0,04), OMP-OMP por seu diâmetro (0,16), OMP-OLP por 2/3 do diâmetro dos 
OMP (0,11) e OLA-OLP por pouco menos que 1/3 do diámetro dos OLA (0,05). 


Quelíceras: comprimento 1,37, com 6 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, o terceiro, a partir da garra, maior que os demais, de ápice bifur- 
cado. Abdômen: comprimento 2,90, largura 1,45. Espiráculo traqueal distando 
0,65 do sulco epigástrico e 1,27 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 2,20; patela 0,95; tíbia 2,30; metatarso 2,05; tarso 1,00; 
total 8,50; II - 1,90; 0,90; 1,75; 1,70; 0,80; 7,05; HI - 1,45; 0,70; 1,05; 1,45; 0,65; 
5,30; IV - 2,15; 0,85; 1,70; 2,30; 0,70; 7,70. Espinulacáo: Pernas I - tíbia v2-2-2, 
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pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-0-0, p1-0-1, r0; I - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; metatar- 
so v2-0-0, p1-0-1, r0-0-1 (holótipo) ou rl-0-0 (parátipo); 111 - IV - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1. Palpo: (figs. 112-114). 

Fémea (Sáo Paulo). Coloracào difere da do macho na carapaca, mais clara 
e na pernas, amareladas. 

Comprimento total 4,40. Carapaca: comprimento 2,00, maior largura 1,45, 
espessura 0,67. Clípeo: altura 0,05, igual a metade do diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,53 e a posterior 0,71. QOM: comprimento 0,37, largura anterior 
0,22, largura posterior 0,40. Diámetros: OMA 0,10, OLA 0,13, OMP 0,12, OLP 
0,13. Interdistáncias: OMA-OMA separados pela metade de seu diámetro (0,05); 
OMA-OLA separados pela metade do diámetro dos OMA (0,05); OMP-OMP 
por pouco menos que seu diámetro (0,10); OMP-OLP pelo diámetro dos OMP 
(0,12); OLA-OLP pela metade do diámetro dos OLA (0,06). 

Quelíceras: comprimento 0,96, com o mesmo número de dentículos e dentes 
apresentados pelo macho. Abdómen: comprimento 2,35, largura 1,30. Espirácu- 
lo traqueal distando 0,57 do sulco epigástrico e 0,90 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 1,85; patela 0,80; tibia 1,70; metatarso 1,50; tarso 0,75; 
total 6,60; II - 1,50; 0,70; 1,35; 1,20; 0,65; 5,40; III - 1,15; 0,60; 0,90; 1,15; 0,45; 
4,25; IV - 1,90; 0,75; 1,55; 1,90; 0,60; 6,70. Espinulacáo: difere da do macho nas 
pernas I - tíbia p1-0-1, r0; metatarso p0; II - tibia pl-1-0, r0; metatarso pl-0-0; 
III - IV - tíbia vl-2-2. Epígino: (figs. 115,116). 

Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil (fig. 167). 


Material-tipo. Parátipos: BRASIL. Espírito Santo: Santa Tereza, | d? MZSP 9863, 5.X.1942, B. A.M. 
Soares leg.; Santa Leopoldina, Chaves, 1 d2 9 MZSP 12341, 28.1X.1942, B. A.M. Soares leg.; Bahia: 
Gandú, 1 d? MNRJ, Cepec-Ceplac leg. 

Material adicional. BRASIL. Bahia: | q, MNRJ 2496, Cepec-Ceplac leg.; Minas Gerais: Juiz 
de Fora, | d! RLCB 1826, 3.11.1987, R.L.C. Baptista leg.; Espírito Santo: Santa Leopoldina, Chaves, 
Il gu MZSP 12350, 19-20.V111.1942, B.A.M. Soares leg.; Rio de Janeiro: | dí MNRJ 614; Barra do 
Piraí, Pinheiro (atual Pinheiral), 7 &'2 Q MNRJ 650; MCN 21926; Silva Jardim, 1 o, AMNH, VIIT.1975, 
M. Alvarenga leg.; São Paulo: Alto da Serra (próximo de Cubatão, a esquerda de Piraquara), 1 o, 
MZSP 9866, 21.1V.1942, F. Lane leg; Caraguatatuba (Praia da Cocunha), 1 9, MZSP 5971, 01.111.1967, 
P. Biasi leg.; Itanhaém, 1 o, MZSP 12215, 2-11.V.1961, U. Martins leg.; (Praia do Meio), 1 q, MZSP 
12243, 10-15.V.1948, B.A.M. Soares & H. Soares leg.; Ilha de São Sebastião, 1 o, MZSP 12225, 
15-21.1.1948, H. Urban leg.; Juquiá (Fazenda Poco Grande), 1 o, MNHN ex 26188; Paraná: Matinhos 
(Praia de Caiobá), 2 q, MHCI 4762, 1 q, MHCI 4745, 7.1X.1963, 1 di 9 MHCI ex 4565, 1. 1964, 
| 9, MCN 18791 (ex MHCI 4730). 


Aysha piassaguera, sp. n. 
(Figs. 117-122, 167) 


Tipos. Holótipo macho e fémea parátipo MZSP 9832, Boracéia, Salesópo- 
lis, São Paulo, Brasil, 18.XII.1960, K. Lenko leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo e refere-se a localidade-tipo 
de um dos parátipos. 

Diagnose. A. piassaguera é próxima de A. boraceia, mas difere pelo macho 
apresentar apófise tibial retrolateral reta, de ápice arredondado (fig. 119); e pro- 
cesso tibial basal curto (fig. 119); a fémea difere pelo átrio subtriangular e placas- 
guia projetadas de ápices arredondados (fig. 120). 
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Descrição. Macho (holótipo). Carapaça alaranjada, mais escura nas laterais. 
Queliceras, lâminas maxilares e lábio laranja-escuros. Pernas e esterno amarela- 
dos. Abdômen amarelo pontilhado e manchado irregularmente de cinza na re- 
gião dorsal. 

Comprimento total 6,60. Carapaça: comprimento 3,25, maior largura 2,45, 
espessura 1,27. Clípeo: altura 0,08, igual a 2/3 do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,72 e posterior 0,98. QOM: comprimento 0,50, largura anterior 0,31, 
largura posterior 0,53. Diâmetros: OMA 0,12, OLA 0,17, OMP 0,17, OLP 0,18. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a metade de seu diá- 
metro (0,07), OMA-OLA por pouco menos que a metade do diámetro dos OMA 
(0,05), OMP-OMP por pouco menos que seu diámetro (0,16), OMP-OLP por 
pouco menos que o diámetro dos OMP (0,15) e OLA-OLP por pouco menos que 
a metade do diámetro dos OLA (0,08). 

Quelíceras: comprimento 1,95, com 7 dentículos na retromargem e 4 dentes 
na promargem, três sôbre uma projeção (fig. 122). Abdómen: comprimento 3,34, 
largura 1,65. Espiráculo traqueal distando 0,60 do sulco epigástrico e 1,40 da ba- 
se das fiandeiras. 

Pernas: I - fémur 2,80; patela 1,30; tíbia 2,75; metatarso 2,70; tarso 1,10; to- 
tal 10,65; II - 2,45; 1,25; 2,30; 2,00; 0,95; 8,95; III - 2,00; 0,85; 1,35; 1,79; 0,70; 
6,69; IV - 2,70; 1,05; 2,25; 2,95; 0,89; 9,84. Espinulacáo: Pernas I - tíbia v2-2-2, 
p1-1-0, r1-1-0; metatarso v2-0-0, pO, r0; II - tíbia v2-2-2, pl1-1-0, r1-1-0; metatarso 
v2-0-0, p1-0-0, r0; III - IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
rl-l-1. Palpo: (figs. 117-119). 

Fêmea (Boracéia, Salesópolis, São Paulo). Coloração como a do macho. 

Comprimento total 6,80. Carapaça: comprimento 2,80, maior largura 2,05, 
espessura 1,60. Clípeo: altura 0,05, igual a metade do diâmetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,83 e a posterior 0,93. QOM: comprimento 0,42, largura anterior 
0,28, largura posterior 0,47. Diâmetros: OMA 0,10, OLA 0,16, OMP 0,16, OLP 
0,18. Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco mais que a metade de seu 
diámetro (0,06), OMA-OLA pela metade do diámetro dos OMA (0,05), OMP- 
OMP por 3/4 de seu diámetro (0,13), OMP-OLP por 2/3 do diámetro dos OMP 
(0,10) e OLA-OLP por um pouco menos que a metade do diâmetro dos OLA 
(0,07). 

Quelíceras: comprimento 1,20, com o mesmo nümero de dentes do macho, 
mas sem a projeção na promargem. Abdómen: comprimento 4,15, largura 2,40. 
Espiráculo traqueal distando 0,80 do sulco epigástrico e 1,75 da base das fiandeiras. 

Pernas: I -fémur 2,35; patela 1,10; tíbia 2,25; metatarso 1,85; tarso 0,87; to- 
tal 8,42; II - 2,10; 0,75; 1,65; 1,55; 0,75; 6,80; III - 1,75; 0,85; 1,15; 1,40; 0,55; 
5,70; IV - 2,50; 0,95; 1,95; 2,60; 0,65; 8,65. Espinulacáo: difere da do macho nas 
pernas: I - tíbia r0; II - tíbia pl-1-1, r0. Epígino: (figs. 120, 121). 

Variação: comprimento (4 machos): total 5,00 - 6,60; carapaça 2,50 - 3,25; 
fêmur I 2,20 - 2,80; dentes na retromargem 7-8; (6 fêmeas): total 5,20 - 6,80; ca- 
rapaca 2,25 - 2,80; fémur I 1,80 - 2,35; dentes da retromargem 6-8. Na coloracáo 
dos espécimens de São Paulo, as manchas do abdômen são mais esparsas, en- 
quanto que nos espécimes do Rio Grande do Sul estas restringem-se às laterais 
do abdómen. 
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Distribuição geográfica. Sudeste e sul do Brasil (fig. 167). 

Material-tipo. Parátipos: BRASIL. São Paulo: São Paulo (Horto Florestal), 1 d! MZSP 3475, 
1 di MCN 18521 (ex MZSP 9804); XII.1943, F. Lane leg.; Próximo de Cubatão, à esquerda de Piassa- 
guera (Alto da Serra), 1 dj MZSP 9947, 27.X.1954, W. Bokerman leg.; Paraná: Piraquara (Alto da 
Serra), 1 d MHCI 5025, 1.X1.1987, Rio Grande do Sul: Canela, 1 Q, MCN 13403, 26.X111.1974; 1 
9. MCN 13879, ambos coletados por A.A. Lise leg. 

Material adicional. BRASIL. Sáo Paulo: Barueri, 1 9, MZSP 12369, 21-22.1.1961, K. Lenko leg.; 
Serra da Cantareira, 1 dj MZSP 12194, 29.X.1941, F. Lane leg.; Salesópolis (Boracéia), 1 9, MZSP 
12256, 1943, A. Zoppei leg.; 1 dí MZSP 12263, 13.1X.1960, K. Lenko e U. Martius leg. 


Fêmeas não incluídas em subgrupo 


Aysha curumin, sp. n. 
(Figs. 129, 168) 


Holótipo. Fêmea, MCN 3422, Praia de Curumim, Capão da Canoa, Rio 
Grande do Sul, Brasil, 02.11.1976, C.J. Becker leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo referente à localidade-tipo. 

Diagnose. A fêmea de A. curumim difere das demais espécies do grupo pros- 
pera pelo átrio do epigino muito amplo, tão longo quanto largo; placas epiginais 
com insersão basal; placas-guia unidas na borda posterior. (fig. 129). 

Fêmea (holótipo). Carapaça amarelada, exceto na região cefálica, marrom- 
avermelhada. Faixas paramedianas cinzentas. Quelíceras, lâminas maxilares e lá- 
bio marrom-escuros. Esterno laranja-escuro. Pernas alaranjadas, com manchas 
marrom acinzentadas. Abdómen amarelado com duas manchas negras dorsais 
na região anterior, pigmentado de cinza nas faces laterais e de amarelo na região 
ventral. 

Comprimento total 11,10. Carapaça: comprimento 4,80, maior largura 3,59, 
espessura 2,00. Clípeo: altura 0,16, pouco maior que o diámetro dos OMA. Olhos: 
fila anterior 0,47 e posterior 0,65. QOM: comprimento 0,55, largura anterior 0,47, 
largura posterior 0,65. Diàmetros: OMA 0,15, OLA 0,22, OMP 0,22, OLP 0,23. 
Interdistáncias: OMA-OMA separados por pouco menos que seu diâmetro (0,14), 
OMA-OLA por 4/5 do diâmetro dos OMA (0,12), OMP-OMP por seu diâmetro 
(0,22), OMP-OLP por pouco mais que o diàmetro dos OMP (0,23) e OLA-OLP 
por 1/3 do diámetro dos OLA (0,15). 

Quelíceras: comprimento 2,55, com 7 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto, a partir da garra, de maior tamanho. Abdómen: com- 
primento 6,10, largura 4,20. Espiráculo traqueal distando 0,75 do sulco epigás- 
trico e 2,25 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 5,85; patela 2,40; tibia 6,30; metatarso 6,05; tarso 2,55; 
total 23,15; II - 4,75; 2,05; 5,05; 4,75; 2,05; 18,65; III - 3,84; 1,65; 2,95; 3,65; 1,40; 
13,49; IV - 5,15; 1,85; 4,85; 5,65; 1,55; 19,05. Espinulação: Pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-0-0, p1-1-0, r0-1-1; H - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; meta- 
tarso v2-0-0, p1-1-0; III - IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, rl-1-1; metatarso v2-2-2, pl-1-1, 
rl-1-1. Epígino: (fig. 129). Macho: desconhecido. 

Distribuição geográfica. Litoral do Rio Grande do Sul, Brasil (fig. 168). 
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Aysha taim, sp. n. 
(Figs. 128, 169) 


Holótipo. Fêmea, MCN 14015, Estação Ecológica do Taim, Santa Vitória 
do Palmar, Rio Grande do Sul, Brasil, 27.X1.1985, M. Rosenau leg. 

Etimologia. O nome específico é um substantivo referente à localidade-tipo. 

Diagnose. A fêmea de A. taim difere das demais espécies do grupo prospera 
pelo átrio mais largo que longo, placas-guia afastadas na região posterior do epí- 
gino (fig. 128). 

Fêmea (holótipo). Carapaça laranja-escura, com faixas paramedianas mar- 
rons. Região cefálica, quelíceras, lâminas maxilares e lábio marrom-escuros. Es- 
terno alaranjado. Pernas laranja-escuras. Abdômen cinza-escuro. 

Comprimento total 9,30. Carapaça: comprimento 3,60, maior largura 2,70, 
espessura 1,25. Clípeo: altura 0,15, igual ao diâmetro dos OMA. Olhos: fila an- 
terior 0,85 e posterior 1,20. QOM: comprimento 0,42, largura anterior 0,37, lar- 
gura posterior 0,55. Diâmetros: OMA 0,15, OLA 0,21, OMP 0,19, OLP 0,20. In- 
terdistâncias: OMA-OMA separados por 2/3 de seu diâmetro (0,10), OMA-OLA 
por pouco mais que a metade do diâmetro dos OMA (0,08), OMP-OMP por seu 
diâmetro (0,19), OMP-OLP por pouco mais que o diâmetro dos OMP (0,20) e 
OLA-OLP pela metade do diâmetro dos OLA (0,10). 

Queliceras: comprimento 1,85, com 6 dentículos na retromargem e 5 dentes 
na promargem, o quarto, a partir da garra, de maior tamanho. Abdômen: com- 
primento 5,60, largura 3,20. Espiráculo traqueal distando 1,22 do sulco epigás- 
trico e 2,62 da base das fiandeiras. 

Pernas: I - fêmur 3,05; patela 1,45; tíbia 3,05; metatarso 2,70; tarso 1,40; 
total 11,65; 11 - 2,65; 1,30; 2,35; 2,20; 1,10; 9,60; III - 2,10; 1,05; 1,50; 1,75; 0,80; 
7,20; IV - 2,80; 1,35; 2,50; 2,90; 0,90; 10,45. Espinulação: Pernas I - tíbia v2-2-2, 
pl-1-0, r1-1-0; metatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; II - tíbia v2-2-2, pl-1-0, r1-1-0; me- 
tatarso v2-0-0, p0-1-1, r0-1-1; III - IV - tíbia v2-2-2, pl-1-1, r1-1-1; metatarso v2-2-2, 
pl-1-1, r1-1-1. Epígino: (fig. 128). Macho: desconhecido. 

Distribuição geográfica. Sul do Rio Grande do Sul, Brasil (fig. 169). 
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Figs. 1-4. Aysha prospera Keyserling. Macho: 1. dorsal; 3. lateral; 4. dorsal; 2. fêmea: lateral da cara- 
paca. Escala: 0,25 mm (1-4, mesma escala). 
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Figs. 5-11. Aysha prospera Keyserling; palpo esquerdo: 5. dorsal; 6. ventral; 7. retrolateral; expandi- 
do: 8. retrolateral; 9. prolateral: 10, 11: detalhes do processo embólico (AM, apófise média; ATD, 
apófise tibial dorsal; ATP, apófise terminal primária; ATR, apófise tibial retrolateral; ATS, apófise 
terminal secundária; BA, base anelar do processo embólico; C, címbio; CN, carena tibial; CT, cavi- 
dade tibial; DE, ducto espermático; E, émbolo; F, fundus; HB, hematodoca basal; HD, hematodoca 
distal; HM, hematodoca média; LT, lamela tibial; P, peciolo; PTB, processo tibial basal; S, subtégu- 
lo; T, tégulo). Escala: 0,25 mm (5-7; 8-11 respectivamente na mesma escala). 
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Figs. 12-17. Aysha prospera Keyserling; epígino: 12. ventral; 13, dorsal; Aysha janaita, sp. n.; epígino: 
14. ventral; palpo esquerdo: 15. dorsal; 16. ventral; 17. retrolateral (AF, abertura de fecundacáo; DRS, 
ducto do receptáculo seminal; EE, espermateca; IPE, inserção da placa epiginal; PE, placa epiginal; 
PG, placa-guia; RS, receptáculo seminal; SS sustentáculo). Escala: 0,25 mm (16-17 mesma escala). 
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Figs. 18-24. Aysha clarovittata (Keyserling); palpo esquerdo: 18. dorsal; 19. ventral; 20. retrolateral; 
epígino: 21. ventral; 22. dorsal; Aysha tapejara, sp. n.; epígino: 23. ventral; 24. dorsal. Escala: 0,25 
mm (18-20; 21; 22; 23-24 respectivamente na mesma escala). 
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Figs. 25-30. Aysha albovittata Mello-Leitáo; palpo esquerdo: 25. dorsal; 26. ventral; 27. retrolateral; 
28. prolateral; epígino: 29. ventral; 30. dorsal. Escala: 0,25 mm (25-28, mesma escala). 
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Figs. 31-37. Aysha proseni Mello-Leitào; palpo esquerdo: 31, dorsal; 32. ventral; 33. retrolateral; 34. 
prolateral; epígino: 35. ventral; 36. dorsal; abdómen: 37. dorsal (LT, lamela tibial; PRJ, projeção me- 
diana das placa-guia). Escala: 0,25 mm (31-34; 35-36; 37 respectivamente na mesma escala). 
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Figs. 38-43. Aysha lisei, sp. n.; palpo esquerdo: 38. ventral; 39. retrolateral; epígino: 40. ventral; Al. 
dorsal; A. fortis (Keyserling); epígino: 42. ventral; 43. dorsal. Escala: 0,25 mm (38-39; 40-43 respecti- 
vamente na mesma escala). 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 


Revisào do grupo prospera... 85 


Figs. 44-49. Aysha montenegro, sp. n.; palpo esquerdo: 44. dorsal; 45. ventral; 46. retrolateral, 47. 
prolateral; epígino: 48. ventral; 49. dorsal. Escala: 0,25 mm (44-47, mesma escala). 
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Figs. 50-58. Aysha garruchos, sp. n.; palpo esquerdo: 50. dorsal; 51. ventral; 52. retrolateral; epigino: 
53. ventral; A. marinonii, sp. n.; epigino: 54. ventral; 55. dorsal; palpo esquerdo: 56. dorsal; 57. ven- 
iral; 58. retrolateral. Escala: 0,25 mm (50-52; 53; 54; 55; 56-58 respectivamente na mesma escala). 
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Figs. 59-65. Aysha guarapuava, sp. n.; palpo esquerdo: 59. prolateral; 60. ventral; 61. retrolateral; 
epígino: 62. ventral; 63. dorsal; A. guaiba, sp. n.; palpo esquerdo: 64. ventral; 65. retrolateral. Esca- 
la: 0,25 mm (59-61; 62; 63; 64-65 respectivamente na mesma escala). 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 
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Figs. 66-72. Aysha pirassununga, sp. n.; palpo esquerdo: 66. dorsal; 67. ventral; 68, retrolateral; epí- 
gino: 69. ventral; 70. dorsal; A. lagenifera (Mello-Leitáo); epígino: 71. ventral; abdómen: 72. dorsal. 
Escala: 0,25 mm (66-68; 69-70; 71; 72; respectivamente na mesma escala). 
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Figs. 73-78. Aysha vacaria, sp.n.; epigino: 73. ventral;A. tertulia, sp. n.; epigino: 74. ventral; 75. dor- 
sal; palpo esquerdo: 76. dorsal; 77. ventral; 78. retrolateral. Escala: 0,25 mm (73; 74-75; 76-78 respec- 
tivamente na mesma escala). 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 
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Figs. 79-84. Aysha bonaldoi, sp.n.; palpo esquerdo: 79. dorsal; 80. ventral; 81. retrolateral; A. chica- 
mà, sp. n.; palpo esquerdo: 82. dorsal; 83. ventral; 84. retrolateral. Escala: 0,25 mm (79-84 mesma 


escala). 
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Figs. 85-91. Aysha yacupoi, sp. n.; palpo esquerdo: 85. dorsal; 86. ventral; 87. retrolateral; A. borg- 
meyeri (Mello-Leitào); palpo esquerdo: 88. ventral; 89. retrolateral; epigino: 90. ventral; 91. dorsal. 
Escala: 0,25 mm (85-87; 88-89; 90-91 respectivamente na mesma escala). 
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Figs. 92-100. Aysha ericae, sp.n.; palpo esquerdo: 92. ventral; 93. retrolateral; epígino: 94. ventral; 
95. dorsal; A. zenzesi (Mello-Leitão); palpo esquerdo: 96. dorsal; 97. ventral; 98. retrolateral; epígi- 
no: 99, ventral; 100. dorsal. Escala: 0,25 mm (92-93; 94-95; 96-98; 99-100 respectivamente na mesma 
escala). 
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Figs. 101-106. Aysha taeniata (Keyserling); palpo esquerdo: 101. dorsal; 102. ventral; 103. retrolateral, 
104. prolateral; epígino: 105. ventral; 106. dorsal. Escala: 0,25 mm (101-104; 105-106 respectivamente 
na mesma escala). 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 
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Figs. 107-111. Aysha affinis (Blackwall); palpo esquerdo: 107. dorsal; 108. ventral; 109. retrolateral; 
epígino: 110. ventral; 111. dorsal. Escala. 0,25 mm (107-109; 110-111 respectivamente na mesma escala). 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 
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Figs. 112-116. Aysha boraceia, sp. n.; palpo esquerdo: 112. dorsal; 113. ventral; 114. retrolateral; epigi- 
no: 115, ventral 116. dorsal. Escala: 0,25 mm (112-114; 115-116 respectivamente na mesma escala). 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 
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Figs. 117-122. Aysha piassaguera, sp. n.; palpo esquerdo: 117. dorsal; 118. ventral; 119. retrolateral; 


epígino: 120. ventral; 121. dorsal; 122. quelícera do macho, ventral. Escala: 0,25 mm (117-119; 120-121; 
122 respectivamente na mesma escala). 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 


Revisào do grupo prospera... 97 


Figs. 123-129. Aysha triunfo, sp. n.; palpo esquerdo: 123. dorsal; 124. ventral; 125. retrolateral; epígi- 
no: 126. ventral; 127. dorsal; A. taim, sp. n.; epígino: 128. ventral; A. curumim, sp. n.; epígino: 129. 
ventral. Escala: 0,25 (123-125; 126-127; 128-129; respectivamente na mesma escala). 
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Figs. 130-135. Fotomicrografias de Aysha prospera Keyserling: 130. unhas tarsais e pêlos espatulados, 
lateral; 131. pêlos tarsais espatulados, lateral; 132. botrióforo e tricobótria do metatarso da perna 
I; 133. cerda da perna I; 134. quelícera, retrolateral; 135. quelícera, detalhe da garra e fila de dentes 
pró e retrolaterais. Escalas: figs. 130. 100um; 131. 20um; 132. 4pm; 133. 40pm; 134 e 135. 200um. 
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Figs. 136-141. Fotomicrografias de A. prospera Keyserling: 136. dentes da quelícera, prolateral; palpo 
esquerdo do macho: 137. retrolateral; 138. apófises e émbolo; 139. superior das apófises e émbolo; 
140. tíbia, retrolateral; 141. apófises da tíbia, retrolateral. (AM, apófise média; ATD, apófise tibial 
dorsal; ATP, apófise terminal primária; ATR, apófise tibial retrolateral; ATS, apófise terminal secun- 
dária; BA, base anelar do processo embólico; C, címbio; CN, carena tibial; CT, cavidade tibial; E, 
émbolo; LT, lamela tibial; PTB, processo tibial basal). Escalas: 136. 200m; 137, 140 e 141. 200um; 
138 e 139. 100pm. 
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Figs. 142-147. Fotomicrografias de A. prospera Keyserling: 142. palpo do macho, ápice da apófise 
tibial dorsal, vista retrolateral; 143. epígino, ventral; A. montenegro, sp. n.: 144. palpo esquerdo, re- 
trolateral; 145. apófise tibial dorsal, retrolateral; 146. processo tibial basal, retrolateral; 147. epígino, 
ventral; (ATD, apófise tibial dorsal; ATR, apófise tibial retrolateral; D, depressão do átrio; IPE, in- 
serção da placa epiginal; PE, placa epiginal; PG, placas-guia; PRJ, projeção mediana das placas- 
guia). Escalas: 142 e 146. 100m; 145. 40pm; 143, 144 e 147. 200ym. 
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Figs. 148-156. Fotomicrografias de A. ericae, sp. n.: 148, palpo esquerdo, ventral; 149. igual ao ante- 
rior, ventral; 150. apófise e émbolo, retrolateral; 151. émbolo e apófises terminais, ventral; 152. ápice 
do émbolo, ventral; 153. tíbia do palpo, retrolateral; 154. tíbia do palpo, retrolateral; 155. apófise 
tibial dorsal, retrolateral; 156. processo tibial basal, retrolateral (AM, apófises média; ATP, apófise 
terminal primária; ATR, apófise tibial retrolateral; ATS, apófise terminal secundária; BA, base ane- 
lar do processo embólico; C, címbio; CT, cavidade tibial; E, émbolo; PTB, processo tibial basal; T, 
tégulo). Escalas: figs. 148. 200um; 149, 150, 152, 153 e 154. 100 um; 151, 155 e 156. 40pm. 
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Figs. 157-162: A. ericae, sp. n.: epígino: 157, ventral; A. triunfo, sp. n.: palpo esquerdo: 158. projeção 
dorsal basal do címbio e tíbia, retrolateral; 159. Igual a anterior, em maior aumento, retrolateral; 160. 
Lamela tibial e apófise tibial dorsal, retrolateral; 161. processo tibial basal, retrolateral; 162. epígino 
da fémea, ventral. (ATD, apófise tibial dorsal; ATR, apófise tibial retrolateral; C, címbio; D, depres- 
são do átrio; LT, lamela tibial; PE, placa epiginal; PG, placas-guia; PRJ, projeção mediana das placas- 
guia; PTB, processo tibial basal; T, tégulo). Escalas: figs. 157, 159 e 162. 100um; 158. 200um; 160 
e 161. 40um. 
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Figs. 163-168. Distribuição do género Aysha, grupo prospera: 163. A. borgmeveri; 164. A. ericae; 
165. A. zenzesi; 166. A. triunfo; 167. A. taeniata, A. piassaguera e A. boraceia; 168. A. curumim, 
A. tapcjara, A. vacaria e A. lagenifera. 
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Figs. 169-174. Distribuição do género Aysha, grupo prospera 169. A. guarapuava, A. taim, A. bonal- 
doi, A. janaita e A. marinonii; 170. A. prospera; 171. A. guaiba, A. pirassununga, A. albovittata 
€ A. proseni; 172. A. lisei e A. clarovittata; 173. A. tertulia; 174. A. chicama, A. fortis, A. affinis, 
A. yacupoi, A. garruchos e A. montenegro. 


IHERINGIA, Sér. Zool., Porto Alegre (72): 23-104, 31 ago. 1992 


